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A coutar do dia i." de Nover./ibro 
ité 3 1 de Dezembro d o c o r r e a t e an-
no, os a c t n a e » assignantes que paga-
rem, n o c s c r i p t o r i o d e n t o a d m i n i n -
traçã io , a re forma de s,aa assignatura 
correspondente ao anno de 1908, 
t e r ã o n m a b a t i m e n t o d e c i n c o 
m i l r é i s na m e s m a , alem de entra-
rem num sorteio dc 

UM CONTO DE RÉIS 
por ni i lhciro de assignaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os milheiros dc assignantes. 

Este sorteio correr;! pela primeira 
loteria do Estado dc S . Paulo , que 
se extrahir no mcz de Janeiro , ca-
bendo o prêmio dc uni conto de 
r í i s a cada assignante cuja centena 
do numero do recibo fôr egual d 
do grande prêmio daquella loteria. 

Ass im, pois, o preço das assigua-, 
turas de anno será, dc 1 .* dc No* 
vembro até 31 d e Dezembro, o se-
guinte : 

l » # a n capitai . . . 2o$ooo 
Tara o in ter ior . • . 25$ooo 

Convém exp l i car 4 1 1 c os asni-
Biiniifcs do Inter ior que acha-
rem mais commodo pastar, ndo-
aiitiidiimcnte, suas a s s i n a t u r a s 
aniuiaos, aos nossos viajantes, 
niio gozarão do almt intento de 
cinco mi l réis, iiihn serão, como 
os outros, contemplados nos sor-
teios de um conto de ré is . 

Estas vantagens são estabelecidas 
paia os assignantes actuacs. 

Quanto aos assignantes novos 
que pagarem a importancia dc sua 
assignatura para 1908, adeantada-
mente, por um anno, nevto escri-
p fo r io , a partir dc 1". de N o -
vembro, não terão o desconto de 
cinco mi l réis, mas receberão o 
Commercio, g p i f i s , até ao fim do 

corrente atino, c entrarão nos sor. 
teios de um conto de réis. O s 
que preferirem pagar aos viajantes, 
não ter io o Commercio grátis até 
ao . t ím Jc:.tc anno, m a s t o m a r ã o 

l^arie f ios sorteios. 

O s assignantes de anno, quer 
amigos como novos, que j.i pagaram 
su.1 assignatura para 1 9 0 8 , deverão 
substituir, nesta administração, de 
1*. dc N o v e m b r o c m deante, os re-
cibos, ora cm seu poder, pelos que 
vamos emittir c que lhes d a rito d i -
reito a entrar nos sorteios. 

* 
* * 

O s assignantes dc seis mezes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste cscriptorio, receberão 
um valioso prêmio que será oppor-

tunamente annunciado. 
* 

» * 
N o interior do Estado são, actual-

nientc, nossos únicos viajantes os 
senhores : Felix Guimarães, reda-
ctor desta folha, cm serviço na 
linha Paulista ; Júl io Neubern, 
« I j M o g y a n a e Brasilio Leal , na 
Sorácabana e Y tuana . O sr. S a -
muel Porto, por obséquio, está i n -
cumbido dc visitar Ibitinga, Bòa 
Vista das Pedras, Pitanguciras, Bar-
ra Bonita, Pederneiras e Barrctos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 
Alcibiadcs Novaes c Dja lma dc Ma-
galhães, desde o dia 20 dc agosto 
passado, não são mais viajantes des-
ta folha, conforme, nessa dnta, com-
nnmic.imos aos nossos assignantes c 
ao publico cm geral . 

C O M M E B I O R A Ç á O D O S M O R T C I S 

conforme com a brevidade da vida 
humana. 

Após outros vinte annos de t r a -
balho, voltaram os acadêmicos com 
mil e quinhentos volumes sobre, 
tres camellos. 

Ordenou- lhes o rei, ainda desta 
vez, que regressassem, abreviassem 
a obra e nâo tardassem em trazel-a. 

Dez annos depois reapparecem o» 
sábios e, apontando para quinhento» 
volumes que vinham sobre o dorso 
dc um elephaute, disseram : — F o -
mos succintos. E o rei respondeu-
lhes: ainda não o fostes s u f i c i e n -
temente. Resumi , resumi se quercis 
que eu conheça, antes de morrer, a 
historia dos homeus. 

Cinco annos depois, eis de novo 
os acadêmicos no palacio 'real. T r a -

Jziam um grosso volume ás costas 
' dc um asno. 

Appressac-vos , gr i tou-lhes um 
0ffid.1l ; o rei agonisa. 

O rei estava, de facto, em seu 
leito dc morte; dahi atirou para o 
volume um olhar extineto e exc la -
mou suspirando: 

— M o r r o sem saber a historia dos 
1 1 

homens. 
— S i r e , retorquiu um dos sábios, 

. vou resumil-a c m tres p a l a v r a s : — 
filies nasceram, sofTreram e m o r r e -
ram. 

Lauuui iu . , 
----- tirt, 

de nós, ao contemplar a romaria 
dos vivos erti visita aos mortos, 
deve pensar que a civilisação dos 

^ homens e também uma peregrina-
r ã o tristíssima que só terminará 

quando a T e r r a , exgottadas as pro-
' visOcs dc vida, começar a ser um 
1 tumulo na immcnsidade do espaço. 

A r m a n d o l ? r a d o 
i — . 

A miscria de S. Paulo 
i Quando o presidente da camara, 

na sessão seguinte, declarou ijue con-

tinuava a hora do expediente, eu 
r . I: . r 1- .. « 

eatreolharam, com ar de contrarie*-
dade. I a m retirar-se, com certesa, 

para a ante-sala. Mas suppuz, a n i -

mado de vaga esperança, que clles, 

ais complacentes, hav iam , aurora 111 
I a 

dc me ouvir . Eytretanto, soavam 

as minhas primeiras palavras. D i -

zia que a questão das habitr.çôcs po-

pularcs era tão complexa que eu 

não podia, ainda que dc relance, c s -

tudal-a cm todas as suas faces. E , 

para tranquillisar a camara, procurei 

persuadil-a dc que não ia mais p r o -

ferir um discurso, como aununciara 

' na ultima sessão. Queria apenas 

| lembrar, como exemplo, a iniciati-

va da municipalidade de Buenos Ai-

res, em favor da infaucia pobre das 

habitações collcctivas. A intendencia 

dessa cidade nomeou uma c o m m i s -

são para estudar quanto se referisse 

a menores c á sua mortalidade. N o 

preâmbulo do decreto, que expediu 

com este fim, observou a intendea-

cia que um tios mais altos deveres 

O S T U M Q L O S 

Instituto Riitoríco 
Bob a providencia do dr. Duarte de 

Azevedo, secretariado pelos drs. Torre i I 
de Almeida e I l ieriog, rcalison-se hon-1 
tem, ís 8 horas <la noite, uma sessão 
solrnne em commnnoração aos socios 
fallecidos e ao annivcrsario da fundação 
do Instituto, 

Tomou posse do cargo de socio cor-
respondente o dr. Oliveira L ima, que 
foi apresentado pelos drs. Al fredo de 
Toledo e Couto de Magalhães. 

O presidente saudou o apresentado e 
deu em seguida a palavra ao dr. Conto 
de Magalhães, que, ein seu discurso, se 
referiu á sua obra como historiador dc 
d. João V I . 

Aj>6s o agradecimento do dr. Oliveira 
LimaVteve a palavra o ir , Hippol j to <la 
Silva, que fez o elogio fúnebre dos fal-
ecidos socios drs. Paulo Egydio. Mi-
Vanda Azevedo, L,afayette de Tole<lo, 
Fernando de Albaqnerqne, Jalius Mel-
W , César Bierrembach e desembarga-
^••jáíereira Guimarães. 

"^r.veram presentes, >Wn de muitas 
*"»*oas, o cônsul de Rspanha e sua 

senhora e o ajudante de ordens 
m dr. Washington t,uis. 

A. CELSO UABCI1—Advagada 
I f ^ H r M , ! . 

E ' uma banalidade dizer que a 
or igem dos homens é um problema 
ainda não resolvido. 

D e onde vieram os povos que en-
cheram com o rumor dc suas guer-
ras a historia dos tempos mais i c -
motos ? Part iram da África 011 mar-
charam da Asia c, á medida que 
percorriam a avenida de montanhas, 
que se extende do Indus ao M e d i -
terrâneo, foram entrando pelas pla-
nícies da Mcsopotamia pelo littoral 
da Syr ia , pelo valle do Nilo, até 
penetrarem na Europa pela porta 
n u g n i f k e n t e da Grécia ? Nasceram 
cm u m ou em vários Iogares da 
terra quando a evolução desta lhes 
garantiu condições de meio propi-
cias c mais ou menos estáveis ? 

Entre estas interrogações af f l ict i -
vas ha, comtudo, a certeza de que 
esses povos cujo vulto fecha as mais 
longínquas perspectivas da historia 
como uma cordilheira azulada no 
fundo dc uma paizagem grandiosa, 
possuíam, ao tempo em que nossas 
mais arrojadas pesquizas os apa-
nham, uma m a m a de iastituiçde* 

e dc praticas ctijas origens os e s for -
ços da philosophia contemporânea 
attribue com razão ás cxigcncias dos 
instinetos primordiacs, d acção das 
necessidades c á obra dilatada da 
expcriencia. 

Muitas dessas praticas se obser-
vam entre os animaes mais inferio-
res que o homem, c isto, além da 
origem deste, revela a escola onde 
cllc hauriu muitos dos conhecimen-
tos que desenvolveria depois. Ass im, 
por exemplo, a vista dc passaros 
aquaticos e animaes sobre troncos 
desarraigados e derivando 110 fio da 
corrente dos rios, foi um dos factos 
que despertaram no homem o de-
sejo da navegação. As aves e m i -
grantes em vôos estirado, por sobre 
terras c mares ensinaram-lhe o ru-
m o dc um sem numero de estra-
das, o modo de contornar os deser-
tos c dc descobrir no áspero l a b y -
rintho das serras as gargantas que 
facilitam a passagem. 

U m a dessas praticas merece de 
nós uma especial menção. El la não 
cede c m utilidade e bclleza sugges -
tiva a nenhuma outra. E ' a do 
respeito aos mortos. 

Esta manifestação da alma pro 

vém do sentimento religioso do ho-
mem, dc suas pesquizas anciosas cm 
busca da origem dos phenomenos 
das allucinaçôcs que lhe produziam, 
no espirito primitivo e ingênuo, a 
visão das coisas exteriores, da na-
tural tendencia em imaginar uma 
causa para tudo o que não podia 
cxpl ic i r c dc crcar entidades nas 
quaes visse a explicação dos terrores 
que o assaltavam c da sede incx-
tinguivel dc felicidade que o aturdia. 

Ass im foi que o homem começou 
a ver cm tudo espíritos bons c maus, 
i influencia dos qu.ies imputava os 
proveitos que obtinha e os malefícios 
que soffria. N o concerto dc todas 
as coisas vivas, dotadas de uma 
a lma capaz dc desfetir os raios d> 
desgraça, assim como de prodiga-
Iisar o mel da boa fortuna, como 
conceber a extineção do homein ? 

O homem não m o r r t : desdobra 
se ; seu espirito incorpora-se ao tur-
bilhão dos que povoam o universo 
e o corpo fica sendo alvo dc culto 
e de cuidados muitas vezes extra 
nhos, como os daquellas tribus que, 
julgando ser o corpo dos v ivos o 
logar mais digno de receber o dos 
mortos, devoravam os cadaveres ou 

behiam aos poucos os líquidos da si:a 
putrcfacção. 

Era, porém, mais c o m m u m quei-
mar ou enterrar os despojos do 
morto. 

O sentimento religioso é, pois, 
uma das origens do tumulo, cuja 
veneração vac se tornando muis con-
soladora A medida que a humanida-
de se aperfeiçoa. 

N o antigo E g y p t o o cuidado dos 
mortos c ia tão extremado que, na 
phrasc de um escriptor, absorvia as 
energias de metade dos vivos. A arte 
dos túmulos ali chegou .1 f o r m i d á -
vel construcção das pyramides, onde 
corpos embalsamados puderam atra-
vessar milennios livres de pro fana-
ção por p.irte das feras c dos h o -
mens. F.' que, reduzidos ao serv i -
l ismo pela supremacia sacerdotal e 
pharaonica, os antigos habitantes do 
valle nilotico procuraram um deri-
vat ivo para seus soffrimentos na 
chimera dc uma vida futura e na 
theoria das emanações do homem 
depois da morte, indo a alma para 
regiões mysteriosas e ficando uma 
reproducção do indivíduo chamada 
—duplo—presa ao tumulo que, p o r -

1 isso, adquiria uma importancia ex-
traordinária. 

Foi nos templos e nos tumulos 
antigos que a historia colheu a m e -
lhor messe dc certezas relativas i 
cdide do homem sobre a terra, cer-
te/is que lhe permittiram alargar 
maravilhosamente as indagações c 
mostrar um trecho mais longo da 
vida da humanidade, triste romagem 
cuja contemplação é uma fonte dc 
melancolia c pessimismo. 

Anatole France, cm um dc seus 
melhores livros, narra o apologo se-
guinte : 

Quando o príncipe Xemiro subiu 
ao throno da Pcrsi.i, desejou conhe-
cer os annacs dos povos c ordenou 
aos acadêmicos do reino a coinposi 
ção de uma historia universal com-
pleta. 

O s sábios mctter.im mãos i obra 
e vinte annos depois apresentaram-
se ao rei i frente dc uma caravana 
dc doze camellos carregados com 
seis mil tomos onde v inham nar ra -
dos os costumes dos povos e as vL 
cissitudes dos impérios. 

—Senhores , disse- lhes o rei; os 
negocios do Estado absorvem-me; 
envelheci tmquauto trabalhaveis, n2o 
tenho tempo de ler t io longa his-
toria. Fazei-me um resumo mais 

da auetoridade municipal era c o n -

tribuir, nos limites dc sua jurisdic-

ç io , para a assistência c protccção 

da infancia em Buenos Aires. I -ogo 

depois, de accordo com as indica-

ções feitas pela commissão n o -

meada, o intendente, também 

por decreto, crcou uma ins t i -

tuição denominada « Patronato * 

Assistência da Infancia. ) N o preâm-

bulo desse dccrcto explicou os seu: 

intuitos. N ã o havia, na Argenti-

na, leis análogas ás d.ts 11a,úcs civi-

lisadas para a protccção da infancia, 

de .de o nascimento até a puberdade. 

! Ora, era dever da autoridade m u -

M U S A V A K l A 

C a m p t i S a n t o 
No 'lia 'Joí nv.rtoí) 

Vôa o tftmpo na réterv corrida, 
E essa fatal Ii-mbrança ainda p«r<lura 
Daqnello «thereo sonho de randnra, 
Crystalisado na manhã da vida. 

Eras plena de graça e forrnosara. 
Toda a minha rança prometida, 

Qnando, na Morte, foste adormeci*®, 
Do amor, baaiiwio-me a tiloslo ma* par*» 

NSo irei, sophumando faixas ddrei, 
Onaniecer-le taaaate têobraaem 
Gom perfomosaa e bnarras I 

Para cfcoraM*, • totiAto 1 
V • refbfjo ém I 
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nidptl pmttr aiiistenda a grande 

quantidade de meninos necessitados 

ou tia damtptrmri», qm vivem nos 

MNMttfftfoteoutras habittçfleseguaes 

Pareci* e»te o meio mais adequado 

para diminuir, quanto possível, a forte 

contribuição das creanças pobres para 

a mortalidade geral. Uma parte 

do* recorsos municipaes, concluia a 
intendencia, nSo podia ter uma ap-

plicaçâo mais útil, mai* humanitária 

do que a de «salvar da enfermidade 

e da morte milhares de seres, victi-

mas da miséria, da ignorancia, da 

negligencia dos paes ou tutores.» 

Na mensagem dirigida ao conselho 

municipal, communicando a creaçâo 

do Patronato e Assistência da Infan-

cia, como nova repartição, a inten-

dencia busca estimulal-o. N l o era 

admissível que sc vacillasse em des-

pender dinheiro com soccorros ao me-

nino, «futuro cidadüo, esperança da 

família e da patria.» 

Mas, cmquanto eu ia falando, a sala 

ficava e r m a ! O s vereadores se reti-

ravam, dc um em um, para a salcta 

contígua d sala da sesslo. Via outra 

vez, na mesma saleta, enuovelar-sc 

o fumo de cigarro. Ouvia outra 

vez, como na sesslo anterior, o 

sussurro, ora mais baixo, ora mais 

alto, de alegre palestra. N i o in-

terrompi," por picardia, o meu 

discurso. Continuei a orar deati-

te de tres ou -quatro vereado-

res, dcante das poltronas v a m * * 

«ciraros, de moldura d o u -

rada, pendentes da parede. Falava 

agora «obre as investigações a que 

procedera, nos convenfittos e habita-

ções collectívas, -a commiss io n o -

meada pela intendencia dc Buenos 

Aires . EUa os descreveu, tratou dc 

sua iusalubridade, contou qual era 

a agglomeraç.ío dc moradores num 

só compart imento e n u m a só casa. 

Depois, accrescentou a coirimissrto 

q u e ahi homens e mulheres, velhos 

a creanças, reunidos promiscuamcn-

te, pouco se importavam com a 

moral idade e a dccencia. Fra «a pra-

tica da vida em toda a sua rude 

franqueza, desvestiüa tios atavios 

c o m que a cerca a civilisaçJo.) cm 

outras partes. A vida dos meninos 

e m tal meio, observa a commissJo, 

n S o e r a s ó difjicil c precavia. F s t a -

v a também cercada dc permanente 

ameaça á sua saúde e á sua moral. 

H a v i a o perigo de contagio. Havia 

também o perigo de enfermidades 

n i o contagiosas, mas graves. Ainda 

mais : os meninos adquiriam vícíqs. 

A incontinencia de vizinhos, a i n -

continencia, ás vezes, dos proprios 

paes, eram os exemplos que tinham, 

dc continuo, aos olhos. Sem educa-

ção, sem trabalho, sem honestas di-

versões, deviam, cm tal meio, per-

verter-se, naturalmente. A imprensa 

dc Buenos Ai ics j;í sc tinha occupa-

do, com insistência, das condições 

moraes desses meninos. A commis-

são, por este motivo, nSo quiz d is -

cut ir esse ponto da questito, por 

j;( estar bem elucidado. Lembrou, 

todavia, que o menino não tem 

a m o r ao logar onde soíFrc, des-

provido do que é necessário ás 

funcçfles rcgulares da vida. C o m o , 

em sua edade, busca o que mais 

lhe apraz, deserta da habitaçSo dc 

sua família, p i ra se entregar á v a -

eu acabo de penetrar nessas habi -

tações. Desci também aos antros 

da mais triste miséria. O r ç a m por 

muitos milhares os infelizes. C o -

meçarei amanha a narrar o que vi 

e o que ouvi. 

A . C e l s o Garcia. 

PELA LAVOURA 
O f r e t e - f e r r o » v i a r I o 

São diversas e complexas as causas 
que de presente af f l igcm a vida do fa-
zendeiro. 

Não no» occuparenio, da principal—a 
baixa, que de ha muito vem uoffrendo 
no mercado o produeto i a lavoura. 
Não nos ocuparemos, porque tem sido 
aismupto tão trabalhado, tão martell.i. 
do, que seria cediço apora renovar ar-
(jumentos. 

E como não depende etla dos esforços 
e sacrifícios internos, tanto assim que 
a intervenção ofíicia! do governo—que 
muito» acham nefasta e que nfls outros 
acliamol a salutar—pouco ou quasi nada 
tem consogiiido, nos occnparetno» de ou" 
trás, se liem que *ecundari»s, mas que 
affectam de morto pravissimo a situação 
já de si tão prccaria do fazendeiro. 

Entre estas, notadan:ente, o que mais 
peso faz na vi-ta do agricultor—£ o frete 
fcrro-viarlo, por tal forma tão exces&ivc» 
tão oneroso, tão '-exatorio, que llie ab-
sorve quasi a terça parte da renda an_ 
nua!. As dc-pe«:is de custci > e o frete 
das entradas de ferro, são, na vida do 
lavrador, os ahysmos liiantes e insaciá-
veis, que se não fartam, ávidos e se. ' 
qulosos. 

O custeio é a conservação do iinnto- ' 
vcl e da lavoura; rtttlriar <? manter a 1 

vida alt iva do lavrador; 6 assegurar-llie 
os meios dc subsistência e os precl-o< 
recursos jndi «•>-•»«—— * í " e s j 
commcrciaes. 

Como necessidade, nenhuma se ofle-
rece ao lavrador—tão eminente, tão in-
adiavel como esta. 

Salario agrícola cari>simo, cr casse;; i 
de braços, e provimento de custeio di f -
ficil c oneroso. Eis os elementos revol-
tados que o agricultor preci-a domar ' 
e vencer, para prover o que se chama i 
euxleio. 

Não diremos que o frete pago pelo 
transporte ferro viário, não se impoiiha 
também como uma necessidade l e a l -
mente imprescindível; o que desejamos 
é demonstrar que, se o salario é caro, 
pela escassez do trabalhador; se o pro-
vimento de custeio t diiiicil de obter, 

I pcia escassez ou pelo retrabimento cio 1 

capital, que exige as melhores garantias 
e iinpüe pesadas condicç"»es, não ha r.i- ! 
zão plausível para que o frete ferro» 
viário se mantenha e:n tarifas tão ele" i 
vadas c onerosas. . 

J " '--.Hnllin e a escassez! 
ilo capital, que são enuías forluilat, dc 
morto íilf;um podem estar c n relações, 
úlrectas ou indírcctas, com as tari fando 
café, rr.ust permanente e efjMente .dos 
fretes elevados. 

K ' ainda de notar, que nem o salario 
agricol.i, nem o capital emprestado, seja 
e^te a que titulo fúr, não gosam do ,u-
per^rivile/io de que gosam as estradas 
dc ferro como empresas de transporte, \ 
para »c pagarem dos fretes devidos. i 

Assíítindo-lhes, como lhes assiste, o 
direito dc retenção na mercadoria, até 
que o frete respectivo seja pago, cilas j 
exercem sobre o remettente ou sobre o , 
recebedor consignatario, um violento do-! 
minio de senhor de bar.T •> e mtello. f 

x» I 
Armadas destes poderosos elementos, j 

6 que as companhias de estradas de i 
ferro d . Estado, cm seus relatórios, se j 
vangloriam das rend is fabulosas, fazendo , 
suppor ao simples e incauto lavrador, j 
que ditas rendas são o resultado duma i 
administração sabia, criteriosa c econô-
mica. 

De um lavra.lor, afazeudado cm uma 
das estações da Paulista, secção Kio 
Claro, cujo frete alcança o máximo da 
tarifa diferencial, ou seja trii mil riú 

poriarca. sabemos que, tendo remettido 
jiara Santos, o auno passado, 8 mil arro-
bas do café, pagou 12 contos de réis fie 
frete dt; estrada de ferro, ou uma dss 
pesa correspondente';! tu» conlo tl<- r.'i» 

por me.% quasi egual á t! .vspesa de cus-
teio. 

E ' preciso que lembremis, que etta 
historia de tarifa e, principalmente—ta-
ri fa differencial—é uma convcrsa; é uma 

que lhes exhaurc por completo a vitali-
dade, que os entorpece e desencoraja. 

Se o café é que fornece o mal » va-
lioso cl-meuto de transporte e o mais 
rico e farto contingente de lucros, não 
compreliendemos porque se estabelece e 
mantém contra clle uma tão odiosa ex-
cepção, uma tão clamorosa exploração. 

O contrario é que deveria ser. O ele-
mento que mais favorece 6 que de me-
lhores franquias devia gosar. Isto, que 
é racional e pratico, não exige conheci-

mentos espíciaes nem preparo seientifi-
[ co para entender e comprei:ender. 

O produeto de lavoura, bem encarado 
e entendido, outra o i s a não exprima 
uo presente e jMo que um m igro e re-
duzida e.i/ioN»̂  eom numerosos hrrtlriroí 

nceftiriol, cada um dos quacs exige 
para si o melhor c mais util da parti-
lha, restando ao fa/.ciulciro a simples 
rareai/n. 

31—10—907. 
J o r g e M e l l o 

, obteve ue ti. tv. iro i ii sua iu-]'oríaçao para 
tação qre durou ;ité a tlLsolução da. Consti-
i chefe na revolução ojArada cm S. Paulo, 
82-, rew lução que ticou Arí-.dicl.inalmciile co-

Coronel Francisco I p a c i o fle So::sa nueiroz 
Í^ÍO. Kallece nesta data cm Portugal, na cidtrii do Porto, o coronel 

Francisco Ignacio de Sousa Queiroz. Paii l ita, lillio do coronel 
1'rincisco Antonio de Snu-a e dc d. Isabel Iguaria da Conceição, 
exerceu euc.rme influencia política neste listado. 

Eleito em 1S21 me.nbro do CJoverno Provisoril, -alientou-se Imstau-
te por occasião da nossa independencla. I.utou - in a família Andra-
da. que eutão, no poder, obteve dc d. Pedio 1 3 sua deportação para 
o Kio ile Janeiro, deportação 
tuinto. f.nvolvido como i 
uo dia do maio r*e rew inçiio qnc ucou (tradicionatmcnle co-
nhecida por ilerraidi ile bVavris o /•;na< n i jufso e novamente re-
mcttido para o Rio de Janeiro, onde acc -.t .: o i«i!-.i'.t > dc 23 do se-
tembro do mesmo anno. 

I>iz o Livro Mestre do Regimente dc Iiif.iujaria da milicia de 
S. Paulo, que Francisco Iguaeio de Sou-a Qucitiz foi, com a edade 
dc2'i anuos, reconhecido cadete a 2S de juli:o de ln )> . A l fcres ; a 2". 
de janeiro do 1810. Sargen.o uiór do regimento Ia milícia de Koro-
caha, por decreto de 13 ile maio do lhio, Tenciit' -coronel do regi-
mento da c .pitai por decreto de Ki de setembro do mesmo anno Co-
ronel, por decreto dc 25 de abril de 1820 e reformado por decreto de 
11 de dezembro de 1S22. 

Assentou praça no regimento n. 1S do Port», ond • fez Ioda a 
campanha tle Portugal com actividadc, seguindo nuquelle regimento 
os postos até o de alferes. 

I'.m - de mar.;n dc 1" 13 o governo da metrep r rdenou ao de S. 
Paulo que informa. ••- o seguinte requerimento, <ni q ic 1'ran ;isco ig-
nacio de Sousa { jucimz pedia uma promoç.io ao p elo de tenente-c rò-
roucl : * 

«Senhor. Diz Francisco Ignacio de R-nisn Ouciro::, alferes do re-
gimento de infantaria n. 1S, tio Exrcilo de Porugal , que tendo pas-
sado da cidade de S. Palito, sua Pátria, para a l'Diversidade de 

mm ,v . i lnn .i< i . c . iwuu i as .luiu.i a-» Cu»4 0 Jurídico, o 
que com cffeito fez. s- achava no exercício do seçumio ... n o quando 
teve principio a campanha da Portugal contra os franceses » uütro-
sim havendo então sacrificado de bom grado seus priuri.-o. projetos 
havido em defesa da Pátria, porque de cpua esforço s Vossa K « | 
tade c cila careciam, c por cona qucncia a-s-irado praça d - c i i e t e 
do supracitado Kegimeuto em 28 de julho <1.- V-iOS, acouipanlioa cm 
todas as marchas, achou-se em toilas as baf ilhas distiaguindo-se ncl-
las com exemplar valor, ir.ormente na dc 13 de dezembro de 1813 c 
cm geral fez toda a campanha com aquclle lírio, actividadc e honra 
que devera ser o plianal do 1 curvas alio em todas as Mia- ac. ."e. que 
por isso o constituem bcneuterlto da contemplação de Vo.s.i Majes-
tade, o q:<e tudo se d.:prelietide d s doctimen os juntos e ultimados sjus 
serviços militares peio fim d—.t i guerra tão gloriosamente terminada, 
regressou para o Brasil com licença do Posto dito, a qui fóra promo-
vido e que presentemente occttpa. H o j i que o supplicantc se acha 
cnsido e possuijor de novos bens, além do que j l antes possuía e 
por isso forçado a adminl-stral-os, os dc sua própria casa. por estar 
seu pac adcant;ido em edade e valctiulinari.i e ser elle o único filho 
varão, não pôde continuar no mesmo serviço militar c.uu aquella ac-
tividadc com que dantes o fizera c nem mesmo exercer o posto do 
tenente do Regimento de Cas- adores da pr.T-a dc Santos que antece-
de ntemente requererá e sobre o que iuf r.uara o Exmo. Comi'* da 
Palma, então (iovernudor e Capitão Geral d.i capitania de W. Paulo; 
mas querendo ainda continuar no serviço de Vossa Majestade, eoui 
administração de sua casa e anhelando prestai-os <le um modo com-
patível, deseja passar para um dos corpos Milicianos dc .sua capita-
nia, c portanto recorre novamente e P . a Vossa Majcs'ade que cm 
attenção a todas as razões ponderadas e sobretudo por ef feito de sua 
Augusta Muuificcncia s« Digne Promover o supplicanto uo posto de 
Tenente Coronel, aggregado a ma dos Regimentos Milicianos para 
entrar em effectivo logar que haja vago e isto até prescindindo dos 
soldes que como Alferes actualmcule vence. E. k\ M . » 

Acci.mmettido de grave cnffrmidadc o coro-.el Francisco Ignacio 
de Sou>a Queiroz fo : obrigado a retirar-se para o Porto onde veiu a 
faileeer. 

m i U t 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
pavn o " C o m m p r e i o S ã o í 'au1o" 

h s t t i ü ^ I O ^ 

especie dc expliiiig monstro fabuloso, 
cabeça de mulher sobre corpo de leão, 
dc que nós, os melhores fregiiezes das 

(estradas de ferro não entendemos nem 
gabundagem. P.ntre as varias causas! comprehcndemos. 

que inílucm para cs'.l degradação, ! uma especialidade iuter.-ssante e t-
na espe-est.i, sobretudo, a habitação. A casa 

inilue, de modo poderoso,tia vida da 

tamilia, cm seu desenvolvimento, em 

seu destino, na vida, principalmente, 

do menino. T ia necessário, concluiu a 

com missão, que o poder publico, para 

resolver esse problema, começasse 

por melhorara habitação dos pobre-,. 

C a l e i - m e , por fim. Mal cu mc 

calei, os vereadores voltaram para 

as suas poltronas. Comprchendi 

que era vão todo o meu esforço ! 

Hão tratei mais, por isso, dc tal 

assumpto Hoje, porem, com es-

perança de victoria, volto a aventar 

as idéas pelas quaes me bati. O b -

servaram-me, na camara, que não 

havia cm S . Paulo, cidade rica e 

prospera, habitações collectivas o n -

de se amontoassem, promiscuamen-

te, velhos e creanças, homens e mu-

lheres, em Tobresa extrema. Mas 

Ciiisivamentc aos proRssionae 
cie. 

Interessante foi a celeuma que se 1 
vantott contra a Inglcza, por pretender 
elevar suas tarifas. Não é o percurso de 
Jundiahy a Santos q.ie nos csfóla, 
mas sim de Jundiahy ao interior, aos 
extremos das linhas da Paulista, 

Isto que os entendidos fingem não en-
tender, mas que, dir-et -ri 'nt.', ss entend -
com no sco ; que n »s entendem».* c ei-
ies n^o entendem, é que de-,-ia ser en-
tendido pelos entendidos, que entendem 
de tudo menos do que não querem en-
tender. 

E ' verdade que a Paulista depois da 
pirarcmri do anno passado, reduziu seu • 
fretes ern menos 1.200 réis por sacca, o 
que já foi um allivio, mas, a verdade é 
pie esta reducção estí ainda longe <Ie 

satisfazer as exigências que a necessida-
de da occasião impõe ao lavrador. O que 
estes reclamam — reducção maior—, re-
clamação, sobre a q-,al as fartas empre-
sas de estradas de ferro fazem ov*id>t 
momo», é justo, t de equidade. 

Os lavradjres situados nos pontos toais 
remotos e que são alcançados pelo má-
ximo das tarifa», soffrem com os frites-
exorbitantes em absorpção de suasren. 
das, tão clamorosa e tão desapiedvla-

niã > exarada por i digu 
ex'ranhando que no proje 

H o r t c i o u t i l i t u i ' 
S A N T O S , 1—O Centro do» Varejis-

tas respondeu, a* • -seguintes termo , a > 
of l iclo da Sociedade Hum.initaria dos 
Empregados do Conimcrcio sobre o pro-
jecto de lei do sorteio :.i 1 .ir : 

"Em respo: t - ao ofiicio de hotitcm, 
'e nos a honra de declarar qn*este Cen-
tro sc conforma inteiramente com .' opi-

Soci, lade, 
de lei in-

stituindo o s:irteio militar r,'írlgitorio,s .-
jam excluídas cl is^cs que de nenlinm 
privilegio go-am nem potleai go«ar rm 
facc da Constituição Federal e- do regi. 
meu i.i-tituido. 

Ferindo cgualm.-nte de frente, e xn-
justamente, a.s classes q * i e s t e Centro 
representa, não podia deixar a respecti-
va directoria de fazer causa commum 
c >ni os demais ele mentos do c .mruercio, 
para o fim de prote.-tar, com,» prote ta, 
c ritr i semelhante projecto, odioso e 
ini j 'O : o l i - .o, porque estabelec? i»ri.i-
1-gi' i. cor.i flagrante violar .io do esta-
tuto republicano; iniquo, p >rqtie attin-
ge as cla-s-s mais sobrecarregada-, 
at>s .luto proveito d o q u e não tém os 
ônus eas obrigaçõesdaqucllcs. 

l*.ste Centro applandiria o sorteio mi-
litar se elle at^ngis-se in listinctament? 
tod is as classes activas tia sociedade e 
com r^spon-jibilidades dirce.tas no pi iz ; 
mas não p^ier.t jamais applattdir ura 
serviço que pes-i sobre algn*n.ts classes, 
deixando inteiramente aliivíadis as que 
egnal obrigação tém de rnmpril-o. 

Assim pcmatido, este Centro presta 
dc bom grjidd o concurso de seu apoio 
c da sua salldariedade a essa brilhante 
agremiação, |ia representação que por 
ventura endereçar aoi poder s publicos I''•'> embarcou hoje, ás 2 horas da tarde. 

suas casas civil c militar, assistiu hoje, 
ás 2 horas da tarde, â iuauguração do 
primeiro Posto Central de Assistência 
Publica, que a Municipalidade fundou í 
rua Caateriuo.* 

A m i n M u o í r n n c e z i » 

R IO , 1 — A propósito do memorial, 
que noticiei, ha dias, ter sido enviado 
pela Força Publica dc S. Paulo, ao sr. 
marechal Hermes da Fonseca, ministro 
da Guerra, pedindo a intervenção de 
s. exa. no sentido dc evitar que o go-
verno do Estado renovasse o contracto 
com a missão francesa do inslritcção, 
posso hoje, depois dc grandes pesqui-
sas, adeantar o seguinte : 

Apesar dos solenncs desmentidos da-
dos ao telegramma que alludla a esse 
facto, «-seguro a existência do referido 
memorial. E ' escripto em quatro folhas 
de papel almasso, com letra caprichosa, 
dc caracteres grandes, tem ao alto da 
primeira pagina um retalho do Itiario 

Popular, dalii, em que se ló a noticia 
de que o governo do Estado vae reno-
var o contracto com a missão franeeza 
dc iustrucção, e não contem nenhuma 
assignatura. 

A razão de ter sido elle attribuido & 
Força Publica do Estado, explica-se 
l>clo facto de sA a ella approveitar a re-
presentação, c. não ter havido tempo 
dc verificar na sua rapida passagens 
pelos olhos do meu informante, os por-
menores hoje conhecidos. 

Serviu ainda para fazer acreditar que 
a representação partisse oflicialmente 
do seio da Força Publica, o facto dc sc 
saber que diversas praças c até inferio-
res. se empenham por obter baixa do 
serviço, allegatulo excessivo rigor de 
disciplina. 

Um amigo intimo do sr. Francisco 
CJl.vcerio, e que priva na intimidade de 
s. exa., lendo o primeiro telegramma 
do Commerci» tle Silo /'iiu/o sobre o fa-
d o , disse que a noticia talvez tivesse 
fundamento, porquanto, não Itavia mui- j 
tos dias aquclle general tinha recebido 
uma carta que lhe foi dirigida por pes-
soa dc S. Paulo, pedindo cncarecida-
mente que lhe obtivesse baixa do ser-
viço da Força Publica. 
I l c p n r l i ç à i i d e ] C » t : i ( i H ( i c : t 
R IO , 1—Foi installado hoje definiti-

vamente o serviço na Repartição de Es-
tatística. 

J . - i n t a r u o « c o m i f é 
u c a d e m l c o 

RIO, 1—O sr. Diogo Dubll Urvetia, 
encarregado dos negócios do Chile jun-
to ao governo brasileiro, offereceu ho-
c. no hotel Alexandra, uin jantar aos 

seis membros do comilé acadêmico que 
cmpreliendeu os festejo ao cruzador 
y.rnteno 

A c n l a s t r n p l i c « I o 
« A i n i l « l ; i l » . i i » » 

R IO , 1— Partiu hoje, ás 9 hora» da 
manhã, o cruzador Almirmile Ta»i<inilirf 

com destino a Ilha Grande e lesando a t 

bordo us famílias que foram visitar, cm 
Jacuacanga, os tuinulos das victimas da 
cat istrophc do Aqiti-htban. 

Estas famílias regressarão depois de 
amanhã, pelo rebocador JtepuhHi a, para 
e-se fim cedido pelo ministro da Ma-
rinha. 

A g g i c s s ã o í i p i l n . i t o i - í a 
R IO , 1 — Por questões de- ciúme, Ma- , 

nucl José da Silva aggrediu, a palmato-! 
ria, Er.clidcs Rodrigues Pontes, no in- ' 
tc^ior de um commodo da ca^a do l lec- ' 
co Ferreiros n. 11. 

A vitiima foi transportada, em cata-
do gravissínio, para o Hospital da M 
rlcordia. 

C o i i f r r e s s o l ^ e d e r a t 
R IO , 1—mína io—Por falta de nume-

ro de senadores não houve hoje sessão 
nesta casa cie Congresso 

Câmara—Por falta de ni.niero de de-
putados deixo i hoje de haver scv,«o. 

F u h r i c n d».- p o l v o r a 
RIO, 1—O marechal Hermes da Fon-

seca, ministro tia Guerra, em companhia 
do aeti estado inalor, pretende visitar, no 
correr deste mez, a Fabrica de Pólvora 
tia Villa do Piquete. 

M u l e t i m d c t C n i t a t i n t i c a 
R IO , 1—O dircctor da Repartição de 

Estatística pr.-tcnde publicar uni bole-
tim {Ilustrado com dados fornecidas pe-
la repartição a seu cargo c pelas con-
gêneres dos diversos Estados. 

O boletim será distribuído durante a 
Exposição de ío.ja. 

A l m i r a n t e I I : n - t U i c i d l a r 
R IO , 1 — Kin ronipiuhla de sua fami-

P e r m n t a d c i n n l u » p o s t a c s 
R IO , 1 - O correio dc Salgzburjo, 

na Áustria, vae permutar malas postacs 
cem os correios do Rio, Bahia e Re-
cife. 

G u i f l i c l m o r e r r e r o 

R IO , 1—A bordo do Ctrlova. partiu 
hoje para a Europa, cm companhia de 
sua extna. esposa, sra. Gina Eoinbroso, 
o notável historiador italiano Ouglielmo 
Ferrero. 

Ao embarque, que se reallsou ás 2 ho-
ras da tarde no cies Pharoux, o dr. 
Affonso Penna, presidente da Republi-
ca, fez-se representar pelo sen ajudante 
de ordens, c compareceram altas auto-
ridades do mar c guerra, senadores, de-
putados. numerosos estudantes e uma 
commissáo da Academia Urasllcira dc 
Eetrss. 

A I 3 x p o « l i - f i o H r a s l l c i n i 

R IO , 1—Começaram hoje as sonda-
gens nas proximidades do cáes rústico 
da Praia Vermelha, para o serviço de 
melhoramento do terreno onde irá func-
cionar a Exposição lirasileira, cm 100^. 

O d i r c c t o r d o I < l o . v < l 
R IO, 1—Para fazer uso das aguas, 

partiu para Caxambú o dr. Buarque de 
Macedo, dircctor do Movd Brasileiro, 

l ^ i n l i a p o s t a l 
R IO, 1—Foi creada uma linha postal 

entre Santa Rosa e a fazenda Amalia, 
no Estado de S. Paulo. 

I S v e r c i e i o M u i l l l t a r e M 
RIO, 1 —O general Siqueira de Mene-

zes seguiu para o Kio Grande tio Si 1, 
onde vae co niuandar as forças do Exer-
cite, que ali vão fazer exercícios. 

D e p u t a d o p a u l Í M t a 
RIO, 1—O representante paulista na 

Camara Federal, dr. Joaqui u Augusto 
de llarros Penteado, segue domingo para 
S. Paulo. 

M o v i m e n t o d c v a p o r o n 
RIO, 1—Entraram l.oje, neste porto, 

os seguintes vapores: 
Dc Paranaguá, f/iiiTn', de Huetios-Ai-

rer., //o.-n/cM; do Kio Grande d > Sul, 
Sírio; do Santes. Tniimnin: de lluenos-
Aircs, Ci/rilorfi: de Cardill, ilahrtia-

Sabidas: 
Para Santos, ICIriiria; para Maceió, 

Guarani/; para Santa l,i:cia, Harra; para 
Paranaguá, S.inMj; p.ira Barbados, />V-
ni/i; para Hamburgo, Caj) l ' r i l c : para 
Porio Alegre, Ha. un; para Hamburgo, 
Tilian; para S. João da llsrra, l'inio; 

para V igo , .Ve r CatUe para tici-.ova, 
Coadcrn. 

imperador Guilherme U ooauauuicou tg 
governo britaunico que n io raslisari t 

sua atitiunclada visita á Inglaterra 
vide o seu estado de ssdde. 

O g e n e r a l I I u v c u h a u i | i f 
P E T E R S B U R G O , 1 - Oe indirldu^ 

que foram presos durante a execução 4 
joven Ragozin Nikova, tinham pian». 
jado assassinar o general Havcnkampf 
que ussignou o decreta outerisaado a 
execução. 

C o n t r u m é d i c o s 
PETKRSBITIIGO. 1—Em vários p o a . 

tos da região do Volga tem-se dado di-
versos distúrbios entre canipouezes * 
médicos. 

Motiva isto a crença cm que sc acham 
os camponezes dc que os médicos são os 
envenenadotes dc todos os enfermos. 

I l l i i m i t i u ç f i o e l c c t r l e a 

P A K I S , 1 — Foi Inaugurada a nova 
comoanliia de illuminação eleclrica que 
vac fornecer a luz pelo diminuto preço 
de sete ccntiinos cada kilowat.* 

E x p i i m ã o d e c a l u l e i r u 
I *ARIS , 1—Explodiu um di s csta'ci. 

ros de torped-iros em Tou!-j:i. 
São numerosos os marinheiros que se 

acham feridos gravemente. 
P r i s ã o d e ' i ' a p i i t ; i d » a i e 

P E T E R S U U R G O , 1 — Foi preso em 
llatoiiiu o fiinoeo terrorista Tupotad,.-e-, 
autor do assalto dc um trem uo dia 2í 
do mez de outubro. 

Na uiesma occasião foram também 
; presos o princltle AbaUidlíe c vários em-
pregados da estrada de ferro que eram 
apontados cmio cúmplices 110 assalto. 
O m c o i i r a y . - u l t i M l > r : i N l i c i r o s 

I.OX1JHES, 1 — Ha tempos que ill|Ui 
circulava o boato de que o almir.int.iil j 
resolvera dotar os novos couraçados d„ 
tvpo lheadnoiifrtii, coui canhões de 15 
pollegadas cm vez de 12 ; sabc-.-e a^uri 
que se 11.10 trata dc canhões para A b -
raçados inglczes, mas sim para os cti-
comiuandados pelo llrasll e q.ie Cstio 
sondo construído nos estaleiros Arut-
strong. 

O emprego desses canhões gigantes n 

alarma as potências curopéas. 

OS MORTOS 

<i»ic • no paquete italiano Cordova, com deMi-
1 no a Gênova, o almirante Huet Bac?l-
! lar. 
I i .ra grande o numero dos officiaes do 

contra csscí impatriotico projecto 
nenhum isioli.-o elevado justifica. 

Accci<c!n vv. j-j. <>s protestos M i noi.sa 
jr»aior estima e consi 1cração—Lourenjo 
Corr.M dv (ifi loy, presidente; Jos* l ' e r - ! Exercito e d i Armada que, no Cães Pha-
nand'.:H d«; Carvalho, 1? s?crctario. » 

O l í i c j a c M c i n t r a n s i t o ! 
S A N T O S . 1 — A bordo do vapor na-

cional Jnpitcr, passar.im hoje pi lo nosso ' 
porto, com destino ao K io Grande do 1 
Sul, Os ^cti -racs Siqueira de Me nezes e ! 
r irmino , do Kogo, que vão assii- j 
mir o conüinndo das brig-adas que to- ' 
m «rão p.irte na , manobra militares qii2 I 
^e rcalisarão n.iqtielle Kstado. 

—T.inibem pasmaram com o mesmo! 
destino, o tenente-coronel Ga-iparino de ' 
Castr > C irnelro T^ã), illn->t;e officiat d> 
no vso Exercito» que vac a-ssumir o com- i 
mando do 12'.' regimento «1? cavallaria, i 
c-.t tciona.!o em Gtiarahy. Kio Grande j 
do Sul, que tomará parte nas manob-as ' 
niilitaroà, c o capitão IVancisco Cavai ! 
canti. 

D K h i b i i i ç f i o d e s e r v i ç o 
Í-» A?.'Tr>s, ,í—O servido na alfan iej^a, 

dur;-.i\te a próxima semana de 4 a 9 do 
cor»enle, íoi distribuído da .seguinte for-
r.:a : 

Tia^a^em : Jos<5 Cândido de Caval-
canti. 

Vitfori;ii : r^tiis Pessoa de Mello e Jú-
lio rlj Oliveira Maciel. 

Arqw.i.ão' Se^tiuiio Augusto Wer-
ner e Trancisco Tdalino I^eite. 

/>/•/>•'>fí/ 7d: Francisco Pl inio dos San-
tos. 

Inflnmmirriê : Antonio Paiva. 
A H n í H t c n c i a P u b l i c a 

R IO , l — O dr. A f fons> P-nna, previ-
dente da Republica, em companhia de 

roux, lhe foram levar as despedidas. 
O ministro da Marinha fez-se repre-

sentar ao embarque. 
O l ^ i e r a m o A c a » 

K IO , 1 — ICntrou hoje nesle porto o co t-
raçado lueravnoxca, da marinha d? guer-
ra italiana. 

Na bahia f o r im troc idas as salvas do 
estylo. 

Muitas fa mil ias italianas visitaram o 
courayado. 

l > i c c n y a c o n c e d i d a 
KIO, 1 — Foi concedida tirnà licença 

de sessenta dias ao r,r. Carlos Affons ) 
Lemos, carteiro da capi' it de S. Paulo. 

C o l l e c t o r i a c h i l l a i t r f i 
K IO , 1 — Ficou deliberada a creayio 

de uma coll ctoria federal na cidade de 
Bauru, no Estado de S. Paulo. 

O « l > i « t r i f » d e N o t i c i a s ' 
K I O , 1 — Comraeaiorando o primeiro 

anniver irio de sni fundação, os reda-
ctores do Diário rir Noticias ofereceram 
hoje, tia cas i Paschoal, um banquete 
ao seu redactor-chefe dr. Leão Velloso 
Filho. 

Na sala contigua áquella onde tinha 
logar o banqnete tocou a bmda de mu-
sica do corpo de marinheiroi nacionaes 
cedida pelo ar. nrnistro da Marinha, 
almirante Alexandrino de Alencar. 

E X T E R I O R 

N o v o a e r o p l a i i o 
P A K I S , 1— C)..«;r. (irati^e. invent r de 

um novo dirigivel, reali/.o i hoje, seis 
vezes repetidas, crcperieuci is com o seu 
aeroplano, cuja con^írucção nitida e cî c-
aIfurnas siíodií»caçócs• 
i O s « | u u d r . i d o M e d i t e r r â n e o 

P A R I S , 1—Noticiam tc'e|çrapliieaiuen-
te de Toulon t^ie o almirante ( ioi imet 
será empossado uo dia 9 do corrente do 
comutando da esquadra do Mxlitcrr ineo 
para que foi ir meado. 

A p r n a d c m o r l c 
P A K I S , 1 —O Tribunal do Sena pediu 

ao governo fraticez conservação da 
pena de morte. 

R e t r i b u i r ã o d e v i s i l a 
P A R I S , 1 — O sr. Kstcphen Pichou, 

ministro dos negocios estrangeiro, da 
França, pronietteu ao sr. Allen Salazar, 
ministro t-o l>xterior da lüspatiha, re-
tribuir a visita a clle feita recentemente 
O g o v e r n a d o r d c M a c l a ^ í i ^ -

c í i i * 
JJAKIS, 1—O sr, J. Clemcnceati, pre-

sidente do Conselho, confercucivu hoje 
com tnr. Anda;;agneur, governador da 
possessão franeeza de Madai»a>»cnr. 

I ^ . i i n i l i i e n v e n e n a d a 
R í ) M A , 1—Tclegraphani de S a n f A n -

^elo dizendo r|tie foi envenenada uma 
familia inteira por ter comido cogu-
melos. 

Duas pe>soaâ' morreram quasi cjtie im-
mediatamente c as outras cinco e>tão 
a^onisantes. 

C o n t r a o ( « v i i l i o 
L I S B O A , 1 — O governo porttiguez 

prepara uma nova expedição contra o 
gentio da Gniné, que sc revoltou contra 
a atitoridade do governador da colou'a. 
que solicitou uma canhoncira e tropa 
expe licionaria. 

O yoverno já ordenou a partida «l i 
canhoneira D. Lu/8 c dc for-;as da ma-
rinha. 

T e n i p o r n e : * * >>a c ( » s t a 
L I S B O A , 1 — Continuam o.i temporaes 

nas costas próximas a cascaes. 
I 'ma escuna itt^leza e vários vapores 

acham-se em perigo. 
Algumas barcas viraram perdendo com-

pletamente as cargas que levavam a 
bordo. 

K l e f ç u o a c a d ê m i c a 

P A K I S , 1—Para occupar a vaga dei-
xada p -Io fallccimento do romancista 
lítiysníans, n Academia dos Goncourt 
acaba de cl^çer o literato Jules Kénard. 
A s c a ç a d a s e m U a i i i l > o i i i l i e t 

P A K I S , 1—O grão duque Wladimiro, 
partiu hoje para a sMleinanha, onde con-
ta permanecer durante dez dias, regres-
sando cm seguida para tomar parte nas 
grandes caçadas que se vão rralisar cm 
Kambouillet. 

O c l i o l e r a i n o r l n i s 
P L T E K S B T T K G O , 1—ITma estatísti-

ca publicada annuncía o alarmante des-
envolvimento que tem tido o eholera 
morbus em todo o império. 

l)ir. a estntistica que, actualmcnte, s? 
acham atacadas do terrível mal J.09 
pessoas e entre clla^ 416 fat,-»̂ <s. 

A epklemia, porém, começa a dec' 
nar. 

O r t c a n d n l o d a c f » i « e 

B E R L I M , 1 — o TaqfUaU diz que o 
de 

j Começou houtein, com desusada atdu-
cticia, a tradicional romaria aos c-mite. 

j rios. <>nde cada qual, pondo de lado an 
j suas crenças, vac aunualmentc render 
j uma saudosa homenagem aos setu que-
I ridos c inolvidaveis mortos. 

C o n s o l a r ã o 
O ccmiterio da Consolação, <|ue j>r»s-

Mte os mais ricos e bellos tuinulos, aj>re-
' sentava um aspecto imponente c com-
| movedor, tal a quantidade tle lloiv 
l • por sobre quasi t-aqui c ali 
.ih cimpa.-.. 

( ís ja/.igos das familia» barão de Pi-
racicaba, barão de Limeira e do >a,jt!o-
:o dr, F/duardo Prado salientavam 
das demais, pelo carinho e capricha <• eu 

j <|Ue L-siavam enfeitados de lindas co. <.i » 
e ll-.-es naturaes. 

Os outros tuinulos, cm geral, acli.i-
j vam-se lindamente guarnecid«.»r, de fes-
| tôes, lírios brancos, perpétuas e seui-
! pre-vivas de cores varias. Dentre este» 
pudemos notar : 

O de liilias Antonio Paeli-co Ch 
Joã > Alberto Salles, Jostf dc Attf j i " 
I>rado, dr. Ignacio Pereira da .Kaf ia , 
Dnuiciaao Fagundes, dona Ign d.! 
|>ueiroz Aranha, barão de Sousa 
Oueiro"/., Bernardo Marques, dr. .Io ' 
Olegariotle Albuquerque Pinheiro, 1'rati-

j cisco de Aguiar Barro» Fi lho, d. Adal-
j gisa Pinto C-ardoso de Mello» Kapiiael 
oe Aguiar Paes de Barres, dr. K; it! -
rio da Silva Prado, Al fredo Guedes, dr. 
Jos6 Joaquim Cardoso cie Mello» e das 

i famílias do desembargador Furtado, Mor-
mau >, ]'rancisco Antcnlo Pedro, Fran-
cisco Sampaio Moreira, Antonio Tei-

! xcira de Carvalho c outros mais. 

< a n n o 
í Dentre os innumeros tuinulos, t>«-lus 
| bem tratados e cobertos de florem, drs. 
j tacam se, no seu estylo severo e Iiuda 
ornamentação, os das famílias ni nqucí 
«ie Tres Kios e Ortiz Monteiro. 

P r o t c s t a n < c m 
Muito bem ornamentado eslava este 

c initerio e o aspecto era excclieute, 
| devido á grande quantidade del ír io, hvau 
cos espalhados sobre as campai 

Dentre o . tuinulos salicnt ivatn- e os 
t de Hermann B(»ock, Luiva Maria Caro-
' l int e Charles D. Dulley. 

A r a ç d 
Grande foi o numero de romeiros a 

| este cemiterio. 
iCntre cs j;izlj;os mais notáveis, ŷ cV* 

rigoroso estylo c pela bcllcza da orua^ 
nientayão, destacamos : 

Jazigo da familia Pedro da Ve iga, 
lindamente enfeitado. F.stava tod>> guar-
necido dc festôcs, rosas c li rios 

j lisbimas coròas, 
Tumulo dos irmãos Jo.lo, lí^urMj 

' c Magdalcna Kocha, lindameutc cnU 
lado, de lindas raras í!:"«r s, 

i Tumulo do general Jos ' Jardim, coiti 
i muitas corISa.-», cntrclaçarhts do Uores, 
' «li- bcllissiiu > cffeito. 

Jazigo da f imilia Azevedo, 
' enfeitado de d >res naluracs » 

Tumulo de Maria A itjn-.e-

I tr.) Lima, todo cercado e e 
llore^, muito bem dispostas, o 

Wu 

v.c mi Mite 
t . ...) ts. 
i ' c < a 
,berto de 
M 
. it. :.c 

princi[»e »ie Enteabnrg, envolvido no 
grande escandalo que foi descoberto na 

A o ch/imj *vn'foram trocados vários e [ corte, e ar a tdo no 

íntimos brindes. 
Na sala de redacção 4o Diário tle No-

ticia» foi inaagnrado • retrato a eleo do 
I r , U ã o Veltoso. 

proce so Ktino 
Moltke, parti ri da Allemanha com des-
tino ao Kgypto ou a T o m . . 

V i s i i t a â I n g l a t e r r a 
L O N D R R S , 1 - AaMgnra-se que oi 

I id-'a d • um jardim 
| tratado* 

S a i i l i s s i i i K » 

Í Notamos : 

No jazigo da fam'lia dr. Proeopio. <'c 
j T ' ledo Malta, muitas coróas c Ih 

Tumulo de Antonio de ( iodoy, .*nhn> 
! ravelmente enfeitado. Os pircntos e 
I amigos enfeitar«iin u-o co:r. prodi^ali la-
de. Por entre Jirios e dfirysan!li' i -
emergiam rosas lindíssimas, tudo muito 
bem disposto c dc requintado bom 
gosto. 

Jazigo da familia Evaristo Ferreira da 
Veiga, gtiarnecido dc ricas coroa, de 
biscuit e betlas flores naturae--. 

| Tumulo de d. Amélia Vallim, ari ^ti-
j caair-ntc enfeitado. 

Tumulo de Joaquim Eugênio Lima» 
eom flores em profusão, dispostas cm 
lind .s botiqucts e collocadas com muita 
symetri.i, por entre muitas coroas de 
saudades. 

Jazigo <11 conde do Pinhal, maito en-
feitado, co n lyrios, chrysantliemos, r as 
c cravo-, 

Tumulo do coronel Bento Pires d<* 
Campos, muitas coroas embcllezavain 
<-ste jazigo. 

Tomnlo do capitão Antonio Corrêa 
de Moraes Silveira, immerso numa pro-
fusão de flóres. 

Muitas coroas de valor estavam col-
locadas de manfira a prodiirir 
rtTcito. 

Tnmttio de Kmilio Oonçalve i 
tle flórea i u Mia lol..l.Uad« 
encantadora belleza. 

r g l . 

Raa p r M e , ventre, K/irir ir < 
forrada He Neittnrr. M C i 

b a x u f . i . 
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diplomata e literato dr. OU-
, actiialuinite nesta capital, 

^eu-nos lionlem a honra ile sua viRita. 
s . exu. eiinantou-no» durante altftini 

tcmfo coiu a tua palestra brilhante e 
erudita, discorrendo largamente sobre a 
j»iprr*são que tem recebido da noi ia ca-
pital e sobre facto» e cuatumcs do uurte 
Co Brusil. donde a. exa. t Alho. 

O Commtrcio agradece desvanecido a 
» b l l a do eminente publicista. 

O dr. Polycarpo Viott i , 3." sebdelcga-
úo df> Bra*, fará hoje o policiamento do 
cemitério da 4" Parada. 

Para este serviço foi destacada uma 
força de dez praças, sob o commando de 
um cabo. 

* o l 7 Í l h o d» d U q u l l » o d . M i i . e n e r — 
Premindo u*n e.pi i » iç8e« de 8. Paulo e 
B. Xuir . 

+ 
Snbin á promulgação o decreto legis-

lativo, mudando o nome do município e 
cornar' a de S«nta Rita do Paraiso pr.ra 
O de Igar. pava. + 

A Con^reff»ção da faculdade de Di-
reito recebeu o soRuinte telcuramma do 
tr. dr. Pedro l.ess.i : 

«Muito penhoi ado pelo telegramnia de 
llori'"Tii. 

O forrei" 'Ia Nnitr <5 cr.cripto por uni 
indivíduo contra I|iiem fui advogado em 
processo injurias imprensas, quando o 
mesmo indivíduo estava preso por cri-
me de eatcllionato». 

O sec: etário da Faculdade recebeu 
tauibem o «-(fuinte te e^ramma : 

«Peço manifestar nicus sentimentos 
d^jrratidão ao» allumnos da faculdade 
qi^teleffr.ipharam ao ('orrfio ila Mmihâ 
— JVifro l.cmo." • 

Deve "rculi.ar-iic hoje. í X da tarde, 
ao Ujuiiií isi" de Campinas, a sessão cí-
vica 4UÜ a congregação deliberou fazer 
em hunKiiatfem ao saudoso lente ila 
quelle estabelecimento, dr. César Bucno 
Biencmbacli, cujo retrato será por essa 
OCCOkião inaugurado 

• 

«Itoro Boracic»» cura oii«;;iie. 
• 

O sr. presidente do Kstado asslRnou 
houteni os seguintes decretos relativos A 
Mot a Publica : 

Reformando o major da guarda cívi-
ca, Antônio Maptista da Fonseca, e os 
sold idos Antonio Joaquim de íJliveira, 
do batalhão, José Pinto de Oliveira, 
do 3? batalhão. Matutei Maced>- de Mo-
rae. . do mesmo batalhão, e o rabo Ite-
nedirto Buono de Toledo, também tio 3" 
batalhão ; transferindo o capitão Anto-
nio Rodrigues Tavares Teixeira Freire, 
do 1 p a r a o 3? batalhão. 

Ao entregar o busto, o ministro Í*j 
lirasil fez um discurso tucaiUe, a que o 
chefe da delegação do lirasil na l iava 
respondeu profundamente comtnovido, 
com palavras que todos os assistentes 
acclanuiram cuthusiusticamente. 

A pianista brasileira,mllu.TaglIuferro, 
executou ao piano nessa occasifio o 
I l ymno Brasileiro, que foi ouvido de pé 
por todos os circumstautea. 

Seguiu-se um brilhante concerto em 
que tuiuaram parte aijuclla artista c ou-
tra patrícia illustre,—a cantora Nicia 
Si lva . 

• 
A Associação dos Em pregado» 110 

Couiinercio do Rio de Janeiro continua 
a receber telegrammas de solidariedade 
na questão do serviço militar obrigato-
rio, tendo chegado hontem os aeguin-
tos : 

Da Associação dos Empregados no 
Conimcrcio do Reci fe : 

«(Apoiamos representação contra sor-
teio militar offensivo classes produeto-
ras; contae solidariedade serviços Asso-
ciação. 11 

Da Associação dos Empregados no 
Commercio de Manáus : 

«Adlicrindo vossa altitude coutra pro-
jecto sorteio militar privilegiado classes 
telegraphamos representação amazonen-
se Camaras pedindo apoio.» 

Da Associação dos Empregados no 
Commcrcio de Guaratinguetá : 

«« Hypothecamos inteira solidaridade 
vo«sa brilhante altitude contra «disposi-
ções sorteio militar obrigatorio. Sauda-
ções .n 

r sfio A S a ú d e d a M u l l i e r que 
ebtereis allivio prompto o cura certa* 

ftsteve antc-hontcui 110 palacio do go-
verno o sr. Guglielmo Ferrero que aii 
foi em companhia do sr. dr. Graça Ara-
nha. 

O sr. Guglielmo Ferrero apresentou 
as suas despedidas ao sr. presidente da 
Republica, por ter de regressar para a 
Ku ropa. 

O chefe da nação farse-á representar 
110 embarque do illustre historiador pelo 
seu ajudante de orueus capitão de eor-
veta José Maria Peuido. 

Nesse mesmo dia, no Hotel Alcanta-
ra, nas laranjeiras, realisou-se o irrati-
de banquete oííerecido pela A« ademia 
de Letras ao sr. Gugiieltuo Ferrero, .-.eu 
consocio. 

O Diário de Noticiai, o brilhante jor-
nal carioca de qu< e üucctor o sr.Ueão 
\relloso (Gil Vitial^, completou hontem 
o seu primeiro anuo de existencia. 

Para festejar o acontecimento, deu o 
collega um numero especial da 18 pagi 
nas, com escolhida e cxcellenle cullubo-
ração. 

As nos^a-» felicitações. 

Ii/.train pr.jvas 
as o ' " es st "un 
fia 7 horas «la 

metica e Algelna que 
esoriptas hontem, farão 
da-feira, 4 do corrente, 
manhã. 

—Os requerimentos para a 2! chama 
mada de Geometria e Trigonometria de 
verão ser apresentados até o dia 5 do 
corrente, ás 'J horas da manhã. 

E C O S D 9 S M ü N í C I P I O S 

! 
NAVALHADA 

•ir 
Seguiu para a Ilha Grande, afim de 

soiTrer rigorosa «lesiniecção, o paquete 
(Jrlênnni*, a cujo bordo se manifesta-
ram alguns casos de peste bubônica, 
sendo jilguns fataes. 

A repartição geral de Saúde Publica 
logo que teve conhecimento de que havia 
o 111a 1 levantino a bordo, tomou as ne-
cessárias providencias, devendo também 

A Câmara dos Deputados pediu infor- j ̂ u i r para a Ilha Grande, afim de vac-
irações ;io governo sobre o requerimen-
to ilos srs. Horaeio Kiehl, Pedro Chi-
qttft, João (Jogliano e Benjamim Motta, 

•Jj» 

anlicitrndo privilegio íle zona e mais fa 
voi -s para a construcção de urna linha 
ferrea ligando a estação do Alto da Ser-
ra a Mogy das Cruzes. 

+ 
SV.^ninoti hontem o balanço a que es-

tava procedendo na Delegacia Fiscal, 
apurando-.se que os valores ali deposita-
dos montam á alta som ma de rs. . . . 
8.514:000$000. A esse balanço, que coti-
jiiimiu longos dias, prolongando-se mui-
tas vezes até á noite, esteve sempre pre-
sente o sr. Turibo Guerra, delegado fis-
cal em S. Paulo. 

cinar os passageiros do paquete referi-
do, o dr. Jayme Silvado. 

O Orlr mais, que tem a bordo 877 
passageiros, procede íle Marselha e des-
tina-se ao Kio da Prata. 

infalível nas 
dctiiccis. 

Está encerrada a distribuição de mu-1 
das de arvores fruetiferas e ornamen- j 
taos qtie estava fazendo a Secretaria da 
Agricultura, 

A H a ú d e d a M u l l i e i * . £ ' in-
faiiivel nas moléstias das senhoras. 

• 

Fez hontem j>rova oral, no Tribunal 
dc Ju.-.iiça, sendo approvado, o sr. Eniy-
(gtlio E; i lo, concorrente ao orticio de s-.'-
•gundo tabellião de notas da comarca 
de Pa; ali} buna. 

Ao abrir-se hontem, no Tribunal dc 
Justiça, a audiência do ministro seuia-
nario da Camara Civi l , dr. Xavier de 
Toledo, o dr. Canto e Mello, interpre-
tando os sentimentos de sei;.̂  collegas, 
pediu quo se lançasse no protocollo, em 
Some dos advogados que trabalham na 
sustancia superior, um voto de pesar 
pelo fallecimento do ministro dr. Ar-
liudo Guerra. 

•1A Saúde da Mulher» 6. 
suspensões e mensiruações 

+ 

Foram hontem dispensados do ponto 
os funcciouarios públicos, deixando por 
isso de funccionar as respectivas repar-
tições, exceptuaudo as Secretarias da 
Justiça e Agricultura, em que se traba-
lhou até uma hora. 

Não funccionaram, egualmente, a As-
sociação Cointnercial, lioUa e outros es-
tabelecimentos que cu-.tumam guardar 
os dias santiticados. 

Hoje, em commeuioração aos mortos, 
-.erá feriado em todos os estabelecimen-
tos públicos e particulares. 

H a » t o a 
Km 1. 

O sr. vice-cônsul da Espanha agrade-
ceu, nos seguintes termos, o oflicio que 
lhe enviou a As>.ociação Commercial 
desta praça : 

«Exmo. sr. —Apraz-me accusar a re-
cepção do vosso otíicio n. 1.0:0, datado 
de 28 do corrente, pelo qual vos dignas-
tes manifestar-me, em nome dessa uti-
lissiina Associação, sentimentos de pe-
sar pelas calamidades «pie trouxeram, 
para tt^ua parte do solo hispânico, terri 
veis plicuomenos atmosphericos. 

São pesame» que com toda a sinceri-
dade agradeço a esta Associação, por-
que os considero como a prova mais 
patente do affecto e da consideração que 
dedica á nação (pie represento e á colo-
uia espanhola aqui domiciliada, os 
quaes vos prometto que traustuittirei ao 
governo de sua majestade catholica, d. 
Af fonso X I I I (q. D. g.j 

Aproveito o ensejo para renovar-vos 
as seguranças da minha mais alta esti-
ma e elevada consideração. — Sm .andino 

'J'roncono, vice-cônsul 1», 
— O sr. dr. Estacio Corrêa, inspector 

literário, dirigiu aos directores e pro-
fessores das escolas municipaes o se-
guinte officio : 

Tendo necessidade de saber qual o 
material forn- cido á escola a vosso car-
go, peço-vos me envieis, em lista, o nu-
mero dos moveis que vos foram entre-
gues nos últimos quatro mezes, o que 
de> eis fazer com rainuciosidade». 

— A seu pedido foi, por portaria dc 
hontem, dispeus ido do cargo de aju-
dante do administrador do cemiterio do 
Saboó, o sr. Júlio Francisco de Mello, 
ultimamente nomeado guarda da Al fan-
d .ga . 

Para esse lo-jar foi transferido o func-
cionario em commissão, ->r. capitão José 
Martin lano dc Carvalho, auxiliar da re-
partirão de inoeulação da tubercullna, e 
1 omeado para substituído o sr. Edgard 
Franco. 

— O sr. Francisco José Vieira, casado, 
de 40 atiuos de edule, empregado no 
terno de café da casa commissaria des-
ta praça, Raul Carvalho Sc Comp., foi 
hontem, ao meio dia, victima de um 
desastre. 

Vieira, juntamente com outro-» compa-
nheiros, entregava--e ao empllhamento 
de saccas no arma/ mu da rua «le São 
Leopoldo n, 91, da referida firma. A 
pilha, que se achava em falso, desmo-
rooou, sendo o pobre trabalhador alcan-
çado por alguns saccos, (jue o machu-
caram bastante eru varias partes do 
corpo. 
• Communiçado o facto á policia, esta 

transportou J;sé Vieira para o hospital 
da Santa Casa, onde, após os primeiros 
curativos, foi internado em uma das ea-
fc rniarias. 

— Montem, na se são da Camara, por 
01 asião de s?r discutido o orçamento, 
o sr. 11 r. Kstacio Corrêa, inspector li-
terário, tomando em consideração o pe-
dido de diversos professores, propoz e 
foi approva !o que fos.-.e consignado o 
augmeuto de íO^OOO mensaes nos orde-
na los dos professoras das escolas muni-
cipaes diurn , urbanas e sub-urbanas. 

S o r o c a b a 
Em Hl. 

No dia 2 de novembro proximo, ás 7 
horas da noite, rcalisar se á urna sessão 
fúnebre no templo da loja maçonica 
Perseverança I I I , á rua da Boa Vista. 

A entrarbi será franca ás famílias qtte 
queiram visitar o templo e assistir áquel» 
la solennidatíe. 

— Acha-se já nesta cidade o novo de- { 
legado de policia, sr. dr. João Monteiro 1 
da Cunha Salgado, ultimamente removi- j 
do de Pindamonhangaba. 

A nova autoridade assumiu hontem 
o exerci cio do seu enr^o. 

— <> sr. dr. n,uis de Campos \rerguei-
ro, promotor publico da comarca, visitou 
hontsm as prisões da cadeia local, não 
recebendo reclamação ou queixa alguma 
dos presos nellas recolhidos. 

— Continua trabalhando no salão do 
Club Aymorés o Kinetoscope Universal, 
tendo sido muito apre fadas as vistas ex-

í 'or occasião da sua estada nos Jv>ta 
os Unidos, ali comprou, de um cubaM'j, 

a machina referida, pela quantia de 2-
dollars e que esse cubano e outros indi-
víduos, disseram-lhe que era um nego-
cio de alta monta, de lucro certo, que 
o declarante fazia, comprando a machi-
na cujo fim era o dc fabricar libras es-
terlinas, e qtte, por^occasião de fazer a 
compra da machina, os vendedores fize-
ram-n a funccionar, subindo da mesma 
tuna libra esterlina branca, a qual, de-
pois dc passar por diversos banhos chi-
raicos, tomou a cor de legitimo ouro ; 
que essa libra o-, vendedores coubegui-1 q M Ç terminou na rua, com a intervenção 
ram pol-a em circulação em presença do ( i i l navalha. 
declarante, não tendo por isso duvida | ' n , , ios soldados sacou rapidamente 
em comprar a citada machina, o que fez j f l t i m ; i „ a v a i h a e deu profundo golpe no 
pela quantia de 22 dollars. j ,n , i s o d e o s c a r Conceição. 

Perguntado se sabia a serventia dos 1 j R t o f í ? i t f ) | o g , ] o i s K o l r i a d o s fugiram, 
cadinhos encontrados em seu quarto, | JinrHf p,.^ ferido. Alguns soldados 
respondeu que serviam para derreter o . (|1|e a c t I ( j i r ; i n 1 a 0 8 gritos da victima, 
chumbo. j acobardaram-se, deixando ir os aggresso-

Foram ouvidas ainda as testemunhas 1 r e s ( . m 

bu:,ca e apprehensfto feita pela poli-1 Oscar da Conceição, que perdeu mui-
: Romeu Carcnsio, Antonio Fernan- | t o Hangiic, ao dirigir se á Centrai des-

maiou, sendo carregado nesse estado por 

l i o i s s o i ü a d o s d o K x e r c i í o 

Montem, ás 12,30 da noite, num café 
r!e má nota da rua da Esperança, be-
biam e palestravam, entre outros, Oscar 
da Conceição e dois soldados do Exer-
cito, do destacamento de SauCAnna. 

Em certo ponto da palestra, devido 
sem duvida ao excesso do álcool, tive-
r;itn uma duvida, depois uma discussão, 

I r I 
, uma forte discussão com outro menor j officio de distribuidor, couta !or e parti-
de nome (iiuseppe de tal e, chegando a I dor de S. Cario» do Piuitui, -j ar. Joac 
vias de facto, recebeu deste um peque-j Carlos de Arruda Pinto; no officio de 
no ferimento no lado esquerdo do rosto, j 2.' tabellião de not.is de ítapira, o sr. 

Tomou conhecimento do facto o capi- j Noé de Oliveira Rocha, em idêntico ofli-
tão 17 subdelegado do Sul da Sé, j cio de Capivary, o ar. Jonas Corrêa de 

— I Arruda; em idêntico logar de Cunauéa, 
J?i i « i j »4 »—Foi preso e recolhido á 1 o sr. Orosimbo Carneiro. 

cadêa publica, jior mandado do juiz dal Também foram assignados os dccre-
4 l vara criminal, Manuel da Costa, con- tos acceitaiulo as desiatcncias que apre-
deinnado a 31 dias e meio dc prisão, , sentaram os srs. Olavo de Carvalho, 2? 
como incurso no artigo 331 do Codigo tabellião de notas de ftarretos; José de 
Penal e processado pelo dr. ./.' dele- 1 Sousa L ima, parlidor, distribuidor e con-
gado. tador da comarca de S. Carlos do P i -

— I 11 liai, Antonio da Fonseca Kamos, de 
v a l e n t e • Hontem, por idêntico officio em Atibaia; Antônio dos 

hora da tarde, na rua do Anjos de Araújo Macedo, escrivão de 
paz fie S. José do Kio Pardo; Elydio 
Kodoipho Marcos Taveira, de idêntico 
officio em Cravinhos. 

d 
cia : Koineu Carensio, Antonio Fernnn- | 
«'.es Alves e Odilo Eotirenço, sócio de j 
Pedro Eopez, na íabriçA de doces. 

Essas testemunhas, em seus depoimen-
tos, nada adeantaram, dizendo apenas 
que nada sabiam sobre a existencia da 
machina 110 quarto de Î opc*-^ 

— O !>r. Ascauio nomeou hontem os pe-
ritos para examinareot a machina, 
flr. Thcodoro Marques Ayrosa, enge-
nheiro da Secretaria da Agricultura e o 
caixa <lo Banco Commercio e Industria, 
-r. Autonino Massariol, que responderam 
aos quesitos formulados pela autoridade. 

Disseram os peritos que examinaram 
o apparelho, que é de fôrma cylindrica 
c com tres pés, uma chave em uma da-> 
faces externas e um pequeno funil na 
parte superior de uma das duas partes 
em que são estas unidas entre si por 
uma dobradiça, tendo, em »uas fares 
internas, duas matrizes de libras ester-
linas. 

1.? quesito: —De que é feito o appa-
relho? 

—De metal nickelado. 
2? quesito:—As matrizes são prepara-

das para que qualidade de moeda.' 
—Para libras esterlinas. 
3." quesito:—Com as matrizes acttial-

mente adaptadas ao apparelho poderão 
ser feitas libras esterlinas? 

— Não. 
4.' quesito: —Ha vestígios de ser uti-

lisado o apparelho para esse fim? 
—Sim, 
5.° quesito:—De que sãe feitas oa ma-

trizes? 
- -De alluminium. 
(>! e ultimo qucsiíor—O apparelho pres-

ta-se para falsificação de pastilhas de 
chocolate? 

— Não.-
O Dr. Ascanio, depois de fazer o seu 

relatorio, remetel-o-á ao Juiz Federal 
e, talvez segunda-feira, o processo a que 
responderá Pedro Lopes. 

F/ seu advogado o dr. Américo Pi-
nheiro e Prado. 

M u l l i e i 
volta de 1 
Mippodromo u. 01, Maria do Carmo 
Bueno, por motivos futeis, aggrediu o 
seu amante Affonso da Silva Brandão, 
feriudo-o no frontal direito com um pe-
queno ferro. 

Brandão, em represália, deu também 
em Maria do Carmo diversas pancadas, 
ficando esta ferida na mão direita. 

O sr. 2? subdelegado tomou conheci-
mento do facto e abriu inquérito. 

paisanos, porque os soldados rcceiavam 
manchar as lustrosas fardas. 

Na Central fez-lhe os necessários cu-
rativos o medico de serviço, sendo em se-
guida removido para a Santa Ca a 110 
carro de policia. 

K i M t a u i a n t A O C O R V O 
—Hoje, papas á portugueza e o deli-
cioso polvo a norte-americana.—Aecei-
tarn-se pensioniwtas e manda-se pensão 
a domicilio.— \ ales para íiU reieic,'des, 
35$00ü. — Kua An< hie«a, 4, antiga do 
1'alaciot—Teiephor.o, 1 
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-etrnin honletn par 
Almeida, deputado fede 
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<', <• .1/ o dr. Xavier d< 
1 por aquello Kstado. 
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4 
mA Sattde da mulher» cura a hemor-

Vliagia uterina. 

O F.ronomiste. Fraudai* fornece an se-
'gtttncea infuima^ie» soore a Kepublica 
do Urugttay. 

Quani toda a rede ferro-viaria está 
na» mãos dos ingle/.cs : a Central-Uru-
guay Kailway, com 7<»2 miihas va'e ser | l l o ü U i m o d , í m i I l f f 0 . 
prolongada até Árticas na fronteira , f o j e h a v e r / l n o v o ^..pectaculo, seudo-
brasileira ; a do Oeste, até Mercedes, no a p r e s c l l t a d a . s e i l t r f í outras vis»as a que 

juneçao | r c i ) r e í en ta a Vida de Jesus. 
, , . , Ait igas —l''a>j anuo» no proximo domingo a. 

re.le bra.ilclru, l.igo que o synd,- e x m a , „ r a , , u U a M a i * 
cato IwlK» t.ver coimtruido c , U lmlia : s i d o s r , p r C ) { e M O r O . o r i o de Campo., 
ati> bant Allna. 1 

A maior necessidade do pate é a da j ' ' _ Ã u l e . h o n t e i l l f e z a l l o o , 0 e g t i m a j 0 
raao de obra, pó.-, conta apen.s 14 ha- Domingo.-, K ,v.o. 
b.tanto» , » r m ll.a .,»adrada. | n e s t a C l d a , l e , 

M.jntevuléo tem 2/2 k lometro» de 
tram,dos quaes 23) electrico». • i s u l a d a l d u munic.pio, 

A Sociedade Anonyma Fricrorica Uru 1 

c . . , „ , ! Illl .1ÍI 
guay, fundada cm l'.1 )2, com um capi- 1 v a j j i o 

tal de 7ü0.0u0 dollar , foi a primeira I 
«pie se occupou com a exportação de j 
carnes frigorificadas, c deve expurtar, 
no corrente anno, 14^.000 carneiros c 
6.000 bois. 

A Companhia lyiebig dá 22 

São tradiccionaes em S. Paulo as 
festas commemorativas da itsndação do 
Club <}ymn4i#lico i ortwiwz. 

Na noite de ante-hontem, essa fidalga | 
associação, com memorando o seu 2').' an- : 
niversario, proporcionou ao-, s-us convi-
dados e sócios mais uma belltssima noi- I 
tada. 

O grande baile realisado em seus ma- | 
gnilicos salões, artisticamente ornamen- j 
tados com flores, bandeiras e iuzes em ! 
profn/.ão, foi mais uma prova do que ; 
acima dizemos. 

A'concorrência ao ffrar-de festival foi \ 
brilhante e selecta. 

As dansas prolongaram-se animada- j 
mente ate á madrugada do dia ae- j 
gutnte, 

K»n um ílos intervallos, a directoria 
da sympathica sociedade ofíereceu aos i 
representantes da imprensa uma ta«;a 
de chatn/jagne, sendo nessa occasião tro- I 
cado^ vários brindes. 

Os srs. ilenedicto D. Oliveira, i>r.to : 

Seixas, Üiruesto Maxi.no, J. Teixeira 
Pombo, Moreira liaptista, Bernardin>>j 
Soti>a e Jo.i<5 e Américo Mesquita,mem- ! 
bros da directoria c #a coinuiissão < rg.t- 1 

nisadora da ijella festa, foram dc extre* | 
ma e fidalga geinile/.a para com o.n r< 
prrseutautes da imj>rcn»a, e dentai» con-
vidados. 

Pela directoiia do Club iiijmnasltco foi 
saud.ada a imprensa e o cônsul portu-
guês em S. Paulo, ali representado pe-
lo sr. Augusto Monteiro de Abreu,nos^o 
col lega do Diário Popular. 

Respondendo a e.->a.is saudações fa!a- i 
ra<u o representante da 'tribuna haiia- , 
na. conde Mario de iielliua/>:o, o • .sr. 
Augusto Abreu e o sr. Raul Aobre | 
de Campos, da Gazeta, e Eniiiio Ferrei-
ra e Armando de Azevedo, desta folha, i ] 

A bellissiuia 'festa term;nou uo meio j ( 
da maior alegria e cordialidade possi- | 
vel. L 

Maria • 
»mundo 

Pelos T r i b i m a e a 

I'a'l<:ccrani 
ilui Jabo1 

L i v r a s , l o l h e t o s e r e v i s t a s 

Keccbçmi-H : 
A lifHCÇflo. OI i; im do Centro Catlio-1 ( 

!ico d'i IJrsz. 
K' o .-.eu Atiminario : 
Kefuiina r; i . ; r . i p ' . ' / ' r i s l â o <V A'tt-

»,/,«. ' jn? f a zuC l e ro? Urasilio Mathculo. ' 
.vo l>. io du Rio Urâni o, I />ir'rtoria. 1 

'i M»stre da IVuna ( «r jvur. i i , E. /.. 
/,' ,ii-/0'i/. O Ura:', c.onio eu alcancei, 7*'. 
I. i (V.i Iln o. grande» datas na 

. iona->. In >o Mri 'Ir* de .!lmr>'ii. Mon-
cnhor ( ' ri lido K 11 ;r n ura.. Santa 

'fhereza de Jenti-, João Mm fes •/<• Almei-' 
iLü. i >n! \[. Jo, i> 1,'o-lri'fi'^H-

D ll .m-ni de Deu-, l i , . ]•' /•• 1'auhi IIn- ' 
ilritnt »• Ileretile» Kl-n--:;,-» gravura). 1 
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l'i'i'i Mo/lma. revista quinzenal . 
arti*. critica e . 

f.Whi.. a, orgam do < Ivnitrisiu 

Cadastro policial 

. etn visita ao grtt-
! po escolar Antonio Padilha e ás escolas 

o inspector esco-
profes jor Ant mio Morato de Car-

$ m \ m A BALA 
E F I K I T U S 1»A i i H K l i r l i.OSK 

» 

Foram assi^nadoi os decretu» exone-
rando i- nuiueando a » kegulntea autori-
dade policiaes do l o t ado : 

Vallinhu»—exonerado, a pedido, Silva-
no Ferreira 1'acheco, subJelegado ; no-! de l o c n.avu 
meado, cm uubktitui^ão, Joaquim de de 1 dollar a 40 cc 
Ccrqueira Chagas. 

(.'umivuatutuba — exonerado, a pedido, 
João Antunio ilo» Santo», subdelegado. 

i/fly irii - cx meradu», Alfredo de Aze-
Vodj , Juoí Uonifacio Cerqueira í^eite, 
1'rcd^rico dc (Jticiroz 1'railo, João An-
(fuBiu Brandão, José Andrelii e Fernan-
d o Gonçalves da Silva, 1? e 3.' snpidcri-
trs do delegado, subdelegado, 1.', 2." c 
2." «i.jiplente» d j » mesmo ; nomeados, 
Francisco Vieira e Silvano Joaquim de ' 
Andrad i , 1? e 3.' supplente» do delega-
do ; Jo i Constautino Nunes, Jacintho 
Ifccnn, I.uis Francisco de Oliveira e 
'Urancisco Firmo de Almeida, sub lele-
KjUlo, y , e supplente» do mesmo. 
'~Xirifi,,i—K.xonerado, o dr. A f fouso 
Mar ia de Oliveira Penteada delegado. 

— Foi removido o dr. Heliodoro De-
«Battos ilucargo de delegado de Sáo 
Roqne, para egual cargo em Xirir ica, e 
4nomeado para o cargo de delegado da-
<ruella localidade, o dr. Manuel Orlando 

-Ãodrigues. 

Io de di-
videndo ao capital dc 27.5 .0.000 irai • 
cos, mas, ultimamente, teul diminuído 
suas oi.ieraç"it's, em ra/.ão do., elevados 
direitos de sabida n «ns produetos. O 
Puder I . fgislaiu . i tf ia cs.es direitos 

kilugramma, e 
de 1 dollar a 40 cc t u,, por 100 kdo-
grumuias, mas o presidente vetou e»sa 
reduci;ão. 

O movimento marítimo de Montevi-
ddo ioi de 3.79-s navios, com a lonela-
geni de 7.725.534, na entrada em 1906, 
e 3.702, com a tonei.igein dc 7.034.102, 
na sabida. 

«Roro lioracica. cura t das a* tneles-
Uaa da peil*. 

• 
l )e um anonymo, em comrnemoração 

ao dia de hoje, recebemos, para distri-
buir pelos nos«os pobres, a quantia de 

xmw. 

Resultado dos exames de preparató-
rio.-,, hontem realisados : 

Historia Xataral Approvados plena-
mente : L*uis de O. 1'aranaguá. 

Siinplearnente : Amador Sampaio, Ru-
bens Noce e üdgaiuo de Paula Sousa 
Tibiriçá. 

Iniiabilitado, 1. 
Não compareceram, 4. 
Latim :— Approvadoa simplesmente : 

Octaviapo «le S. Nerjr, Manuel C. Na-
buco de Araújo, í^uis ( i . de Guimarães 
Carreira, João fi. Leme da Silva, Be-
nedicto H. Ferreira, Carlos Cresci, José ! 

| S. do Patrocínio e Armando C. Coim-
bra. 

N ã o compareceu, 1. 
— S«gunda-ieira, 4 do corrente, ás 7 • 

horas da manhã, ^eruo chamados os se-
guintes examinanoos : 

Oswaldo Itoaventura, Oscar Moraes ' 
d ' l ' t ra e Silva, Thotnas Wulney «ie Al-
inéida, Xicolau Verr;»»çiro Júnior, Mel-

A m p a r o 
Km /. 
O sr. José Pontaria communicott ao 

dr. (iuilh ^iue de Oliveira, delegado de 
policia, que uo dia 29 do corrente d-.*sap-
pare :eu da fazenda *do sr. Nabor de Ca-
margo, deste município, onde trabalha-
va de canteiro numa pedreira, abando-
nando a única filha d : 15 anuos a quem I 
maltratava, Vicente Pizzicato, italiano,! 
viuvo, 36 anuos, alto, m.tgro, cabeça re- j 
guiar, claro, coraclo, cabellos e bigodes 
castanhos, barba feita, olhos castanhos i 
regulares, nariz, grande, trajando apenas1 

camisa de meia azularia e calça de al- ! 
godão riscada, de.^culço. 

Suppõeni-se que Vicente, que co»tu- j 
ma embriagar-se, esteja perturbado das j 
faculdades men aes. 

Vicente Pizzicaío ha um mez que vic- j ffuntar-Ihe qtu 
ra de Ribeirão P i re , pari c.,te inunici »<,rn- '-ntretaiit 
pio. Tem parentes eiu S. Paulo e na circutantaticia-
estação de Cotia. I deram ob^tar. 

— Por iniciativa das «enborita* Suave K bv r t i e.itava d-
Pagni e Maria Sariorio, realisou-se hon- j m , i a ««ateria que 
t» in na scJe do Grêmio Recreativo Ita- ! roaamente. 

Vendo-se* dia 
—— i—• . . . . 

diversas moças aos sócios de»sa socie-
I dade. 
| —Deve estrear na próxima terça-fei-
ra, nesta cidade, a companhia de cava-
ihinhos Circo Mej«trik, da qual è dirc-

, ctor o sr. Adelino Motta. 

João Roberti, pintor, de nacionalidade 
italiana, residia á ladeira de Santa Kphi-
genia n. 27, occupando nessa casa um 
modesto quardo, onde curtia, como um 
desilludi-lo da vi la, a dòr que o ia tor-
nando cada vez mais sombrio e misan-
thropo, isolaudo-o por completo da com-
panhia de seu.-, amigos c parentes que, 
a todo transe, evitava. 

O desolado pintor estava já com a 
tuberculose em ultimo grau. 

Ante-hontem, Roberti. penetrou em 
seu humilde aposento, batendo a p.rta, 

fechou com violência. | cule e Pedro R imachotte que, no dia 2 

\ ' a ^ a l > u i u ! j i « j e u i - O dr. í 'rba. , 
n . Marcondes, juiz da ô? vara criminal, , 
condernnou : 

A 22 e mr-io ilia.-> de pri-.ão celluiar 
os de.-*occupados Flavio Jo.-é da Silva, 
Kti 'aa Barbalho I3ezerra e í^adislau de j 
Paula; i 

a 2 atino* de reclusão na Colonia Cor-
recional, CaaimiiO José dos Santos, va-
gabundo reincidente e (pie não tem mo-
radia certa; 

a 15 dias de prisão na cadéa publica, ; 
Antonio Bento Rodrigue.s, processado 
por uso de armas prohibidas. 

Foram hontem postos em liberdade | 
Eugênio Carnelli e Manuel Bastos, que , 
cumpriram a pena <ie 22 ciia.s e 1 2 ho j 
ras de prisã<j a qtte lotam condemuado-t , 
por vadiagem. 

são •mu j';li!'i 

i;a Oi 
f •). A-

«̂ ru/ei 
o h Ito 

P r o c e s s o r e m e i t i d o O dr. 
Av anio Cerquera. delegado, remet-
terá, segunda-feira próxima, ao juiz da | 
V vara criminal, o procedo que instau- i 
rott centra os indivíduos Frederico Der- j 

que 
Como as pe soas moradoras na casa 

notassem sempre qtte no espirito attri-
bulado do pobre pintor, se passava al 
gurr.a coi-.a de extraiiho, tentaram per-

l o rn tivo da sua trist za 
j, o poderem fazer, por 
que no momento não po-

iposto «a libertar a al-
o fazia sotí.er dolo-

D f i i t l t â l R O F A L S O 
i í L U 1 )0 IM)S r F R I T O S 

D K C L A R A Ç Õ K S Í )K P E D ? O bOPF.7, 

dia, minado pela ter-
rível tuberculose, setn esperanças de re 
haver a .saúde perdida, Roberti de^f*1-
chott no craneo um tiro d*» revólver, hon-
tem. ás 9 horas da manhã. 

Os visinhos ao ouvirem a detonação 
de uma arma de fogo, correram todos 
ao quart > do pintor, encontrando-o e i - ! 
tendido no leito, banhado em sangue. 

Avisada a policia da 4f circum^cri-
pção, compareceu ^o local o dr. Rudçe 
Ramos, delegado respectivo, acompanha-
do do medico legi^ta dr. A l f redo de Cas-
tro. 

Do ouvido direito escoava-se grande 
quantidade de sangue, que manchava o 
;>ef»c iço do infeliz pintor e as roupas 
da cama, em qne sen cada ver jazit , ain 
da quente. 

A bala, penetrando no craneo, causou 

do mez passado, conforme noticiam s, 
a.T-jre.iiram o^ m /.orneiros da JAjfhtt Be-
ne licto Carlvs de Oliveira e LtiU Ro 
berto de Arruda, ferirtdo-os levemente. 

D 1'cule e Ramachotte estão incursos 
no artigo 30.S do Codigo Penal. 

V a l i i M i t c — A n t o n i o de Arruda, na-
ei nal, na occasião em que promovia 
desordem, armado de faca, á rua For-
tunato, tentando aggredir a uns moços 
que i>or ali pasmavam, foi preso e reco-
lhido ao xaore/ da delegacia da Conso-
laçáo, á ordem do dr. Rudge Ramos. 

vatior Josó de 
;i„, •• \-i• r> itos Joaquim Franco 

;,. »,> t." -. - i-rio do i Ignacio Arruda. 
:. liifir 1.1 I .1111. i gos. 

N . S.043. Santos — Kmbargaútes, Car» 
alho Honvs, em liquidação; embarga-

: d"»s, ívtiis Gonzaga Pereira Brandão Q 
j sua mulher; relator, o sr. Juvenal Ma» 
; lheiros. Registaram os embargos. 

R ! ? ; r à 3 E bamb;ABRÃ3 
H a n t ' 

pectacnios 
so publico 
• h Mti, qtií 

Km mot 

V i m . i — Dois magt 
proporcionou honte 

ricos es-
í a-» nos-

csplendida companhia Mar* 
ora trabalha neste theatro. 

foi representada a adora-
pie tan' vel comerlia l.mt*- que tanto .«ttccesso 

alcançou nas primeiras representações. 
A ' noite foi mais uma vez levada á 

scena a esplendida peça fiéb*. 
Os artistas que tomaram parte na 

A « í g r c - M ã o — João Bettani foi i representação ('essas comédias, deram 
hontem aggrc í ido , á rua do Maranhão, j como sempre grande brilhantismo aos 
pe.o indivíduo Vicente Busto que, ar- | seus pap*is sendo fartam -nte applaudi-
mado de faca, lhe produziu diversos fe- j dos. 
rirueotos. 

Preso e conduzido ao posto <. 
so ação. foi Busto recolhido ao 

a Con-
xadrez, 

rdern do dr. Ritdge Ramos. 
Bettani foi submettido a exame de 

corpo de deiicto pelo dr. Xavier de Bar-
res. 

— Hoje não 
!t<> ao dia 

ha 
tin 

•-f»ectac 
dos. 

lio, .m atten-

C u s a l t j u e b r i g ; a — A > 7 horns 
la noite d^ hontem, num cortiço da ave-
nida Fntendenria n. >84, Carolina da Sil-

:nárido Anselmo Prata, ambos 
e^undo um teie^ranima de Paris, 

as pr^soas tnais importantes da 
>̂nia brasileira daquella capital, assts- Kli^iario Álvaro Filho, 

« k m a cereroonia da ^ntr^ça do busto 
•f lerecido ao dr. Ruy Barbosa, em me-
« o r i a (Ws seus triumphos na Conferen-
P » (U Paz. 

foi presidida pelo minis-
• « • B r a a i l , «Ir. Gabriel de Pi z a , a cora-

pelo C jumu . hr. ikliniro U o o i , 
i c ÜMráaeUj. r i 

O dr. Ascanio Cerquera, delegado de 
chior Carneiro de Mendonça e I*ot Para- Santa Kphigeni.t, concluiu hontem o 
plona da Silva. inquérito que abriu para apurar a cri- 1 

Supplente : Matheus da Silva Chaves m.nahdad*» de Pedio I^opez, proprietário grande hemorrbagia e conseí^u-nte com- ba-*. ».te alco« li-ad's, travaram forte dis-
r de uma fabrica de doces, á rua Pro- moção cerebral, determinando a morte ct:-são, sendo Carolina espancada com 
I**iim : Benjamim IVreira Monteiro, gresso, 47, que, como já é d ) dominio ímmediata. uma bengala pelo seu mau marido. 

f i t o Ivivio dos puM'co, tinha em seu poder uma ma- João Roberti, ante» de snicidar-se, ; Carolina ficou corn um pequeno feri-
f * o * ' ' f anc i s co de Paula, Juve- china nickelada, cujas photographias pa- escreveu uma carta á sua irmã Catti- mentr no frontal esquerdo, e r.rnoo co-

**aulo da Silva P m - blicámos em a nossa ediçio de ante- na, ca-ada cem o sr. Alberto t a r i g n a - n h c i r a e n t o do facto o d«. 3 sub lelega-
to e J<j9é Bernardino Arantes. h ntern, para fabricação de libras ester- . ni, declarando que se suicidava por não 1 do do Braz. 

Supplentes : Edgardo de Azevedo Soa- liuas e moedas congeneres. mais poder snpportar a tortura da mo- — 

O , da 2? vara, por despacho de 
hon'.on, recebeu em ambos os efíeitos 
a appellaçâo interpo-ta por S«verin<# 
Ferreira, da sentença que julgou proce-
dente a acção que lhe move Antonia 
Gouvéa. 

F ram hontem remettídos ao Tri-
d tn« nstrav"es de apreço principalmente j \r n j fj t. Justiça os auto» de acção de-
as Sisters Florence, Kett> I,o»u, Ignez | cendiaria em q; e é autor J'/sé Sertorte 

réo Carlos Brown, depoi® dc devida^ 

M o i t l i n H o u | f e - A matinê*' fa-
miliar e o espectaculo da noite dí-ste 
elegante theatrinho, tiveram hontem 
extraordinária concorrência. 

Os principaes números do programma 
continuam a ser recebidos com grandes] 

fazia soffrer — a tuber-res, Luís Augusto Pereira de Queiroz. As declaraç.>* d^ P-dro T^opez sáo lestia que 
Jooé Kgyóio Gonçalves Júnior e José bastante c -Mnpromr-v^n . , como se rè rolose. 

.do seu depoirnen* ». ctrri- r»*n o r á « a l O enterro do pobre pintor foi feito a 
« A r i t ^ i s e g n i r : I i m i h i i é t 

1 0 f i I r e m e n o r e s — O menor Cé-
sar Cardoso, filho de Jcronymo Cardo-
so. na ftres» âo em que j< 
n u da ban*e, teve, r 

Alvares e os Xiagaras. 
— í loje não haverá espectaculo, estan-

do arinunciada» para amanhã grandes j 
novidades. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r r t a r i a « I a J u n l i y a 
.rim a.s>i<nado« hontem o . neff 

decrete» provendo : S i i c r i n l M é e 

L'U ÎWU V«HUU' i 
x^tva h»iasf i | F o n n aK>ifrnado« hontem o* »eguin 

•trt i l . iu» 

mente contramiriiitadf». 
— O 3.'' promu'.or paí.lico oITcrecea 

dcnuncia, |«rante o jau d » 5 ' v*ra. 
contra Franc « o Mo:inari, j t 't c r t M 
previsto no art. 303 do Codigo P . o a L 

— A re.j»erinjeiit® do dr. 2." f i rom^ 
tor publico foi feito hontem rxame ét 
unidade na- pensou de Migacl N i i t f . 
ro Parejel e Anielo Cobertino, feridda 
em ura conflicto havido ao di» 1 A> 
mez findo na rea Caetano Pinto n. li», 

tm f a aii M 

Por acto de hontem foram concedidas 
as seguintes licenças : 

De trinta dias, ao dr. Antônio Pinhei-
ro Chagas, dei-gado de íguap'» ; 

de egual tempo, em prorogaçào, ao dr. 
,.'<..-.1' de Magalhães Couto, d legado de 
Srsrapuhy; 

de quinze dias, «10 dr. Octavio Azeve-
do, delegado de Parahvbuna; 

de quinze dias, ao soldado do 2? ba-
talhão, Manuel Silva Torres; 

de trinta dias, ao cabo da guarda 
| eivica, Joaquim de Carvalho; 

de quinze dias. em prorogação, ao ba-
) charel Demetrio A/evedo, afim de que 
possa assumir o exercício do carjjo do 
delegado de policia de Dois Corregos, 
para onde» foi removido; 

de de/, dias, ao bacharel Sebastião' 
; Nogueira de faina, para assumir o cargo 
de delegado de Pindamonhangaba, para 
onde foi removido. 

decretaria du A g r i c u l tu ra 
O sr. .ecretario da Agricultura offi-

. 1 ciou ao presidente da Camara Munici-
pal de Campos Novos de Paranapane-
ma que, de accordo com a lei que regu-
lam ntou a creação de feiras de gado 
nos municípios de Taubaté, Itapetinin-
í.ra, Rio Claro e Mogy-mirim, o gover-
no destgrará opportunaraente outras lo-
calidades onde porventura tenham de 
estabelecer feiras, examinando nessa oc-
casião a hypothese de lerem catabelecida9 

! tatnbem naquelle município. 

Tendo o sr. secn tario da Agricultura 
! recebido uma representação do dr. Ugo-
Mino l 'g>l ini , sobre destruição de peixee 
1 nos rios, officiou ao pre-iidente da Câ-
mara Municipal de Rio Preto, chaman-
do a sua attenção para as disposições da 
lei n. de de maio de *«88S, quo 
con etn sejam observadas. 

T r i U u i i a l <le J u s t i ç a 
C A M A R A C I V I L 

Sessão ordinaria em 1 de novembro cie 
V.i07 

Presidente, sr. Canuto Saraiva, 
! Secretario, sr. Luis de Araújo. 

PASvSAGB-VS DC AUTOS 

( ) sr. Ignacio Arruda passou ao s/. 
Augusl'1 Delgado as eiveis 4.002 de Ri-

{ beirão Preto, 5.065 de Araraquara, 5.151 
I íle S. João da HoaVista, 4.VM7 de Santa 
Cruz do Rio Pardo e 4.825 de Jaboti-
t.abal. 

U sr. Augusto Delgado ao sr. Ferrei-
| ra França as eiveis 3.140 de Serra Ne-
| ;;ra, 4.070 de Campinas e ao sr. Antô-
nio Paulino 4.1bü de Itatiba e $.007 de 

' Santos. 
O sr. Antonio Paulino ao sr. Brito 

Bastos a eivei 4.844 fie Franca e ao sr. 
Ferreira França 4.004 de Jacarehjr. 

! O sr. dr. procurador geral do Estado 
1 deu parecer na appellaçâo eivei 4,608 
1 de Agudos. 

J U L G A M E N T O S 

APF'KI,r,AyÔF.S CtVKIS 
X. 4.775. Silveiras — Appellante, 4. 

í Maria de Castro Cunha, por si e como 
| tu tora de seus filhos menores; appella-
; do, Constantino Guedes de Magalhães; 
' relator, o sr. Juvenal Malheiros. De-
! ram provimento em parte. 

N . 5.112. Amnaro—Appellante, a Ca-
I mata Municipal; appellado, Manuel Vaa 
i Filho; relator, o sr. Ignacio Arruda. 

Negaram provimento. 
N . 165. Rio Claro—Appeilantee, 

Francisco de Paula Athayde e sua mu« 
lher; appellado, Modesto Ponzeluppe de 
Abreu; relator, o sr. Ignacio Arruda. 
Negaram provimento. 

KM BARCOS 

N. 4.640. Amparo—Embargante Sal-
Miranda; embargado, 
le Mello; relator, o sr. 
Regeitaram os embar-

Na próxima sessão desimpedida serão 
j julgados os embargos : 

4.752, da capital, entre partes, d. An-
tonia Maria Furlano com seus filhos c 
Rapliael C. Nedis e os menores» sendo 
relator, o sr. Ignacio Arruda. 

T r i b u i i a l <lo J m y 
SoV) a presidencia do dr. Jo->4 Maria 

IJourroul, juiz da 2.' vara, servindo o 
dr. Sylvio de Campos, .3." promotof 
publico, e o sr. Ramos de Oliveira come 
escrivão, foram in-.taliados hontem, ás 
11 horas da manhã, os trabalhos da 1ÍS 
sessãft periódica deste anuo. 

Por falta de numero legal de j u r » 
dos não houve sessão. 

F ó r u m 

t fcj 
¥ 
> 



COMMERCIO DE 8AO — Sabbado, 2 de Novembro ôe 19QT 

kailc. Os d » . Archer de Castilho e Mar-
condes Machado, que forain nomeados 

•peritos para procederem ao» exames, 
consideraram graves os ferimentos de 
ambos. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A H a n c i n ç õ c a 

TiciA »ril>EMICA Renllnmi-se limitem uni» m>««»o 
rxlmoritiuiiria (testa BSKOfiavfio, atim ile tratar-se 
«|e •sanniptoa tiritenlM. 

O. <1111011 u |irc>iden< ia « «r. Mente» MiimtirK". 
Fr,-rrti,ri.'lo pelii. „rs. Attonso <>!-.u de 1 •••>. ' 1.1 
mu Mentiu liarreto. 

O -r. Ktirqtiiitl leite apresentou tinin proposui 
referente ã asaumplo ile iutrre.se interno. 

Falaram ainda es sra. Ollvolra R bolro, Fl.rlv.l-
,ln l.iitlian^. Ilini/ Júnior e Aleebuntes Itelalllliro 
epresentanilo diversas proposta®. 

O sr. Ilini/. -Iiilnur espuz n sen nrorr i.:,- ;'n nti 
questão lie t-slatilii li 1'Iduardo Prado. 

o -1'. I.miiiirr- protestou routru o. i.nços min 
nynios, atacando a pessoa e a eonUueUi do sr. Ui-
ni/ Juiiior. 

4 . asa. por nnaninii.lado de voio . approvnn tlliin 
moc^o de apoio inrondicinnal ao sr lliniz .'tunor. 

mi pelo sr. presidenta nonieaiia uma > oiiiik.—ííh 
rouiposia • iits s i s. Sylvio de Moraes Snllr-, \\ :<! 
4101UUI Keneiiu. sailipaio Io. • •• Alu • I1'' 
famare, paia ro| re^enlanto .!a liga no Coníjre.M 
Illteinio loiiiil d'- 1 - iidantes. i u Monli-vi.ii-u. 

o sr. Delaroiro propoi que Ahm dirigido ao ar. 
IV.iro I.OS a 11111 ilti to de soli-b e d-' pio 
testrt i-otiira o i: • i" por que foi tratado por um jor-
nal do Kio. sendo Ulliinillituli'i'i' i"; ' 

I'"irou deliberado que o sr. ••>•• ..:•".' 
ranle as iVnas como utiico c 1,-l'Iíiiio 
te eui ludo rclVieiite .i < -si a--u< 

ia dtl-
nltan 

I V I o v i m e i i t o r e l á j j i o f c i o 

rAKOCHlA DA CONSOI.AÇXO 
Comevoti ante-lioutcin, na matriz, o 

triduo de S. Vicente, tendo primado o 
rcvmo. padre José Rezende. 

O triduo contintiari ltoje, ás 6 1]2 da 
tarde, prégando o rcvmo. monsenhor dr. 
Camillo Passalacqua. 

—Antanhã, A 1 hora ila tarde, haverá 
assembléa geral, presidida pelo revmo. 
monsenhor dr. Camillo Passalacqtta, fa-
zendo a confercncia o revmo. dircctor 
local, padre dr. Virgíl io Morato de An-
drade. 

rAKOCllIA DO CAMBUCY 
Hoje , comraemoração dos fieis defttn-

tos, cantar-se-á nesta matriz missa ao-
lenuc de «Rcquiem» ás 9 horas da ma-
nhã. Haverá ainda diversas missas le-
sadas mais cedo, desde 6 horas da ma-
nhã. 

•—Amanhã, primeiro domingo do mez, 
ücará cm exposição, o dia inteiro, o San-
tíssimo Sacramento. 

A ' noite, as solennidades do encerra-
mento, beuyani, pratica pelo revmo, vi-
gário. 

rAROCUl.v DH SANTA EPHIGKXIA 
Fo i distribuído liontem, na matriz, o 

2." numero do Mez Farochial. 
— A Pia União das Filhas de Maria, 

desta parochia, já está de posse do res-
pectivo diploma de agregação á Congre-
gação Prima Primaria de Roma. 

— Hoje, dia consagrado pela Egrcja 
uo sullragio das almas do Purgatorio, 
haverá na matriz, além de outras, tres 
missas pelo revmo. vigário. 

Começarão ás 7 e meia c depois da 
ultima será cantado o «Libera» c . 

— N o dia 10 de novembro, dia de San-
to Patrocínio de Maria, terá logar a l'f 
cominutihão dos alumnos e alumuas do 
1." centro de cathecismo paroehial. A 
estes se unirão algumas alumuas do Col-
legio Staffort, que faz parte da paro-
chia. 

— No dia 6 de novembro, ás 6 e meia 
«la tarde, começará o retiro espiritual do 
primeiro centro cm preparação á pri-
meira communhão. A este retiro, que 
contiuuará nos üias 7, 8 e 9, deverão I 

comparecer também os alutuoo* de per* 
severança • caUchistas. 

As praticas terãu logar ás 7 da ma-
nhã e 6 e meia da tarde. 

—Está funccionando nesta parochia 
uma aula nocturna de catccismo para 
as inoçaa e meninas operárias. As ma-
trículas deveui ser feitas no largo da 
Matriz n. 10, onde receberão as infor-
mações necessarias. 

— Continuain bastante concorridos os 
actos de adoração ao 88 . Sacramento 
nas sextas feiras. As pessoas que não 
puderem fazer a adoração durante a ho-
ra inteira, não devem deixar de fazel-a 
durante o tempo disponível. Durante 
esse tempo, porém, deverão estar dc 
joelhos ou mesmo em pé, nttnea entre-
tanto com um joelho só cm terra e mui-
to menos sentadas, 

UGHKJA 11 \ BOA MORTB 
Kealisou-se hontem, nesta egrcja, a 

festa do encerramento das novenas de 
S, do, Rosário com missa cantada, ás 

8 c meia o couimttnhão geral, e ás b e 
meia da tarde, encerramento com a reza 
do terço em louvor das almas do pur-
gatorio, ladainhas e beuçam soleutic, 

v. o. T . DO CAKMO 
Dett->e hontem o encerramento do 

mez do Rosário, coin communhão das 
pessoas que o celebraram. Por ser pri-
meira sexta-feira do mez, houve todos 
Os actos nesse dia, inclusive a bençasn 
com o Santíssimo e entradas de novos 
associados, de manhã, nada havendo de 
tarde. 

— Hoje, dia dc finados, todas as mis-
sas serão dc uRequiemii, sendo a primeira 
ás 8 liortfs, a segunda em seguida, com 
as costumadas eticoiuiucudaçOcs ; e a ter-
ceira no cemitério da Ordem, também 
com cncommeudação, ás 9 horas. 

— Amanhã, 5 dc novembro, realisa-sc, 
ás ó e meia da tarde, na respectiva egrc-
ja, a reunião trimestral, recommcnda-
da e prescripta pelo Santo Padre F io 
X , que concedo uma indulgência pleuaria 
a todos os irmãos que iiclla tomarem 
parte. 

Fará a costumada conferência aobre 
assumpto importantíssimo o exino. c 
rcvmo. inonseuhor dr. Francisco dc Pau-
la Rodrigues, c terminará com a bençaiu 
do SS. Sacramento. 

São convidados todos os irmãos pro-
fessos e noviços para essa reunião, ul-
tima do corrente anuo, sendo a primei-
ra uo atino proximo em 3 dc fevereiro 
de 1908. 

— N o domingo, 10 de uovembro, rca 
Usa-se a festa da primeira commu-
nhão dos ahimnos do Gymuasio c do 
catccismo da egreja, começando o re-
tiro em preparação tia quarta feira, 
5 dc novembro, ás 5 horas da tarde, 
prégando o revmo, concgo Mattfredo 
I-eite. 

CONVENTO DO CAKMO 
Terminou aute-hontem o solcnne tri-

duo cm honra de S. Alberto, confeasor 
da ordem do Carmo, realisando-sc hon 
tem a festa, com missa solcnne, ás 10 
horas da manhã c «Te-Deuuiu ás 7 ho-
ras da uoite. 

Sua Santidade o Papa P io X conce-
deu benignameute entre os mais privi-
legi s, indulgências plenárias, applicaveis 
ás almas do purgatorio, a tudos os 
tiéis que se coiumuugaieni nestes dias 
e rezarem cm intenção dc S. Santidade, 
c cem dias dc indulgência tambetn ap-
plicaveis ás almas do purgatorio aos 
que visitarem nestes dias a egrcja do 
Clouveuto. 

Antes da missa solcnne foi benta a 
agua em honra de S . Alberto, que os 
lieis poderão usar mais efiicazmenle con-
tra a febre, peste e outras doenças. i 

novunar io no rosa mo 
Na capeiu do Instituto D . Anua Ro' 

sa, em Vi l la Marlatia, realisam-sc as no 
venas do Rosário de N . Senhora, das 
6 1,2 horas da tarde, até depois de ama-
nhã. 

A capella é facultada ás pessoas que 
desejarem assistir a esteado de devoção. 

Jfütl.KU lllí N. S. Dli I.OIRDRs 
Continuam, no dia 11 de novembro e 

dezembro proximos c de janeiro de 1908, 
a ser celebradas, como festas prepara-
tórias ao 50° auuiversario da apparição 
de Nossa Senhora em Lourdes (11 de 
janeiro de 1908), missas votivas com 
couintunhão geral, ás 8 horas da manhã, 
no altar da gruta, crecto uo Sautuario 
do Coração dc Jesus, desta capital. 

A ' tarde desses dias haverá bençam 
soletiue do Santíssimo Sacramento, cau-
to das ladaiulias dc Nossa senhora e 
sermão. 

A romaria dc 11 de novembro será 
feita pelos fieis da parochia da Consola* 
ção. 

O Santo Padre P io X , por indulto de 
25 dc abril do corrente anuo, concedeu 
1) uiua iiitlulvmcia parcial dc sete rumos 
c sete quarentenas a todos os fieis que 
assistirem á missa votiva dc Nos-a Se-
nhora de Lourdcs, nos dias 11 de cada 
mcz.la coutar de maio do corrente anuo 
a fevereiro de 1908, e, por essa oeca-
sião, recitarem a Ora-lo <1c Xossa Senho-
ra dc Lourdcs, composta por I.eão X I I I , 
ou qualquer outra oração á Virgem Ma-
ria, approvada pela c g r c j i ; 21 uma »n-
dul ,r»í ia pleuaria áquelles, que tendo as-
sistido, seis vozes pelo menos, aos men-
cintiados exercícios, tomarem com as de-
vidas disposições, a santa communhão. 

A imagem de Nossa Senhora de F.oitr-
des, que se veuera no Santuario do Co-
ração dc Jesus, é a mesma que, durante 
aunos, esteve uo altar mór da Basílica 
do Kosario, cm Lourdcs, exposta á devo-
ção de milhares dc peregrinos. 

Pcde-se a todos os fieis, concorram 
para a celebração de tão augustas festas 
jubilares, cm honra á Santíssima Vir-
gem Immaculada. 

F I N A D O S 

Hoje, dia de finados, celebram-sc mis-
sas em sufl iagio das almas do pur-
gatorio, cm todas as egrejas, matri-
zes e capcllas desta capital. 

CAMARA KCCI.8SIASTICA 
Hoje, não haverá expediente na Se-

cretaria do Bispado e Camara Eeclesiás-
tica. 

CONGRF.CAçXO MARIANA 
Amanhã, na capella desta congrega-

ção, haverá missa com communhão ge-
ral c beuçam coui o SS. 

—Em seguida, reunião extraordiuaria 
da directoria. 

FINADOS 
Em suffragio das almas dos fieis de-

funtos, cuja cotumemoração a egreja 
hoje celebra, serão rezadas missas em 
todas as egrejas, matrizes e capcllas des-
ta capital. 

MKZ DO KOSARIO 
Eucerraram-sc hontem as solennida-

des do mez do Rosário cm qtiasi todas 
as egrejas da capital, que ac conserva-
ram repletas de fieis, destacando-se en-
tre outras as egrejas do Rosário, matri-
zes dc SauCAnna, Braz, Santa Cecília, 
Coração de Jesus e de Maria, S, üon-
çalo, Santo Antonio, S. Bento,S. Fran-
cisco, Carmo, I.uz c Boa Morte. 

PAROCHIA ni; SANTA KPIIIC.KNIA 
Hoje. dia de finados, haverá, na ma-

triz, missas, desde 7 c meia, com i<Li-
berame • cantado, após a ultima, ás 9 
horas, 

—No dia 10 do corrente, farto a pri-
meira coiuuiuulião os alumnos e alum-
uas do 1.° centro de catccismo da paro-
chia, aos quaes se reunirão algumas 
alumnas do Collegio btafford, deveudo 
começar no dia 6, áa 0 e uieia da tar-
de, o retiro espiritual do 1." centro,con-
tinuando no* dias 7, 8 e 9, ás 7 horas 
•la mauhã e áa 6 e meia da tarde. 

PAROCHIA DA CONSOI,ACXO 
Hoje haverá missas, na matriz, ás 6 

e meia, 8 e 9 horas, sendo esta com (L i -
bera mén. 

—Termina, hoje, o triduo de S . Vi-
cente, promovido pelas Damas de Cari-
dade, prégando o revmo. monsenhor dr. 
Camillo Passalacqua. 

—Amanhã, á 1 hora da tarde, haverá 
assembléa geral, presidida pelo rcvmo. 
monsenhor dr. Camillo Passalacqua, fa-
zendo a conferência o revino. director 
local, padre dr. Virgí l io Morato dc An-
drade. 

SANTfAKIO DO S. C. DF JFSl'8 
Hontem, dia de Todos os Santos hou-

ve missa cantada, ás 11 lioras, no San-
tuario c as solcunídadcs do costume, á 
noite. 

DF.VOÇOFS Dl-: HOJI! 
Hoje, dia em que a Eprreja comtne-

mora os lieis defuntos, não haverá a » 
solemiidades que se deveriam realisar por 
ser primeiro sabhado do mez, 

KC.RF.JA DF S. GONÇAI.O 
Eucerrou-se liontem o mez do Rosário, 

havendo comtntinhão geral na missa das 
7 lioras, e distribuindo-sc uma piedosa 
lembrança aos que se approximarani da 
sagrada mesa. A ' tarde, foram admitti-
doa novos zeladores e zeladoras do Apos-
tolado da Oração havendo uma pratica 
analoga á soleunidadc. Em seguida can-
taram-se as ladainhas e fo i dada a ben-
çam com • SS. Sacramento. 

Ao coro do Apostolado, dirigido pelo 
distineto maestro João Baptista IVArce, 
esteve confiada a parte musical. 

Hoje, dia de Finados, haverá miasa, ás 
f>, 7 e 8 horas. Dc tarde, terço e 
beuçam cm honra de Nossa Senhora, 

Amanhã, primeiro domingo do mez, 
haverá exposição do SS. Sacramento du-
rante todo o dia, havendo í noite, ser-
mão e bençam. 

JtC.RllJA DR 8. PBDKO 
Hoje, dia dc Kiuados, haverá nesta 

egrcja uma missa í s 8 e meia da ma-
uhã, celebrada pelo rcvmo. capellão da 
Irmandade don Passos, padre José Joa-
quim Rodrigues! le Carvalho,Jeiu intenção 
das almas do Purgatorio. 

A beuçam que devia ser dada depois 
da missa, terá logar áa 7 horas da uoi 
te, havendo também a essa hera terço e 
ladainhas. 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
Hoje, dia de Finados, haverá na ca-

pclla do Cemitério da Irmandade do 
Santíssimo, missa pelas almas rios ir-
mãos fallecidos, desde cedo, A ' s 8 ho-
ras será celebrada uma missa por alma 
do dr. José Alvares ftubiáo o primeiro 
sepultado neste cemiterio. 

Na capella da Irmandade, na Sé, ha-
verá missa, ás 8 horas da manhã* 

CONVENTO DA CONCBIÇÍO 
Amanhã, 110 pateo do Convento da 

Conceição, dar-sc-á uma festa infantil, 
distribtiindo-sc prêmios, em fôrma de 
leilão, aos alumnos do Centro do Catc-
cismo do Convento. 

CONI HDKRAÇXO DAS ASSOCIAÇÕES 
CATIIOI.TCAS 

Amanhã, haverá reunião da secção 
masculina, da Confederação, 110 l 'ala-
cio Episcopal, á 1 hora da tarde. 

CONGaBCAÇZO DK SANTA RITA 
Amanhã, ia õ c oieia da tarde, ha-

verá reunião desta Congregação c ás 7 
horas da noite, terço, ladainha e ben-
çam, 11a egreja dos Koiuedios, 

NOVENA K IO DO KOSARIO 
Na capella do Instituto d. Anna Ro-

sa, em Villa Mariaiia, realizam-se a» nove-
nas do Rosário dc N . Senhora, das 0 
e meia horas da tarde até o dia de 
amanhã. 

A capella é facultada ás pessoas que 
desejarem assistir a este acto de devo-
ção. 

C u l t o I S v a i m c l l c o 
yr.r.r'\ rí;r-'r:v 11:11!.'-.'i ivroj 1 MirsTr Itna 

de Maio 11. Ml. Pastor, rcvmo. IMuordo tlarlos Pe-
reira \nifirilifi, dominei», tiaverrt, nesta eKreja. 
culto e preiíiicAi» do Fvalitrollio, as II e meia da 
niaídi.t o lis ? o nina d;i liolto, e c.eleliraeflo da 
Niiulu Ceia ou l!iu'hurí'tiü, ds II e meia da ma 
•ilifl. 

I-1,H1-1A CHl -liVri uIA.s \ Alameda dos Itambus, u. 
I aPustor. ICMIIO. Erasmo dc Carvalln) Itraca'' 
Culto o pregação F\ allgelbo, 1.0 IIICCI dia c as 
horas da noite, \manlift, no culto do manliit. haverá 
a cclobra^Ho da KifhayitJia. 

I.I-IIIMA Ml.TitoiiisrA I.arto 7 de '".ul 
to c p: 1 ;.",o do e\uili.'idlio, ao meio dc e ns 7 ho-
ras ila noite, pi lo pa-.tor, rvmo. dr. Voriicr. 

1..ni.ia 11 \iiisia Itua dos T\luliiras 11. l'as-
tor, rcvmo. Il î by Culto o nftgOÇÍO do Kvatlgo-
Ilio, aos -ionliligos r quartas-feirii , as 7 lioras da 
noite, c aos domingos ;i« I1.' du jiir.i.lt.1. 

Está ncsi.1 capital o revmo. llcllarniino Forra*, 
miuihtro pres|i\ lei lano. 

Fali. .eu eiu Villa Maria Ferreira. Estado do 
Para li a, lia avançada edade de ó"» anuos. o vft&erOO-
ilo alô mo Ja.-viitiio 1'cres da silvo, unia dascolum-
nas iertes da' cereja evangélica, haqucllu locali-
dade. 

No dia I»" de doaiino vindouro, realisar-
s,.-á a t. * reunião de rrc&bylerio Independente,ne-
ta capital. 

I'.II1 trnballios de evougelisovilo, ncl.a--coctual 
nicnlo cm s. Luís do Maranhão, o operoso ovallpe 
li.-ta. revni". Vii.ciilo Themiido* hes-a. 

A l h e t K u e i t j > í o c t « i - n r > H 
O niov imeiito dos Albergues Noclurin' foi, du-

ranle o m.-/ dc outubro de 1U07, do 1.71.' pessoas, 
tendo i 

Ilomeus, I m n l t i e r e s , 180; maiores, I.M7. 
menores. na. loliaes i>l ilaliauos, 119: e.pa-
nlotes, 17:t; portupie/cs, allciníie,, I f r a n -
ceses, austríacos, r,7; licitas. Mi: russos, I, sol* 
teiros, l.llt; i usados, KiO; viúvo 178, sabendo ler 
e e-rever. I.-.'7I; nnalphabetos, 471; brancos l.5l:t; 
de • procedoutes da capital, 1.001 e do in-
terior. G1B. 

1(I«pi:nsvi;'ii n.r.vii sTt i KiiBKtnA l'<lr<l a pio 
jíhi/tajriu rttrinl initi-titbrrciilniia—Movimento duran 
le o me/ de outubro de l'.itl7r 

Doen'es existentes em setembro 113; inscriptos 
em outubro M; total 166. 

Sabidos: 
Por ii.1i, sotlVereni de liilioreulose nem -e acha-

rem predispostos .*;. por se lerem retirado para o 
interior e para a Kuropa por abomlono do traia-
mento 1; por baixarem á enlermario de tuberculo-
sos da Santa Casa de Misericórdia 0; teve alta 
appaienteuieulo curado t; Puliraiii nlt.i bastante 
iiieiliorados 0- fallei idos tí; li, uni em assistência 
1 .M, lotai l»>j; dias do consulta durante o mez W; 
i uusultas rcalisadas 007; analyscs microscono as de 
escarros feitas pelo dr. Monteiro Vianna 41: exa-
mes larvngoscepieos praticados pelo sr. dr. Caiu-
p,.s Salles lli, roruiulas prescrintas e aviados no 
l.ül.oralorio Pharma' eutieo do Kslmlo 01; medo a-
mentos otticinaes distribuídos no Disnensarío 

r ifleiras torneejdas nos doentes ile tuberculose 
aberta '.'; escovas de dentes e pós ilentifrieios fer 
necides aos erformoü infecciosos escovas e o cai-
xas de pos; solução dc Ivsol a ulU 77 litros. 

Soccorros oilraordinanos: 
Carne liquida 'tonou e pó de carne 37 vidrei •• 

S latas; carne :it»7 kilos; pão IK:| I|.' Uilos: leile 40-.' 
litros; ovos O; auxilio em dinheiro para aluguel do 
casii lorif: lorucciinento do leitos c roupa do ca-
ma 0. 

P r o p h y l a x i a domic i l i a r 
Visitas do nispecvão, inquérito hygienico e do 

ediliio;'oi sanitaiia feitas pelos inspectiires •.. .la-
,i',res l"ii; i isas de enfermos constouiinaiites des. 
i ileet.-idas pelo ser\ o;o -;ini1Jrei sob solicitarão da 
dirccLoria da I. v s Ias em domicilio feitas 
pelo dr. .loão P. da Veiga .r,0. 

MATAPorno 
for .i i hontem aba'idos no Matadouro Muni, ipal 

liiã l e inos, s" sumos, , 0 ovinos o 13 vitellos. 
Itcee,taram uma vai ca por prenlie^ uniu boi por 

ma ro. 
Furain inutilisados 0 suíno, 18 pulmões, I liendo 

e 3 intestino- delgados dc boviuo., 1', pullllõc- u 3 
l idados d e sumos. 

lüubtcnia do carimbo—Cachorro. 

RA1VTA RARA DR MISrMCORDU 
Mvvímcnto em 30: 

Frlutiatir em Iralnmonto 
iilulrarain 
Saliiraul 11 

1'allcecu " 
Fuislem em trntamenlo or» 

Foram dadas l'/3 consultas, sendo M de mcilici-
na, 10 do cirunria, » do gynecoiogia, oO de 
oiihlaluiolugia c 0 do olo rliiuo-laryo;oloKia. 

Foram npplieados M pequenos cnralnus o fcilas 
Ti operações, sendo '! do altn cirurgili e 3 do peque-
na cirurgia. 

\ phanilliria ,1o liospilal aviou S0.1 receitas, sen-
do :»Í3 para o serviço inlerne. 1 tu para ,, serviço 
evlorno, D para o Hospital dos l.intaros. n paru o 
Asvlo uo Mondii idado o 0 para a Casa dos Kspos-

llontcm,' por -cr dia auutllleado, não fuuceio-
nar.iNi os estnbcloolnt-iitoH tmncjrlo- ti 1'r.içii do 
ttommorcto e n Itolan. 

— Km Siutlos, polo mesmo motivo, uao houve 
tuov imetitu. 

IinNDI.MENTOS FISCAES 
A Reeehedorls rendou lin|o, 5«7«lf , aon • 

tfo etn cxporlnçAo, 20 TMtj em Imposto». . . 
—, cm uauunptlhsa, 

Ijíi luiiiostodo 0 lrs, rendeu 3 tranco». 

A AUandeira reu leu bolo 94'4!MI?Í5R, semli) 
cm pn]>ol, 4s nos 1:601; em ouro, 41 em 
couaumo, l:titió;Ii70; cm «itainpilhaa, 2 800*000; 
Imposto do tclcgriiplio, — i «ollo de vurba, . . . 
— . licenças, OOfOiiOj RUla». . 

S A N T O S , 1—O sr. inspector da Al-
fandepa despachou hoje os seguintes rc-
cpterinientos : 

11.K52, rommandante do vapor fran-
ci ". A 'iti tainr.—á 1." secção ; 11.857, 
Car.iresi e C.—idem ; 11.845, Come-
nale Votla A C. — ao sr. Wernc r ; 
ll.ii24, 11. Ernesto Guimarães—sim, na 
presença do sr. Eeonardo Porto ; 11.860, 
F . Nunes da Silva—á 1? secção ; 11.839, 
D. Fiorita & C.— junte a petição citada 
e informe a l í secção ; 11.790, I . A . de 
Caldas l''ilho—informe o sr. P . Mello ; 
11.823, Irmãos Poyarea — certifique i 
11.824, Joaquim Pinto—informe o agen-
te fiscal ; 11.854, J. Paula da Veiga 
Torre i—Informe a 2. secção ; 11.80f>, 
H. Pupo dc Moraes—prosiga o despa-
cho pelo verif icado; 11.105, Rawlinsou 
Miillcr A C.—prosiga o despacho de con-
formidade com o parecer, 

M a i i t f ' e a t o d e . I n i p o r t a ç S o 

Cargado vapor nacional Gloria entra-
do em 31 de outubro : 

De Parati aguí . 
VBeC 300 taboas pinho, a Victor Buei-

thaupt c coirp.; B 17 peças imbuía, 
Jorge (i00 taboaa pinho, a Bittencourt e 
Eincoln ; P 900 prancliões idem, a Do-
mingos Pinto e cemp.; EGU .300 toros 
pinho, a Flli. Puglisi Carbonc e comp. 

Carga do vapor nacional Ouatca, en-
trado em 1 de novembro : 

Dc Paranaguá. 
Eetrciro 840 volumes madeira, a Fer-

nando Rodrigues ; mjm 633 dito» idem, 
a Domingos Pinto e comp,; B&C 6 di-
tos idem, a Bittencourt e Eincoln ; l ' A 
P 200 «marrados taboinhas, a Zerrrn-
ner Bitlow e comp.; JJF&C 20 barricas 
herva matte, a João Jorge Figueiredo 
e comp.; M X 77 volomes chifres. 3 scs. 
crina, 1 pacote ccra, a Cardoso Burle e 
comp.; PC 20 volumes cabos vassouras, 
a Harberís Moncsi e comp,; Eetrriro 
100 taboas pinho, a Fernando Rodri-
gues ; O I ' 375 pranchas idem, a Do-
mingos Pinto e comp.; V l l&C 12 scs fa-

rinha, a V . Rrelthaupt e comp.| a h ! 
4 cs. colla, a H, K. Wanner ; Eelrelro 
BC 1035 volumes madeira, 3 voluinq 
verso», a Uellcgarde • cemp. 

Carga do vapor nacional Acre, enfra*' 
do de Nova York e escalas em 31 ui. 
outubro. V 

De Nova York : V 
E l ! 100 barris banha, á ordem; C M » 

C 3 barris oleo, a Costa Muni/, e comp; 
DA 2 cs artigos escrlptorlo, .1 ordem; 
Eetreiro 45 barricas ferragens, a Mar-
tins Ferreira e comp; Si-MC losango 12 
amarrados com 24 cs machiuas, a Siu» 
ger I.evvin Machines C'?; 1 c idem, 4 
mesma; SSMC Insango 102 amarrados 
e 450 es machiuas, á ordem; Y I 1 c 
couros, a Yasbeek c Irmãos; FPCeC 
10U cs banha, á ordem; N losango 'JQ 
barris oleo dc rezidtios, 79.5 cs idem, S 
Sociedade Franco Brasileira; Ectreiro 
25 barris e 200 cs idem, aL Ion c comp; 
l.etreiro 4 capoeiras com 17 gallinhas, 
a P . Bicudo. 

Dc Pernambuco ; 
P N 50 saccos algodão, á ordem; C.c<"l 

1 c vaquetas, a (Juilhennc Gerlcke; Re-
Jinador, 1011 saccos assucar, a 1. A , dc 
Caldas Filho; T e S 8 cs biscoitos, a Ta-
meiráo c Silva; Ectreiro 5000 saccos 
assucar, a Fl l i . Puglisi Carbone e com-
panhia; BS 10 cs doces, á ordem; CMe 
C : caixas vaquetas, a Costa Muuiz c 
comp. 

Da Bahia : 
PSeC 5 quartolas azeite de baleia, V 

LeC (>1 saccos cacao, á ordem; CDt, 11 
saccos cocos, 3 cs azeite, 1 c camarões, 
a Amando Stockler; JA1J 1 c cigarros, 
a John A . Ulair. 

Do Rio de Janeiro : 
SeS 1 c papel de escrever, a Sousa 

Santos e comp; BDSC 4 latas arsênico, 
a Kodolpho Guimarães; K A V A 4 caixa» 
drogas, a E. A . Valiarde Abreu; I,e-
treiro triângulo 11 cs idem, a liarucl o 
comp; JK 14 botijaa ácido carbonico, a 
J. Klatiiug; JAC 1 fardo papel du em-
brulho, VG 1 c amarrado caixas sa-
polio, 1 c chocolate, a Manuel Antônio 
Maia; T S P 2 fardos papel de embru-
lho, 1 sacco alpiste, 1 c aagú, a J. Sal-
gado Pinho; CGS 1 c idem, 1 c cama-
rões, 1 sacco ccvadinha, 1 c velas cê^u 
I c miudeza*, a C. O . Santo»; J . M M 
velas, 1 c papel, a João Martinho Sc™ 
ra; E F S cs agua Appollinaris, 1 sac<# 
ccvadinha, 1 barrica araruta, 1 caixa, 
brinquedos, a E. Fernandes; A C G 25 
fardos aniagem, a A . C. Gomes; CV i 
volume» louças, & ordem. 

Movimenta do Porto d» 
S o u t o s 

rnlndts t 
l)la t : 
De Paranaguá com 1 tia de vlijem, o vapor 

nacional Uuascu, de 277 toneis Ia-, Ciirfc-a vat.ui 
gcuerol; consignado a (i. Saoto*. 

Do Kio de Janeiro, com ls botas ile vlstí ul, 
o vapor nacional Júpiter, de 657 toBcUdas, car-
rs vários geucrus; eousisuado a I". li. d,, d . ..a 
Dantas. 

De Itiienos AIrcí, eom S» dlal do vlsgom, o 
vapor nacional I aifunilas Varela, do 600 talo la-
dos. carua vuriua Koucros; Cou..yaAÍu n i'. L 
de Houts Iiantss. 

huhblas: 
Vapor Italiano Cordov* com cole, para n% 

II uva. 
Vapor nacional Guasca. com vaiios f;*.:.c; ,f, 

para o Itio 'te .lauetro 
Vapor radoual t.loris, com vários gêneros, 

para o ltio do Janeiio. 
Vapor frauee/. A lultsine, com eafú, para Mttr-

aelha. 
Vapor Ttaiíional lupiier, eom vsrlot gcncro», 

par- o Itiu Grnnd'. 
Vai o:1 Iniílc* Ctotvri Trinco, com caíó, I ft 4 

New Ürlonns. 
Vapo: nacional Aere, com rarioa gencrot, 

para Neiv-York, 
Despuchadoi 
Va; -r it.tll.vin Sarde^tis, eom • a'A, p.ira '-d-

Ilovn 

I n d i c a d o r 
S k l e d l o o a 

S r . A h e i â « L i m i 
r « Culvertidurte do 1'btít, rir. da Benef. 

Po rt vpvesa e da Santa Casa. Efcp. molest. 
garganta, icnhoios, vias nrinorias o portos. 
—Res,: rua «ia tom Ketlro n. 42.— Cunf. 
rua de 3. Denta n. fcfc-A (das U u l ) 1UJ 
Telephone u. «01. 

P r . Edtttrdo Ouimariea 
IHtciftilo de Charcot o Dubols, ex-pi o-

fesnot «Ia rurultlade do Kio, com justiça 
«le Parta. Eape c iai idade; tratame nto das 
moléstias diatbealcas, rcrrosaa e do npr&-
relho di^estlTo—Psyohotheraria — û® 
Tão do lupctiniUKa u. 77. Consultai das a 
tia 10 da uanhà c de 1 tu i d» laidd. — 
T« UpI.one n. llbl. 

Dr. Erasmo do Amara l 
Frrrcialirta em »yrhilii. molcatiM aa 

pelle ' do coiro cabtlludo. tous. lua «e 
h. Bento n. r.B í betas. Kesidencia lua 
D. Vertdiana n. 67. Iclej heno c. 160. 

S r . Saul de Av i l oz 
?•' 'c " i ; im< rna- yplilliti»-;.', da 

1.- ücrvocaw e du irifaneíM ron-ultoi .o, 
J a i « l o Tlie>ouM>, 1, de 1 1. 'iYl. pho-
iio, 13-7 Koidcnfiii, rua Tatnar.dnf»-. a>* 

S r . Francisco Lnraya 
npnrnflor »» purteiro biptciali-

iiad«- MUI.LM IA- l>Ab SKNiíUKA^ M 
J'AIi,'i"OS. « <í 11 -»iiltoí jo, rua Marc Lul l>< o-
»íor'> 81' dc"l ús ü horas. Kc^ideneia, 
rua Ypiranga, 19, 

B r . Ar tLur Mendonça 
BesitJeuci^ riu tsscxal .lardim, G6.— 

Ccnaultoiio »• lul^oraiiiiifi «tc micros*-»! ia 
••I »!«..•>•.. 'Inivi-Híit da 3-, o--. — ÊO BiCiO-
dia ás 8 li eras da tarde. 

Sr. Bnbião Me ira 
'Unira medj n; ch f̂r* do P r̂vir-o dc 'li-

Jiicn tia Sn:itn i a>a li«;sid<'nt ÍH, nift «Ias 
l'»lm«lras 11. f. Consultorio, r ia «Jo sáo 
Jicnio n. 45, dc 1 ue 2 hoias. Xclephone 

S r . A. Fa jardo 
Cliníra medica — Consultorio •. rua do 

Comuier cio, A '.'. Ilt6ÍdeiiCÍH : rua Viiran-
K». Ws. TelefLoTie, 3k 

S r . Boa«a Castro 
Trata d«- niolc^ila> - philltioa" febre», 

iijt'i'?stius <io peito, i< iai,a<», nga<io e- Rto 
roayo, aP rn «Io xnolcstia-s d • mir o<pe. ..-li, 
«!a !« , L;ar:,autn, na ti/, onvi^os r moléstia 
ri» 1'iiífiift. I rm ití »n nos «1c pratirno íre-
«jueiitou «>s hospitH*» cl« ' Ji»!, Paris c 
Vicnna. íJoiisultorio e i<--tden« ia iur̂ o <ia 
f f , 7 t»m frente a »-gr«'ja;. Consullaa dr 
] j. s 4. 

Sr . Âyres Kc t to 
MclcMins de tcnhora«, cirurgia e parto*. 

Con Lultorio, rua do í ommerci" n. 4 U. Ke 
fiidencia, alomeilu Haráo de PirHi icaba b. 
tõ. ielepiiotid n. fcM'. 

S r . Rober to Gomes Caldas 
Fppecielifta de moléstias de crianças. -

Ck>n*ul terío, run da (quitanda n 1, sobra 
do. LYmsultaade 2 êt> 4 hora» da tarde 
íidenria, rua Major '̂ uetíiuho e 6 (Con-
olatão; Telephone 10«. 

S r . A . Ferre i ra de Castilho 
Advogado, tacrlptorio, travessa da Si 

n '1. ' • di ficia. i'. . ,1 < 1 . ,1.. ., o Io .um 17 
S»b. A ] t uio 'üibüivo dos SantoV. 

E s levam Ho Almeida, Õabriel 
Ribeira doa Sr.ntoa o J0S.0 Pau 
lo Correia de Oliveira. 

Advogados têm seu e&criptorio a rua 
de S. Antonio n. 67 (sobrado). 

Advogados—, drs. Raphae l A . 
Sampaio Vidal, José Amadeu 
Coatur • Camara Imym. 
Kncriptorio, rua do 8. Uento n. 43, co-

brado 
Drs. Pedro de To ledo tf José 

Torres de Ol ive ira 
Mu«lnrani o seu e«« riptorio «ie r<Ivo«'h-

rin para n rua dc S bento, 7í», .sobrado. 

S E C Ç Ã O I D T I E U T I R ^ 
M FLAGRANTE 

Foi apanhado com o bocca na botija o iornal do sr. nenatlor 
Cenário. O puritano, o paladino da virtude e da hone.tidade adtniui.--
trativa, o implacável censor dos peculatarios, nivelou-se, par.i tudos os 
ctTeitos, ;to funecionario raunicip;il que, ha dij.s, foi d»*m:tLido por ter 
\"tciudo unia conta, dip^is de autorizado o seu pagamento. 

Obuz que rebenta num acampamento qu:indo o exercito tran-
qüilamente dorme, talo que, fendendo os ares, espalha a morte num 
salão rm f r - t a s onde ri,;tia'.a a vida, dique que se rompe e leva a 
destruição acs campo- clrcttmvisinlios, a revelação que hontem fixemos 
sobre o asfalto dado aos cofres da Camara por essa gente que tomou 
a pcitu d' smoronúr a reputação dus edi-., produziu verdadeiro 
assombro, 

Os honestos 1 Pois o- honestos também usam disto ? 
Gralha a fingir de pavão, arrancamos-lhe as penttas polychro-

m:cas e atiramol-a ao desprezo doa homens de bem, oont a descoberta 
da sua intrujice. 

K que defesa apresentou o jornal do ar. Cesario í accttsação que 
lhe fizemos. 

Canta a injuria da primeira á ultima linha, numa linguagem d • 
arrieiro, em que a brutalidade da phra.sC corre parelhas com a inipu-
dencia do róo confesso. 

Pôde ferir !i vontade, mas oiça. 
A aceu^açâ', articulou dois fartos : 
1'.'—erro de soinma dus parcellas. 
- '—erro de calculo d1: multiplicação na- paictl la de 1H de 

defesa a dizer que é isto 

Br. Á . X,alx do R t g o 
ifpfllro or^ra^or, clrtirfrlão tio noipltal 

1. Ml tíri^orrtla. (onanllaa- ni. fio Com 
inércia a. \ '1. 1 ittra as 8. Healdenda: 
rua dai faliiittir&i a. J. 3 t.fcji.ÜLM Jtiy. 

Br . l u u de Miranda 
Mcl.atl» dr. clhot. 9*iv1>tonariz ' irar-

fliK'1. nfrriallit. tíc laria e Vitiiaa, 
membro üa Aendemla de M-<ljrina, fll.rt-
fiiilo.du notável oetillt ta Moura Braiil. 
Conau.torio, rua ItlrHta, 3. da. U Is 1.1» 
•idrtmi. ru. Fagundes 14. Liberdade. 

Dr . 1 V i e i ra de Cumt lke 
c m r t l . e Bo lx t ln d. wr.í ora. Con 

raliork» r ea d. e. Bento s. u.,K«ldeucia 
n > de T d n i > a. t. 

D * . O u U o Made i ra 
ildvn.adn Kn. IA d. Norenauro 

I* 11 a» * ip horas da Urde 
Br . i l a i u i n C m I I m 

•drogado tn Moer.mirim • na- rom.r-
ra» rir mm s-t-inhn- e no Trfbnn.l de Jus 
tte». RMpond. • raaralM. « def»td. ae 
furte a tmn « • «oal«a«> tento de Mede. 

abril. 
Cem relação ií li1, limitou si 

a!i"S muitíssimo natural. 
Ho; famus a.. leitor cjuc se dc ao trabalho dc fazer a somma «1a 

conta qtie abaixo public tnio- e nos responda se fi jiossivel tratar-se de 
11111 simples engano o resultado obtido pela gente daqttelle jornal, se i 
crivei tomar-se por descuido escrever-:,e • s ^ O o t i i o u o cm \ez de 
I : I < j f t * « < > o o ! Como teria sido feita esta addição i 

Kxpliquem-nos isto. . . 
Kelativamente á 2 l parte da accusação, allegou a defesa que, á 

•'poça em que foi apresentada a conta, o jornal não tinha contrato com 
a Camara e que, nestas condições, o preço da linha tanto podia ser 
dc 200 réis como de -100 réis. cabendo ã intendencia impugnar taes 
preços, sc tivesse em vi-ta os interesses <la administração». 

Vc-sc o leitor ao trabalho do lançar os seus piedosos olhos para 
c--a miséria que se encontra mais abaixo, vá á ultima parcclla c veri-
fique se aqueila multiplicação não está errada, observe se 14 não está 
muito claramente escripto o corpo de ilelicto da velhacada. Pois nãp 
são M^Ti as linhas ! f ) seu preço não 6 a z o o r<*is ? O numero cie 
vezes não é . «.» Como é que a defesa pretende que o preço da linha 
podi:> ser 4 0 0 réis, quando é certo que na conta ellc 6 fixado em 
Z o o réis 

B ' esta a defesa ? 
Cartouclie tinha mal » graça. 

-N. 47o Santo», 30 dc Abril dc t'*>7 

C I D A D K I J K S A M O S 
48—Prai.a Mau*—4S 

CAMA HA 

A s s a d u r a tlus c n a i i ^ a s 
Cadam « m p o v o a dias eam a « a a 

do 

T ô l c c b ó r o d c Assis 
Formula do dr. SYLVIO MAIA, 

ili*tinilo director da 
Maternidade dc S. Paulo 

—Conipletamentc inoflensivo — 

X 

l í r . \ V . G o r d o n 
H p f c i s , niedfco-operador 
e parteiro. Con mltorio, rua 
de S. Bento n. <ii |so brado;, 
de 2 lis 4 da tarde. Te Icplio-
ne, 1023. lleeideucia, Ala-
meda do. fianihú» n. 1, uté 
n. horas do manhã o de- P 
pois das 4 da tarde. Xtie- H 
pUone o, 461. " 

n 

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA — AMEIUOA NO 

R u a S . B e n t o , 51 

Abril 

••>1 

íni 
131 

151 
lfi 
!•> 
17 
18 
18 

Edital n. 32, c 30 
Acta « -2 í)07, e G'!'i 
Kilital n. 32, c fil 
Ordem do dia, c 8-r> 
A r t e V/f907, • 40 j 
Termo 13 2 !J07,c »!> 
F/lifal n. 33 c 20 
Edital A.Kastcse W) 
Kditsl n. 31, c 22 
Acti» 5 2 :it»7, c 323 
Orrlf m do dia, c 97 
A etn 2») 2 907 c 970 
Edital B. 3f», c 22 
Ordem do dia, e "i5 
Lei n. 254, c I ^ÍS 

D E I / . 

fpr CUCaíjôj, S) 
, 1.5 vezes, a 200 r « . l04$0O) 
1 vez » » ! 2t;$00O 
15 vp*e«, » » r ^ i o - u 

'Z » > » 34 -UO) 
1 • 9 9 «fv^ooo 
1 • 9 * 17$«0O 

IO « 9 9 4Ot(Xi0 
2 » 9 9 

10 > 9 9 44$ 00 
1 » 9 9 JO 
2 n » » ys íxoo 
1 9 9 9 1ÍM$'HJO 

12 s » 9 5ü$«00 
2 • • 9 

3 9 9 9 i.Vi$ fn 

l.MtttOO" 

I ' r n c o n t o n o v e c e n l n a «- a r a ^ e n t i i m i l r O i n 
Eslá o carimbo da Secretaria <la intendencia Muni' ipal, a data de 

2 de maio de l'J07, a a mbri> a .">'.- Martins.) 

Segue-se a ordem de—1'c.qie-tr, aasi^uaJa pelo ar. ceronel Ta-
raria. 

No verso o recibo : • Recebi a quantia ron.tante desta contu. «Mln-
to^ U de maio de i'J07, Atiro,//''o 1'into lU Andrade.» 

u> A Tribuna, de Santos, da bontem^ 

C a i \ a M u t u a dc P e i i s o o s 
V i t a l í c i a s 

CONCOKKKNDIA PARA A CONSTHt CçXO 
DO bDlFICIO SOL'IAí, 

Aclia-se aberta, a partir dn liojo, 
a concorrência publica para a Cons 
trucção do edifício social, cuja 
pl. nla, planos e condii.ões estão á 
disposição dos inter. sfa b.s na aò-
de central, á rua Ancl.leta, 3-A 
antitía do l'nlacio das 9 horas da 
inauhú tis li da tarde. O prazo para 
rccebiineit '0 das propostas linda-
s? uo dia 18 dc novembro p. fil-
trou. 

S Pauto, 24 de outubro de l'J07. 
O ' untclho du Adminintraçilo 

1 ) K . 
i n t o u i o ( ' . de Cnu iar i ro 
Cirurgia cm teral; gyne.olo-

Bin, partos n íias urinarias. 
('< nsnltorio :—Rua S. Uento 

n. i f i—A l tos d i JJro^aria do 
ljfftO 

Do m. io-dia í% 2 haras 
iin^idencia — Alameda des 

ítambii. n. 18. 

U M V . M E D . 

D r . Dertiderio S lap ler 
Ei-sub.tituto da Polyclini-

ca geral em Vienna 
Ex-rhefe de clinica dos ho». 

pilam. O p e r a d o r — m u -
l C N l i i i n d e t n - n l i o r a s 

Consaltorio 
R I A 11. DK I T A P l . T I M X O A . i 6 

V* l 'is .1 horas da tarde 
TKLKPHO.NB, 1407 

(Visos CSMMEEblAES 
A* praça 

Prado, Chaves A C. declaram que 

arrendaram aoa sra. Bode A C. nrn 

dos seu. i rmazen. A alameda do» 

£amb'is s f cagital, c ã * 

ten lo ncaliuii.a ptu licipaçüo ou iu-

teresse na flimn supra menciona la, 

que uo dedica ao benelicio o u| er-

fciçoauiento de caft s. 

P n r u : i c o i i H t r u c ç ã o « I o 
T l i f í i l i o ( . M i n i i c i p u l d c 
J u l i ú . 

0 cidadão major Aupusto Alfonso 
de Campos lira^i', intendente 
Municipal dista cidade do .lahú, 
ele. 
Enço siber qUT estA em eon'or-

renria publica i elo praso de UJ 
dias desta data a conítrucçflo do 
lbeatl'0 muni' ipal dest» cidade. 

I 

O theatro será construído de nc-
c^irdu ' oin ti planta o oivameuto tio 
nrcbitecti dr, Bnmtiol das Neves, 
não podendo a quant a a despender 
ser superior a l2":bl:;$t,üOL 

I I 
0 praeo pata a coucb são dite 

obras será de 12 me/cs, contados 
dc lã de jat eiro dc l'Jü». 

U l 
A Can.ara obriga-se a pagar o 

preço do theatro • in sete presta-
çíies: a 1." de 2 ) O.OíOOO a 31 de 
julbo de 190.S, uma vez que o mate-
rial empregado ua c jiistrucção re-
presente importância superior a 
4<j:000$0(l0 qiiniut 11 < ontos do n ist 
a 2.* de 20:0lj0í00i>, respeciivnmen-
to a 30 de janeiro de lltiilt, aa con-
clusão e tnlreg.t das obras ; a ,'t.a, 
a 4.", a &.*, a U.* e 7.'1 prrst tç m 
qn«89tão egitae», respectivamente, 
a 30 de jsBeiro de 1910. 1.11, 1912, 
1913 e 1914, com os juros d»; 10 o o 
'dez por tento; contados sobre as õ 
ultimas prestações. 

No con f.icto celebrado entre a 
Camara e o constructor, ser io in-
cluída» as detnais condicçüee com-
niuns n contrsetos dessa natureza, 
Ctiio penslida b'B e casos de resci-
são. 

IV 
1'ata garantia da assignalu a do 

contracioc sua e x c >;ção, oh | to-
ponenles farão a ram.ão de 2:OU0S 
na the-"iurarÍH .la i amara, po lendo 
lerantal-a o >onslrn>tor de--d» que 
so tarilique que o material empre-
gado attinge o valor de 20.0 SjíOoO. 

V 

Na secretaria da inlet.denria a 
planta e o or.amento podeiu ser 
examin'dos pelos interis-.nloa. 

As propostas devorão vir etn car-
tas fechadas com o competento ta-
lão do deposito feito, 

Para sc.on, ta de todo» mandei ãf' 
lixar este lio logar do costume c 
publicar pela imprensa local e na 
da capital do Estado. 

Eu, Joaquim de Canisrgo Karros, 
i0i retnrio, o escrevi.— Juhá, 20 do 
outubro de 1907.— Ani/iisio Alton»o 
dc Campos lirasil. 

mm^rn 
Sementes novas 

TSAxo fram ano e Jaranuá, a 3$t)00 
o sueco de 100 litros. Depositário, 
negociante, José Marcellino de Ag 
nello», estarão de Kest iní» , i-atado 
do 8. Paulo. 

D r . D o m i o o o s J a p u a r i b e 
De 1." de Agosto a 30 de abril 

de 1908. Tratamento do moléstias 
nervosas. Cura da embriaguez e 
hábitos vicioso... 

O Instituto tem um serviço com-
pleto do electrotherapia e bydro-
theritpla e gymnastira. 

A clinica dos pobres éás quintas-
feiras ao meio-dia. 

Todos os dias de 9 i s 10 e de 1 
ás 2 horas, exrepto «os eabbadoe • 
domingos. 

I P E R R O 
tTnico approT.do 

pliAoad.mUiíiMrdiuu.ürerls 

AHOIU, edijÜBf i', t f l IUDAK 
" Vs.^n tu fléricsnta" 

1 O mais eooaontoo, 
I o único Fcrruginoto inal-
] tcravtl nos paises queotea, 

BXfiin O RRLLO UA 
"Uõínn d- fabricam»' 

MOVEIS 
Novos e vsados 

Conaprnm-se, vent lem-so e 
t rocam-se e ma is a r t i gos «Jt-ste 
rumo de negoc i o . 

Io lazar da Sorocsfaana 
Largo General Osorio. 23 

Fundição do Braz 
O f f i e i n a s n i e c l i an i eas 

E M 1892 
Fundirão de ferro e bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l . 4 « » S. P . l l L O T e l e p h o n e , 4 5 2 

F . A M A R O 
Oons t roc to r de mac i i i i . as para lavo i ra d e ca f é , cantia, 

a r roz , assucar e a l godão , l/ngenlio-i p a r » serrar mad- r » , serras 
c i r cu la re i autoiuati<-as; serras a m e r i c a n a s ; rodas hydrnul i cas ; 
turlsinas, etc. I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d e t u b o s p a r a a g n a , gnze 

t i w t l o s . 
T e m s e m p r e e m depos i to , para constraoç")c3 d e prédios : f i -

ga* d u p l o T, t r i l h o » de a ç o , coIumms de f e r r » f u a d i d e , e tc . 

NIN&UEM C0NTEST4 
que aa loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 

l n i m » q u e pa i ram t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s o m o íuonor 
D E i S O O l V T O 

K . M 7 1 > 1/ N O V I l M l I U O - í i U l i N T A - r K l l í A 
lij.iracçJo du i/rmtrfc c popular loteria—Premi> 'fator 

40 :000$000 
J t i l l i e t e i n t e i r o « ^ « H t O I l i l l i e t e i n t e i r o üiiOOO 

S K t j ü N D A - F K I R A 

16 C O N T O S 
Vor 18300 P o r l * r o o 

Pedidos aos Agentes Geriu 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

Loção Ghimica 
Formula d» dr. A. FAJAItDO 

Maravilhoso preparado para quaesquer alfecções do cou-
ro cabclludo. Ext ingue completamente a caspa, iaz cresce* o 
cabello em pouco tempo. 

F I L U L A S r e g u l a d o r a s > 
Formula do dr. Artliur Fajardo Ç 

Estos pílulas Bão empregadas com extraordinários resul-
tados nns afíceções do fígado, dyspepsias, euxariuecas c com 
especialidade nas menstrtiaçOes difliceis. 

P í l u l a » P « r n v i a n a « 
l>E ( . ' A J t r ü S L E I T E 

Único medicamento que cura radicalmento ns febren pn' 
lustres, intermittenten, maleitas ou sezões e suas consequeu" 
cias : engor<;itamonto do fígado, baço, nevralgiaa, LydropoiiaJ 
o cachexiu ou marcllão. 

Deposita 

B a r a c l & C . — P . V a z d e A l m e i d a 
S . F - A . T J L O 

Aos srs. beneficiadores 
São lis tiniios ci.Bcessionarl.js ilas maclnnna prl*ilef;U'la« BOHKK' 

l 'A para üeiieliciar «rrox, inventáilus fi«lo faaoso mecosnifo AlfreJ® 
Valcntlni, <1« 1'inwicab*. K' a mais apet feiçosils rio todas *a t on j^nTeJ 
pro<lu*ind'j tli.iriamente «cm o menor estorvo de 60 a So ««ocas d« ar* 
rijí, l>«-iii lintpn, » «m deixar marinheiras nem (rrãos qnabrailos. 

r rd?mo» mostrar ar.s «rs. licneticiad-irM muitos «ttestado» de •'«"* 
pcftuntes industriar», >|iie jn t''-in comprado a. nnssjs marhiius. 

A machlta <|tie ore tpa nm pequeno espaço, «clia-se montada no 
no so arma/em A <lir>. onii.-ão doa sra. beneliciad jres que qui/erem eu** 
minsl-a. 

I'ar« maia informações dirijam se aos concef«ionariOí etn 8. Pn'-". 
A v t - f i l t l n R i t n i e * - I P c s l a i i a , » Í |M, ou uaa ofliciaa» 
nicas de Alfredo Valentia), em Piracicaba. 

Aos fahrieaiifM de cerveja, licores e drojrnistas 
F ut ic i i amo. qns soass os naicoa afantaa daa a a c U a M da aa« 

rolhar con tampas a« to ia . t !eaa a ostras. - m 
ITal io i importado rsa im ae r . é i t ida M n á . B I O I L U H T I , » T . 

re fse a a«c ln : T » m » a ^ par'- c o lraa áo Brasi l . l*wpu'o Aaa » » l t o J 
rs* p roc<d- i « a, eo.la da paira a r i lkaa. Coaaplolo «o r t i in .n l> 
tsasneiaa, h . r . a s m^liaiaaos. druerra. aatAoa a qaae .qua? oatro » * • » 
tlyoa pura Intuatt a i a yharaae .aUcoa, 

B A R S O T T I & c a i O E / Q l 
Avenida Rangel Pestana, 198 

l ELErHONE, HHÍ4 t 41X1 DO COKBEIO. 60» 
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COJViMWttUIO DE SAO PAULO — KnMuulo, 2 dc Novembro de 1907 

»P.| A * 
í.ctrtlro 

llUUIQ llid 
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re, eutr»' 
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ordem; 
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AGENCIA DE LOTERIAS 
D 1 C 

Oliveira Filho & 
( F I L I A L ) 

27-A, lua Quinze de Novembro, 27-A 
ftiephonc, J84 Cm ra do Corrrio n.(196 

i a s » m a t r i z — R n » i l o O i i v i i I o r n . 5 0 - R i o 

D e p o i a c%& E t m a n H ã i 

ISsOOO$OOG 
r o t s a o o o P O D 28033 

D I A 0, 50 C O N T O S por 4*000 

E " l í e , « h r o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 
Por iiilnrn, /.ni. th.it /iioiiiúh 

A V I S C = P i > i ' n a l o tee i » do JOO.OOO-.: reat i tu imoi 13C 
r e » bi lkctss t i im toa cc rap railoa « w uoaaa. cana e ya i t i -
verem o mermo í n a l do j ;r«mlo. 

A T T E N Ç A O ! ! 
M S Í A M : ^ v i c i a m : 

Khtu ca.-.a distribui: por sua conta mais 10 °/„ de prêmio» 
«as l o l e r l i i M r e d e r n e * . 

Paga o- I > I I I H - » » - H I M Í I I I C O M comprados lá. QUE tive-
rem a terminação <lo I " prêmio ! ! 

K o d i t l t i ' » quando a terminação do 1" e 2" prumos 
íor rgiuil ! ! 

I)ão-se 10 " „ c!e desconto e as vantagens acima descriptas 
« r s seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

F X H S T A X D O ^ 
i;tu variado NiirMmeiito ilt; tinindo* (verdadoiros tra-

balhos de arte), pedras |»aiu sepiilliiriis.iiedestaes, va/.os, 
rnizcs, t»rade de ferro, eiieontram-se |>or preços eonvi-
diitiros na 

HARMORARIA TAVOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

CASA POPULAR í, T<! 
ltun S. lirrto n. 7* - M A U UNA 8 
i^K C 0 K T I J H A •Stamlnrl « Nau-
mnnn> garantidas por 10 nnnoi, 
aeceinoriti» e concerto» 1'AIIIUOA 
Dlv MANKQUINS, modelOH de Pari*, 
confui v<eR sob medida, pnra int-
poniçfio, conrortoN, ote. Mmdilnas 
pura meias—mar'a «Itapidei para 
f imll ias e poquQiius indiifllr:u«. Vnn-
das por presta1;*)*'», importação «li-
roda, preçoi moilicos. Occasiões 
vantajosa», na aerçüo de -- com-
prn-vendii.tro<a do mai liinai I I PU I I ub 

—garantidas. 

G ; t l ) i l l t ' t c t l c i l t l i r i n 

KEVIO N. BARBOSA 
Cirurg i i io-df i i l ista 

Especinlidndo cm denladu-
in- o Iraballioá de ponte (den-
Inditras sem < hapa , dentes a 
pivot « obttirações ;» cu.o. 

Trabalha a prestações. 
O A B I N E T £ 

l í i i i i 1 5 d e N o v e m b r o , 0 

E m p r e g a d o 
1'iira cscr iptor io ou ajudanto ilo 

(ju i !u»ltvi< s, portugnex, ' (for r -•-•<•, 
.1. V., rim aã de .Mr.rço. Gíl-A 

SSIvAVí iaEWI 

Brevemente 
ü' , 4 à â . È , A A l . A A A . A A A . 4 Á í l 

% CASA t 

•iBMur jmirmmr<'Mmi-n'-

R a s a s t i ; a ç o 

n m Í w s í M i i T c S 
L.nton ran.-se «RI granje S! ck 

na cas;i 

Craio & Martins 
Alameda dos Andradas, 5 

H . P A M . O 

Enxaquecas — Hevralyias 
Aconxftthamo» á* pessoa1; sujeitas 

• ontas doenras iSu crue's, de to 
mar IVr<>las'd'lv«st'ncii de Terí1-
l>inliiin.i Clnrtan. Com fillidio !l ou 
A Pérolas d'K;sencla de Tcridjln 
tliina Clcrtaci bastam para riis>ipar 
« m poucos minutos u mats aca-
jruniiadoras enxaqueca**, as inais 
dolorosas novralgia.s .«cja qual for 
n stiu sigilo: a cabeça, os mr.mbros, 

rostoPas, etc. Por ii-so a Acadc-
r.iia dc Medicina de Parlz teve a 
•oito approvar o processo de pre-
aràçü" d nsp: medicamento, o que 

t de gr.indo valor para recom-
meud.il o á oonfi inea dos doentes 
A'v«»da i in todas as phtirmacla*. 

P. S. — 1'ara evitar toda confu 
•2.0, li.i ja cuidado i ra e > l s i « ' que 
o ernoluc.ro tenha o rna lerev » 
do L a b o r a t o r i o : Maiion /.. FRF.RE, 

yni* Jarab. l'tn . . 1 

ConiiJuiiiiia C c o p c í â i i y a Consl i i ic ío i í i e de C i e d i f s P e p t i ^ r 
S O C I i ; » A D I O A N O N Y M A 

25, Rua S . Bento (sobrado) S. PAULO 

Coupena cooperat ivos 
OH coii|i»»ti-» c o o j j o r a l i v o s partiiipam memaiineiit» cie 

nrn «ortrio com proini..3 «Io W-0-()()() a Id^oW. bom lembrarão 
(juo «» cnv/n n roojiti tiro nadn ccsln; bn t̂a f.uor suas compras p ^ncnle 
iin« caenti tjuo 08 «lialribtioin gratuitamente aos et-ua freiruezts a titulo 
de I r aba. TO«!HB OH eosj.ouíí cooperativos qtio não forem premiada 
no norteio mensal, sâo trocados por bohv.a conprraiivos—operando assira 
sua pvitwivfi fi'ni)s/'o)'iU!iç/lo 

(.'ouponn co »jiCr:t' ivon r » re nlando cem mil róis do g.i*t03 effs-
ctua los trocados por " »>I>I»II«-S o o i í p c r u l i v r i , 

Da b a n t i s o t ; o p c r : » ( i v o M participam do sorteios semaniés 
qts-í t, jn Io;.ar n o babbiidi.p. r-endo an»« rtioado om cada sorteio um bo-
nus pela cí it inli» de c e m m i l r é i s . 

sorteios spirmutir-i durarão o tempo neres3ario para emis3ão do 
10,0'.0 bontis f:iie foiu nm a i»rimeira série, tendo então loi^ar o ulti-
mo horteij dos bônus, cujo pren.io 6 a caga do valor do d e / i o i i I o m 

í é i ^ » . 
J)epuis dosto ulli.i.o sorteio os bônus cooperativos que não f >tam 

prcr:.iados serão trocados por Aooli ea /'rrrluic?, efíectuando nsiini eua 
.s }i nda transfannaçfío. 

Cem bônus cooperativos dâo direito a uma Apólice Prc/lial, 
AH apólices 1're-üaes são classilitajas em séries do cem e partici* 

pant do .'>5 PorteioH—«entlo aniortisadas cada uma por toa conto dc 
m s v recebendo cv.da uma tias nltiinax sorteadas» uma casa no valor 
de u i n z e c o n t o s d c r é L s , 

e x i b i r , o conpon cooperativo, é a economia bem en-
tendida, bem <omprebcn lida, ! oni calculada, porque vos favorece: 

1." liecebcr 1. > :im de rada mez um tios prêmios do conpon ; 
i!.u Htcebcr cada seniant os cem mil róis do bônus; 
,•>." Participar ' 'o sorteio d.i casa dc d e z c o n t o s ; 
•1." Koccbcr unia Apoiitu Predial que será amortizada por u;n coa-

t ) de reis ; 
õ.° lo riüjir um dolo para sei:s Hlbos com as Apólice» Prediaes. 
]•', tydo ISTO S'.mento COMI |)ersevcr.inça, com l oa vont.tde, exigin-

do os coupcns compiando úómcnte nas casai que distribuem coupons. 

Fpçaifl. aiuntem os coiipons cooperativos! 

Casa (tnilaila ío Rio tie iansio ehi 1889 
ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

© © © © © 
a ü i o d a % a ® 

estabelecimento no seu genero 
' " m i l V S . y . f e T . * * — » !•'•'••• 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 

3 S T C A o A B O 2 S T I L H A 

m 

FABRICA DE 

l t f r ~ A 0 PREÇO FIXO 
IO — r Sl^a ê.® Si,o B e n t o I O 

A o s n o s s o s f r e g u o z o s o ao p i ih l ico em g e r a l p a r t i c i p a m o s p e , p a r a tíar l o n a r a 
n o v a s e x p o s i ç õ e s a o c n o v o s a r t í j o r , e o u t r a s c o n c e s s õ e s d e d b a t i m e n t o s em p r e -
ç o s , a n o s s a c a s a e s i a r á í e c i i a íh ; iüs d i a 3 I, 2 - e 3 do c o r r e n t e , r e a n r i n d o - s e á s 11 ho-
r a s tia m a n h ã de s e g u i i í l a - f e i r a , 

4 J D O C O B B E 1 T T E 

V n r a c o n t i n u a r * * » ^ G I I A K D E V E M H 

« O I N v e r d a d e i r o s p r e ç o s d l » 

AOIAL 

UMA BONITA LEMBRANÇA 
DO 

M ARECHAL MARQUEZ ocCASTILLANE 
O falecido Mar.clnl. Mari|U«t 

de C.astelline mandava os seus sol-
dados aiiresciiUr urinas quando 
iias'avam dianle iPum vlnliedo c«-
lebro de fiorgonb*. 

Não /• só aoá vinlio» de Bor f fonb* 
<jue se dev ia prestar ia.'S honras, 
i.rilim : 

• A c a b o de ler uitri lei r ival febr* 

A; i ii( ln de <0'la-. un loter ias 
i O i/.://.vSo//,s i OSHHi ' A' < ES 

feaisio M ijias das Santos & Comp. 
.") I ' IM i A 1 1 1 .iiiii l ' n u ! o "> 

H. P A I I . O 

K o i e é a c a s a que iupUIOHS v a n t a j e n s 
n f f e r õ c e t o s s e u s f r e j ü e z e s , p o i s é a que 

n m a i o r n u m e r a :!e p r ê m i o s tem v e n d i d o . 
Í U I H Í Í I Ó I cm IÍM>:; polos a c í n a e s | i ropr ie l ; i r ios 

CASA LOTERI CA 
ll -;i. 

\ i : r < i > i . i < \ 
1 .") c III t o s 

1 <) C M I l t . K , S . I V i l n 
P»lo cr to r«sl 

Ul 

Í E 0 - i i 

" 0 

5 0 

i ® 

es 

v ® 
- r o 

C3 
r-̂ i 
co 

26 
s . P A I í . 0 

26 
S . P A 1 L O 

N a L o j a d o J a p ã o 
••-'•iiiliis aj»ropi r:i•! 

lie II i DIIIO 
E u p o n t r a - s e uiti Iionilo sort i iuci i to <! 

para ornaittrntaçno (1c s<-,.'nHiira 
rorAas . UoiKjU. i s , c i e . 

R Ü A B E N T O — 4 2 S , P Â ü L O 4 2 -

u m A M 

l.ctriliitios amori . iiints ( HI.I í J U l t 
S'io ou mais (ijr ) f f i !''o •• nu •'.» solidr. A iwoi 

tu• al h ? 'Ir fr.il .s 

6 0 S . 9oS , 1 5 0 3 , Í 8 0 á , 2 Í 0 S e 5 0 9 S 

N - ÍVÍÍI f i e s c : ii 
JíeprrfoYio covirAeto • 

- O D K O . V - V K T O R 
dilCM tfACfOKAES 

i 
C A S A . E D I S O N " 

I tua de S . ISen lo , Cm í r e n t e á c a » a N a l h a t i 

Casa ft f|n« o publico c' tl.ir prAfareucla para a corapri 
úa bi lUetei 

S e g u n d a - f e i r a soí i nn c ia- íes ia 16:000 $000 i 15:000$o 
Pcv 13303 j l ' o r V.50?0 

L o t e r i a de S . Paulo i L o t e r i a F e d e r a ! 

E m 'St d o ü o v , 

QUAli TOS, 1$ 

MALEITAS? 
i 
1 i i i r i t i -

Desappa.ecem eom a» primeira? 
e tr i dinaiiai pi.''i ai .la 

C A F E R A.2NT A . 
do ATJItKÜ SOBI l tSHO. J-.' tal u rffeito 

iDfaliive! das pílula, de 

y c l 3 n o v e m i & i o 

l i l L I l K l E l \TE!J10 

E m 

^mJMmémé 
15 i l l i i t<' i n t e i i o , 

Fsta CA'?AB' QU» "«IATOR- H V A T I T A ' ^ O r ^ S -
21El.>J A O S t r . 3 . A G E N T E S UO I S T J I t i C j po 
didos do vou; «cr aco:apanimdca da i:... .itnv<.i% i i- . o iior-
te do corrsío. 

Todos cs pedidos devem ser dir ig i^oi í o 

Centro Loteri co 
A g e n c i a de t o d a s a s l o t e r i a s 

nu\ im msAEii® 

nai febrai palaitrai 
* 'iteriii ' tentei 011 «e 
í^Oi, ' j 1 > a 1 p > 11 ít -

j firmar cernui e'.!.u ( .!;« .ir.cuto . o maior cotiauinv o preferido JJUÍOJ 
, QNO Kcffrem dcdto lerriv^I IIHK®1Í3. 

M:SI:U J.,staj)Ú-

I I aruel & C.—P. V;i/ de Almoî i—L. Queiroz & 0. 
£ cm tocíai as drmaU U F . O O A R t l S i P i . i l 

MARECHAL DE CASTEI.L.ANE 
tvnlioide que qua«l me matou, 
.-sereve a lima de suas amiiras, a 
madame furpln, costureira em 
l.v.io, V. ndo a temperatura liorri-

I de meu corpo, o estado fie 
nlia Pn^ua e sobretudo o ileli-
.((.• meu cerebro, ui<'n> parentes 

-ia\am convictos que eu nrioeseu-
purla. lintrefinto rstou ainda vi-
vu Se bem ijue salva da moléstia 
.ir.hu o samtue tão fr^co qur tiniu 
nfflciildade em m^ r'.stab'-lecei-. 
\p.'zar de todas as preeauçfles e 
.<d reglmen fnrtiHe.ante as forças 

115o voltuvain Mo linha nenhum 
ppetite. A menor imprudência po-

lia ocea-ion ir uma rccalilda mais 
cr.'ve do qun a [.ropria mol"Stia. 
\.'hava me n'este estado havia já 
•riniins semanas, quasl som forças, 
,:iai:do uni medieo me receitou 
\ í11tio dc Oiiininm I.alcarr w|iie na 
dó»e dc dou- copes, dos dc licor. 
|>nr dia, um de manhã e outro a 
noite. 

yuac* não for?in minha sur-
presa e meu conieniaiuento '|uau-
do. pasmados alguns dia-, mc senti 
n-\iv»r! Minha convul-inecnça se 
lirrnou. Tornei a tomar po lu aos 
;, iincntos. VoMaram-me as forças 
dentro de pouco teinpo e pude 
começar a dar os meus pusselo% 
\o lím de (|ulnze dias eslava tão 
boa .pie voltei a vida iial.itual e as 
m idns occupoçõcs diárias; e dosde 
então, pa- o perfeitamente bem. 

.. Aconsi.llio-llie, iriinlia am'ga, 
j.i que \ o - senti sempre, fi ̂ ca e qur 
-.na i oir. alesivnça nunca acaba, 
que tome Huiniutn Labarraque, que 
acharí em ca-a do seu pliarinaceu-
tico, c |Mranto-llie que dentro df 
pouco tempo u amizn lia de recu-
je-rar seu \igor e sua aVgrú d'ou-
tr*ora. Sua í-dicada aini^t. 

« Muria Turpln. • 
O u«o do Quinium Labarraque, 

na dose d'um cálice, dot d<- licor, 
depois de cada refeição, 6 quanto 
nasfi para restabelecer, em potien 
l' mpo. as forças dos doentes main 
('•• fraqu !cido«, e para curar com 
rcrt.-za e sem abalo as mol.stiu 
d>- languidez e d'aneinia por mais 
antigas e rebeldes que sejam. As 
uni- tenazes febres de-ap arecem 
i i idamenle tomando-se d este hei-
. ;ieo medicamento. O (.iiifniuin La-
barraque é também soberan), para 
iinpndir p ira sempre que a moléstia 
volte. 

vi1-»:! das numerosas curaj ein 
a-o- d-seng inados, obtid n com o 

••mpreiro do Qulolum l.abai raque, 
. A"adernia de Medicina de Parlz 
iei > lie ,,ioii em approvar „ furinula 
.'e-te preparado, rari* ima dis-

lincção e que rocoinmeii la este 
erodueto á confiança dos doentes 
Je iodos os paizes Ainda nã , houve 
• erilium vlnbo tonlco que tivesse 
: 'reeiilo tão alia approvaç.lo. 
Eis porque as pessoas fracas, 

debilitadas p Ias molcsiias, pelo 
niballio ou por excessos; os adul-
tos cançados por mui rápido ere»-
•inierito; ris moças que cu.-tnm a 
-e formar e a se desenvolver, as 
-eiihnras paridas; os v llios enfra-
i iccidn pela idade; os an-micos, 

devein toin.ir vinho de Oiiniiim 
l.abarraqne. K* esfieci:dinente re-
commendalo para os convaies-
f:ent»s. 

oyiiiniiim, Ijibarraiuc vende-se 
•II garrafas e meia s garrafa'. actia* 

• m t das as pl.armaeias. 
Deposito : Casa Frere, rua Jacob, 

i. ' l'j em I ariz. 
P. S. — O vinho rio Quinium l.a-
n nque ti*hi mu rj'/ to fimfjrfjn h*m 
oiinKfuitlo; íí j rriftip in tniibrar 

•l ira própria quino e muito nmar-
yn t AwtrAWtf » i .././, 
ai/ i. u i <//// c a mrllior i/arnnliii (tf. 
..mi forra df quina r, pui• cunnc-
[, t "Ir, rir sua ef(icann. ll 

G 
i JPAf .ACM: !'.!;'' • '11 A 

Cai x 

bmÉk d d S 
l/i l ! i * 

E x t r a c ç õ e s píi-jlioasso!ia fiscalisaçãqdo « » v e r * o p e o e b a I j 

l í f l í p a ((lie <> m Ilrposito no T H K S O t RO F K U K R A L de SOO:t)f>OÍ 
U.ltbrl » • • • paru a g a r a n t i a tle seus p r iniui • • • • 

cirtihmh tm íerfo o falado dp S Piiulo 

& Cm 
C a n a p o s t a l , GI7 R u a Í5 tíe H o v e a i h r o , 6 - B 

l a - f e i r a i >i it «• <|, 

jmportaç.lo (lire-; 
cta da Europa e 
America do iN«i;r... 
Completo eortimen-i 
to o ncccssoriospara 
bicyclotas v i n o t o i 

' i ryc lc ta? '= Cober 
t õ C 3 D U N L . O P - M I C H E 

L I N 6 C O N T I M E Í Í T A I Í 1 

Fazem-se concer 
• M g a r a n t i d o s , ^ l i c k e l a i u r a c c a u i a i i c » t o g o . 

R u p r m n t a n t M i t e r t N 4e B A R E e PAHCAUT, i e P a r i s 

POLETTI CALOI & C u i r 

GORO/ 
PARA FINADOS 

O i n a i n í í r a n d i f » o < s e l e c t o .soi t i i m t i to t', indis-
O 

c u t i v c l i n e n t e , »> d a 

C A S A R O D O V A L H O 
que acaba «'e receber •. e ..ünents e dss priucip.ie-» fabricas curopéas : 
—coròsw .!© t)<lc« os m.>del>s. to fas a« dimensões» todas as c"»res e <le 
to fos ofl pro.of , em 

bronze, porccllann, rel!n!oií!e, allminiio, missaiiíra * panno 
Ninguém con-f re cer-^a-í s tn visitar, j rimeir*.mente, a no^sa 

6 R A N D E E X P O S I Ç Ã O P f e B H â N E N T E 

Onde todos o s pregos s ã o r cdv i / . id i s . s i inos d e con-
corrência e marcado» á vista 

TRAVESSA DA SÉ, 8 

i i . i\ • i i i D n » 

5 0 : 0 0 0 $ 
F r 4 Í 0 D 0 

S e g u n d a - f e i r a 

Por 29033 

>rt 'i' S : t ' ) V > ; i d o , I l i d c n o v e u b r o 

2 0 0 : 0 0 0 S O O O T S S Q 
I : 12» z |»A 'mi<>s . p »r 4 W 0 0 0 

T'n. t !oa o a ! i • t ^ < r. 
smifres F.Tre r.o nCR » b:.' %< 
centena tio fremion, cr, ter t 
icsa dc jo as « o l;-aed < e W»> 

• * < a!i3 <„' ,-c rí a i-t-m aos «abbados, offoreccmofl a t > I os 
p • >.v. h: ! íil.ete intfir r.m talão, rj'io sortead-j c-irn a 

i ! . ! o n : m raíroso o art»«tí^o brin fornecido pe'a m^i »r 
:.Ms ! I ,M\"> ( \S\ Míí lIKUÚ rua de Novembro n. 2.< * 

que re nc • 1 cx| o- 'o m m » a l . 
' I T K I S r w<r.'i • s ú n i c o s 1 t - p i t - s c n í r u i t c s <!;»«» ! / t»(c i i a s 

P c i l c r a o r este I N t a t l / » . < e jedimos nos i r rem tod^s os pedidos pois sornot os 
que melhores vantafren<« ofiererem fcs »rj. cambistas. 
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Ruben Guimarães & C. 
A g e n t e s g e r a e s e ú n i c o s 1 e s r e s a n i a n t e s ü a s L o t e r i a s d m , 

C ™ p i t a i Federal 
C A I X A , 6 1 7 $. PAULO 



OOMMERCIO DE BAO P A U L O — Sabbado, 2 de Novembro de 1»0T 

E BARREIROS&C0MP ! Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
• v e n o l a d e í o t w i a a 1 

CONTOS CONTOS 
Extracçâo em 7 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 6$ BII.HETE INTEIRO 6$ ICata loteria joga apenas com lo.ooo bilhetes. 
Grande e extraordinaria loteria Federal 

O O O $ O O O 
Í O O C O N T O S 

BILHETE INT1IRO, 4SOOO Extracçâo iniullivel cm 16 <lo corrente 

Contos •Contos 
Extracçâo em 9, 23 e 30 do corrente 

B I L H E T E 1 N T M R O , 4Í0U0 

(írande e extraordinaria loteria do NATAL 
PRÊMIO MAIOK 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçâo infallivel em 21 de dezembro prox. 

B i l h e t e i n t e i r o , 3 O » M e i o s . i 8 « 
Q u a r t o s , ( ( j i - I ^ r i l c ç õ c s , i t * 

A ' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITAL FEDERAL e do ESTADO. 

Attende-se coin urgência nos pedidos do Interior 

R u a D i re i ta , 4 9 - A 

^ ^ • F Ü ^ Ã S Õ S B M l e ã Õ F O B ^ ^ H 

A L M E I D A C A R D O S O ft C O M P . 
MEDICAMENTOS H0M0E0PATRIC08 QUE CORAM: 

Almeldino—Cura • gonorrhéa clironica e recente e suai conscquenclaa. 
C n r d o n i i i n - C u r a tosses, broncl.ites, dores no peito, costas e lados. 
C a r d i M C o r d o s - C n r a moléstias do coração e liemorrhoidas fluentes. G,V|>niini Xlratiilieimc—Facilita a dendição e tonifica ns criança». 
S c / o i i n n — C u r a a febre intermittente (sezões 011 maleitas). 
Noealiiia—Cura e previne a tosse coqueluclie. 
C o i i H o l n r i n n - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
S í « i i a | f i y | » e — A b o r t a a influenia e cura constipação com febre, tosse c dores no corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a — R e g t t l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. Sana S.vpIilHn—Cura sypliilis, lympliatismo, rlieuniatismo syphilitico e moléstias da 
pelle e couro cabelludo. 

E N N C I I C Í Í I Uene<lictina—Cura dores dc dentes e ouvidos em 5 minutos. 
I>u:irlina—Tonico rrconstituinte. Cura ncurastlieuia, anemia, racliitisnío, dvspepsia e todos os incommoilos do apparellio digestivo. 
Hananthma—Cura a asllima hereditária e adquirida com dyspnéa 011 falta delar. 
V i l i i l im i i i i—Res tabe l e c e a potência viril aos dois sexos. Maiiafloi es»—Cura a leticorrhéa (flores brancas), caractcrisada por corrimcritos da va-

(tina. 
Dolorifora—Auxilia o parto, combate as colicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. XSalNiinio ile ai iiica—Cura golpes, contusões, friciras e unhas encravadas. Oleo « l e fi|»«i<lo dc hacallinu—Tonico reparador. Contra anemia, falta de sangue 
e desnppctite, p.illidez, magrezjn, racliitismo c fraqueza organica. 

Os medicai) en'01 acima são aconselhados pelos medicou homnopatlias, acompa-
nhado* do modo do sc usarem e leram a nossa mana registrada : Uni a n j o c o -
r o a n d o l ima i g iiil. Cuidado com as imitaçrcs. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMKNDAS DE IIOMCliOPATIIIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TAI1I.ETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVFIS 

Alliuni Sativum 
Especilico iiara abortar c 

curar a lnflwnta, eomtipaçlíct, 
tosses, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo A L -
L I U M leva a marca acima e 
vende-se uns drogarias e pliar-
macias c cm casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
R I T A . 

Marechal Floriano Peixoto, 5-A 
KIO DK JANBXRO 

I I -

A o Gato P r e t o 
A g e n c i a d a s loterias da Capital Federa l 

e S. I ' a u l o 

Loteria Federal 
Segunda-feira 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
F O R 3 S 0 0 0 

Loteria de S. Paulo 
Segunda-feira 

18:000^000 
F O R 1$ 303 

5 - A — R u a Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D E J A . 1 V E I R O 

C A R D O S O ãz, O O j V I P 3 . 
Á venda nas principaes drogarias e pharmacias da (apita! e t:o interior do Estado de S. Paulo 

A m a n h l Amanhl 

Grande match de Foot-Ball, 
corridas diversas, jogos de bo» 
Ias e muitos outros d i v e r t ime » 
tos. 

T u d o r r a t i a 

TRENS e RONDES 

— EXTRAOltDINA lt/OS~ 

+ X + X + X + 

(I d 

Musica o m a i s d iver t imen . 
tos . 

mm EM QUANTIDADE 

Riccardo Galli 
Professor do musiia diplomada^ 

accoita liçftcs do piano c canto cia 
g.ia casa o a domicilio particular, 
por preços razoáveis. Casa A. Oi 
f ranco—Kua d S. lionto n. 5!».— 
S. Paulo. 

M O V E I S 
Compram, vendem c aludam em 

qualquer quantidade todo objccto 
do uso doméstico. 

Rua S. João, 55-57 
AO NOVO CARIOCA 

D i a ! ) de .Novembro— L<> TEHIA FEDERAL 

F O R 4 5 0 0 3 

L O T E R I A D E S . P A I L O — Q u i n t a - f e i r a , t d e n u v . 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 7S00Q 
S a b b a d o . 1<> de n o v e m b r o - L O T E I t I A F E D E U A L 

2 0 0 C O N T O S 
Por <l$00t> EM 2 PRÊMIOS Por t$000 

A V I S O — D e ."ocordo com a sua u ' t ima uirc ílar, orj, remettuía a quem ptjdir. á casa A O Q A Í O P R E T O ul :u de ser a que nic-.hi 03 vantagens oTe ejo tlõ tc.m sm »os srs agente* e cambistas rio iuter ior e tlj ca;:it l ĉ u 1 so uu-

èr ir t in d» bilhetes fla 1 esma toa C I N C O P O a CíJí íTO iE COWWISSÍ.0 roa pren ioa que vendesam sorteado» e 
ti periorne a 200SO .u i- in lauto d»3 loterias i2a Ca; 1 al Federal corno de S Paulo Listas, ordens de extracções o cai-lares s&o rometti-dos gratnitamente e com toda regularidade, Todos os pedidos do interior devem ser acompanha lo i com 700 réis mais j;ara o porte do correia o ser d i r i j i d o j ao agente 

Antonio Tavares 
L a r g o < i o '.Tlics.>111-0, y — H . P a u l o 

Endereço telegruphico: GATOTUL IO — Caixa do Correio ; 401 

E-sskeísi 

GRAMMQPHONES 
Liquidação até o fim do anuo de (i|íA't!-

MOrBONES e DISCOS a preços muito reduzidos. 

COMPANHIA P A U L I S T A 
DE 

E L E G T R I C I D A D E 
hi i Besto, 55-5. Faula 

Pensão A l l e m i f 
L T J i z s p i e s s I a 

20, 22, 35, 37—Rua José Bonifácio- 20, 22, 35,31 % 
5 4 - quartos mobiliados f Accc-ita-fc evcommetida para qualquer Jmia) .'o interior ^ 

Diaria, 5$000; por mez, ÍIOÍOOO atd 1GOSOOO; ^ APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 
externa, 7o$ooo ? EENRiQDE BAMBERG" ^ S. mü, B8 © 

L a S a i s o n 
Grando offlcina de costuras e confecçfiss 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

| A L ' l r s h e ^ 3 M e Noé 
i 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtém-se ))rir.ci|>alinente não descurando dos C A D E L L O S 

O T o n i c o I r a c e m a « t imula o crescimento, evita a queda 
•a calvioie e dá-ihes extraordinário brilho. 

Tira, mpidamente, as caspaa. qna «Ro aa caueaa de leua qoéda o 
embrui qnei imenlo prematnro. 

A l ü f A o a n t l c a n i p l d a devolve aos cabeilos branco'», SEM 
08 T INGIU pcrqoe não 6 tintura)) eua cor primiura, para cujo resul-
tado GARANTIDOt é l íbtante cm eó frasco conservando-ee com ecu 
•ao peimaoente, sem a penosa e EOC.VU ucccsbidatie Ue cs pintar. 

i. m i m & (., fabricantes, 
a x a a Fyj f inal ion, Fachada,etc.— Em Santos, Kodolpho O o i m i r l s s , 

50 VALES UM 30 BEFEIÇ0E3, 07$0001 H . 1 ' A U l / O 

E5TOíl'ÃlT£Í"IJN01_SfSU^ __cr tf ASMOICSTIASOO 

FILIAL.—RUA S. BE1T0 N. 75 -A - -S.PADL0 
Malriz:—24, Kna Sete dc .Sdomhro Rio de Janeiro 

Casa de compras: 1 1 , Boulevard duTemple—PARIS 

Grande sortiwnlo de guarda-chuvas, sombrinhas c benga-
las. Ineoutístaieimetite é a casa que vende mais barato e qut 
/em o melhor sortimehto. 

VENÇAS FOR ATACADO E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 
mrjn •̂ ••̂ «•rírrjuu. -

A V I S O S M A R Í T I M O 3 

M 

Hamfaüfa-Sfidamgrik^nisclig 

Dampís]li!fíahrí3-6e^l1scliifft 
V A I O U D 3 A. S A . K I A 

SANTO- • • • 
O A C l I t l O n « o ) 

4—12—07 
11—l 'J-07 

CDRASTHMA O 
Cura as bronchites \ 

asthmaticas c a asthma ^ 
por mais 

autiga que seja 

Essência odontalgica 
Iiibtantanco contra as do-

res de dentes 

PARTÍRINA 
Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-
nientes c, po iunto , 

sem perigo c trabalho 
do parto 

Chenopodio 
antelmintico 

I'ara expellir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

I J e p o M i t n r t o M 
IM S. PAULO 

Barue/ & €. 

A y • • 

• 

Drogaria e Pliaimacia Horafleopatliica 
COêLHO BARBOSA & C. 

OLHO DE F ÍGADO DE B A C A L H A U 
(MORRHUXHA . ) 

em he iuao ia th ia , sem goato, ssm cheiro e ( em dieta alguma. 
Fesae-vos antes e 3 0 dias depoia. 

^ • R E G i s r ^ ^ 

liâtroso medicamento 
Cura a Ir.lupn*!, fori.tipi'je, 
"',;ri1'' •»e».ceph»l«lp1tt<,riat.iien.'l«̂  '. • <•; mia.- febris, Me. Carla vidro ( ,,' f,1"1"'» auls. dando io<l0< I tr ma- ,rn que esse medicamento . • i-nre r.sul-.do íeB.iro,- o vidro trai o "' tovlbo pintado. Medicamentos em t"t ia» e globuloi. 1 

U n a (la Q u i t a n d a , 7 4 - K — H o * | > i c i o . : $ 0 — O u r i v e s 8 6 . 
1110 DE JANEIRO 

t 

FGDLRESINA 
Remédio heroico para as 

llores brancas, 
cura certa c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra as 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisão dc ventre, 
moléstias do estomago 

c insomuiai 

L I G A - O S S O 
Poderoso remédio que 

liga immediatamcutc 
os cortes e estanca 

as hemorrliagias 

n r p o H i l a r i o a 

EM S. PAUl.O 
Baruel & €. 

O parin to nllemúo 

C T 3 s r o 3 : o 3 s r 
Cai ib. H \ R T r r ' A N N 1 

f-ahirA ile Santos cin 'JO ile novembro, para 

Rio, Caiiia, L isbôa, L e i x õ e s e HAMBURGO 
Todos os i aquetes do-Í L companhia são providos com os mais m o 

drrnos melhoramentos c oiTrrcceni, portanto, o maior conforto acs srs. 
paNsaíceiro.s. tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro p .-rtuguca 
e, ató Portugal, as passagens dc todas as elaases incluem vinho de 
mesa. Pata tratar com os agentes 

£ 1 J O H N S T O N & O . L T D , 
K H Í I , | o s í l i o i i i l i i c l o u . ••>, s o b r a d o 

lurddeotseher 
Lloyd Bremen 

O i>:i<|UL-te iillemão 

E R L A N G E N 
HUminado a lu; electriea Commandante: IK. HAARS 

Sithir.i 'le Siirit i» no ' i in 13 «'o novembro, paru 
Kio de Janeiro, Bahia, Madoiru, Lisboa, 

Le ixões , Antuérpia e l i remen 
Knte pa inete tem boae e as mais modernae accomuiodar.õcs para 

passageiros do todas as classes. 
'iodou os paqtieteH .lesta Coii[ianhia tôm niedico a bordo, coma 

tnmbein cozinheiro e rrindoa porlujjnczes. As passagens de terceira 
classe incluem vinho .Io mepa. 

A P R E Ç O «1Í«.«» P U A S U I F C U S : 
Km caniarute paru Autuerpiu e Uremcu, marcos iiOO. 
Km camarote, para o Riu de .latioiro, rs. 4Ui; em 3? classe, 'JOiOjOl 
Kin terço ra i lasse, para Madeira, com impoeto, rs. )35.?IJO'J. 
Km tcruira classe, pura Visboaa l.eiiOes, com imposto, rs. 1(55$. 
Kui terceira classe, para Aiitusrpia e llremon, iijj. lo-!) O e .iJOOO i ê 

imposto do porerno. 
Vendem-se pusfa^ens para as ilhas do» Açores, com baldea<;ão tM 

Madeira. 
l ' »ra fiet. ti e mais informaçOcs, ram os aycnles : 
Z e r r e n n e r B ü l o w Sa O , 

l lua Santo Antonio ns. e :i.»—Santos 
Em S. Pau l o : rua do S. HcnU u. 81 

F O L H E T I M 
(27) 

Júlio Sandeau 

O DOUTORPARREIRA 
( Tuadvĉ Xo de Pedro dos Ktis) 

— Como está o seu cavallo ? l iu fi-
quei cora tres poldros muito maltrata-
dos. E por fatalidade logo foram cm 
melhores, o beij inho das minhas cou-
tfelarias, o Manuel, o Jardineiro, c 
O ultimo dos Beaumanoir. Mas não di-
ga nada ao sr. Parreira : mandava ira-
«lediatamente a noticia para a G ate ta-

O Manuel e o jardineiro ainda te-
nho esjwraça que arribem, mai o Beau-
manoir, ease est í muito doente, y u e 
temporal, meus amigos I ficou tndo esini-
galhado, retraçado como recheio de pas-
tate. O meu caaal de Grosbos caio por 
l a n a como um caatello de cartas ; no 
Ceedray, ficaram tres bois debaixo das 
raiaaa do curral ; oa ceileiros de Saint 
Barblain, devorados pelas cbammas ; 

raxa completa. Final-
propneda-

> vidro qne n i o 
ama à n g n . 
M aaAaa 

car sabendo, Luisa, que este anno níio 
vamos á Italia, nem t i o pouco recebe-
remos no proximo inverno. O dinheiro 
que havíamos de gastar nisso scri para 
os pobres. 

Nc^tc ponto, voltou-se para o doutor 
e exclamou : 

— Mas, como diabo f que o sr. sc acha 
aqui, com um tempo deites ? Seja muito 
bem apparccido, ajuntou ellc.extcndcndo-
lhe a mão. 

Savenay não ponde esquivar-se desta 
vez a acceitar o jantar de Hiquemont. 
O rústico tratou-o como tira principe, e 
serviu-lhe com profusão os vinhos m.tis 
finos e genero-os. 

Luisa s/, app.ireceu í sobremesa. De-
pois, como a tarde estava já magnífica, 
foram todos para a varanda tomar café. 

O sol caminhava glorioso e tranquillo 
para o occaso. O azul do cèo era povoa-
do de nuvens brancas e còr de rosa, 
semelhantes a um bando de cjsaes ; os 
insectoa zumbiam no ar • as alegres an-
dorinhas traçavam grandes circulo* cm 
volta do castello. Mm vapor transparen-
te, como um véo prateado, fluetuava na 
copa das arvores, e a folhagem, toda 
dorida e contusa, derramava na atmos-
pbera nm r ivo e acre perfume. 

Luiaa conservava-se silenciosa e pen-
aativa. O ar. Riquemont fumava tran-
qaillamente o aeu charuto, fazendo ao 
m o i n e tampo repetidas iibafõea da ge-

nebra. Silencioso como I.uisa, o sr. Sa-
venay mostrava-se visivelmente in- on-
modado. A pallidez do seu rosto que 
elle attribuira pouco antes ú agitação da 
carreira, convertera-se agora cm perfei. 
ta lividez ; esforçava-se por sorrir c por 
mostrar cara alegre ; luas, a espaços, as 
feições coutruhiain se-IIic dolorosamente 
e o rosto cobria-sc-lhe de suor. I.uisa 
observava o com inquietação. 

— O doutor não bebe I dizia Kique-
mont todas as vezes que enchia o copo 
para o rlc»pejar de um trago. 

—O sr. doutor está incommodado, cx* 
clamou afinai a sra. Kiqucmont. 

Savenay tentou levantar-se, mas tor-
nou a cahir em peso sobre a cadeira ; 
dir-se-ia que lhe bafejara o rosto o so-
pro da nvirte. Luís a correu para elle e 
fiedu muito assustada ao ver que o man-
cebo tinha o collete cheio de sangue. 

O sr. Kiquemont tomou então o joven 
medico nos braços e levou-o para o quar-
to que lhe tinham destinado. I^uisa fi-
cou-se na maior anciedade, dando com 
inexi rimivel solicitude as ordene neces-
sárias para que nada faltasse ao enfer-

o. 
Ao cabo de um quarto de hora appa-

receu o sr. Riquemont e déaee que não 
era nada ; lutando com o cavallo, Sa-
venay tinha recebido uma pancada no 
peito, reabrindo-«e-lbe nrsaa occasião 
ama fer ido mal fechada. 

—Mas isso é multo grave, observou 
I.uisa. Uma ferida uo peito ? (Jue feri-
da t ? 

—Olha, quanto a mira ia jurar que l 
n.nla mais nem menos do que uma boa 
estocada. Alguma historia d'amores! al-
guma aventura romanesca, ajuntou elle 
esfregando as mãos com modos de ex. 
periente c entendido na matéria. 

— E' neessario mandar chamar o 
doutor Parreira, acttdiu I.uisa. 

— E ' inútil, rcplicju o sr. Kiquemont; 
Os lobos não se devoram uns aos outros. 
Além disso, o sr. Savenay, que è um 
rapaz de juízo, declarou que fazia elle 
mesmo o curativo sem auxilio de mais 
ninguém. 

Luisa acompanhou o marido ao quarto 
do doeute. Este estava já muito mais 
sereno e apenas soffria de uma forte 
oppressão. 

Ia para falar, mas Luisa impoz-lhe 
silencio com um gesto encantador. 

O lavrador andava passeiando pelo 
quarto, a assobiar, e estava nesae mo-
mento de costas voltadas para oa doia' 
Savenay, aproveitando • ensejo, pegou 
numa das mãos da sra. Riqaemont e 
beijou-lh'a silenciosamente. 

Euisa que até esse momento %6 per-
mittira semelhantes cariciaa ao doutor 
Parreira, retiroo-ie com o coração 
bresaltado. 

Essa noite, muito juaã 

que si precedente, foi para ella, apesar 
de turbulenta, agitada e febril, lima noi-
te deliciosa e encantadora. Tornava a 
despontar aquella. deslumbrante aurora 
dc que falámos algures. 

Para uma criança que tinha vivido os 
dois melhores atitios da sua mocidade 
em companhia do sr. Kiquemont, e que 
até então só tivera por distracção os 
galanteio* do doutor Parreira, semelhan-
te dia devia ser como que um poema 
completo, uma musica celestial que lhe 
embalava o coração. 

Km vez de conciliar o somno, entre-
gou-se gostosamente aoa pensamentos 
tumultuosos qtie a agitavam. E os in-
cidentes desse dia foram para o seu es-
pirito nm passatempo tão innoeente e 
dcleitoso como o tinham sido dias antes 
os arranjos do quarto de Savenay. Taes 
incidentes foram embellez.idos pela sua 
phantasia como o fóra a alcova pelas 
rosas e pelos lyrios do jardim. 

A chegada do mancebo, na maior for-
ça da tempestade, pallido, ensangüen-
tado, com o vestuário em desalinho ; o 
perigo que elle tinha corrido e o muito 
que devera soffrer emquanto estivera 
falaado com e l la ; a syncope de qne fò-
ra atacado quando estava aa varanda, 
aquella ferida que ae reabrira, o beijo 
ailencioao que elle depozera na soa mão 
tremala, todos eaaes pcotnenorea t 

dc poética que não p< rmittia um instan-
te de repouso ao seu espirito. 

Depois, aquella estocada dc que falara 
o sr. Kiquemont. 

T'ma estocada uo peito I E chamava-
se áqtiillo unia aventura romanesca I 
Euisa não sabia porque, mas aquclle 
ferimento contrariava-a, fazia-a solfrer, 
causava lhe ciumea; c, não obstante, 
logo depois, quasi estimava que o man-
cebo a tivesse recebido, lembrando-se do 
sr. Kiquemont que até então bij recebera 
coic» s dos seus tavallos. 

Era já «lia claro quando Euisa ador-
meceu embalada por uma voz j jue lhe 
entoava meigos cânticos á cabeceira. 

A formosa castellã sonhou então que 
o joven medico fora ferido por seu res-
peito e que ella se fizera irmã dc cari-
dade para o tratar. 

Aieda Euisa dormia e já o doutor es-
tava a pé, muito fraco é certo, mas em 
estado, segundo elle próprio julgava, de 
poder voltar para S. Leonardo. Recea-
va abusar da hospitalidade do castello. 
O sr, Riquemont, porém, mostrou-se 
inabalavel, e, quando o mancebo ia a 
apresentar as suas despedidas, rompeu 
numa gritaria infernal, declarando que 
ihe seria mais fácil deitar fogo a ,todaa 

suaa propriedades do qne deixai-o 
partir naqueUe estado. 

O rústico, além de 
Savenay, aategsaUva com «eli-

ciiis o prazer dc o hospedar em 
coin grave er.candalo e menoscabo de 
doutor Parreira. 

De rcíto, o abatimento em que sc acha-
va o mancebo não lhe permittia regres-
sar por forma nenhuma á cidade. 

Os caminhos obstruídos pelas ultimai 
chuvas, sf> passados alguns dias é qne 
deviam estar em estado de permittir' a 
passagem á capoeira que servia de e » 
ieche ao castellão em dia.? solenucs. 

I.uisa, despertada |>eIos gritos do M 
Kiquemont, viera tomar parte na dte* 
cussão, corroborando, embora timida* 
nu nte, os argumentos do marido. Eal* 
camara : 

—O senhor não tem que ter presa*; 
os seus doentes não morrem. Deixe-ac 
estar que está liem. Não lhe falta nada. 
Tem boa casa, boa cama e boa mesa. 
Eu tenho de ir hoje á feira de Pauli^ny 
e ,j meu amigo fica fazendo companhia 
a minha mulher. EUa, coitada, aborrC-
ce-se mortalmente em estando sdeinha. 
Não é verdade, Euisa, ajuntou elle, to-
liscando-lhe a face, qne te aborreo* 
muito quando en cá não estou ? 

—Mas, meu amigo, acadiu Luisa» 1 
quem instinetivamente aaanatava 
de ti car só com o mancebo,—não 
adiar a aoa eahida ? t obrigar i 
nbor 


